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Responsabilidades 
históricas ... 

O processo democrático que em alguns países 
latino-americanos marcou progressos nos últimos 
anos, ainda avança tropegamente em muitos 
outros. As matérias que publicamos nesta edição 
sobre o Peru, Argentina, EI Salvador, 
Guatemala - com exceção da Venezuela -
revelam que as velhas oligarquias locais e 
os setores econômicos e financeiros ligados às 
transnacionais, continuam não apenas resistindo 
às transformações democráticas, mas 
alcançando êxitos (ainda que na nossa ótica 
otimista, os consideremos êxitos temporários). 
A nossa matéria de capa é um mergulho 
profundo na situação peruana, sua geografia 
econômica, seu passado, os movimentos 
recentes para romper não apenas com 
o imobilismo e a marginalização social, mas 
também, com a dependência. 
Porém a crítica situação atual daquele pa(s impõe 
a todos uma reflexão e aos peruanos um exame 
de consciência: depois de importantes 
avanços econômicos e sociais realizados 
no per(odo revolucionário do general Velasco 
Alvarado, o Peru faz um retrocesso 
pol(tico: retorna aos conflitos, 
aos enfrentamentos, à guerra civil que marcaram 
a década de sessenta. 
O trabalho de Beatriz Bissio sobre "O 
desafio do Sendero Luminoso" permite 
aprofundar essas reflexões. Sobretudo quando 
um presidente conservador como Belaúnde Terry 
insiste em voltar aos mesmos métodos que 
usou no seu primeiro governo e pelos quais 
foi deposto em 1968. Tanto quanto 
Reagan, Pinochet e outros dirigentes de cunho 
autoritário e sem nenhuma sensibilidade 
social, Belaúnde continua se iludindo ao pens<ir 
que a simples repressão pode eliminar fenômenos 
cujas causas não são atacadas. 
Por último, uma constatação: no meio de uma 
guerra de agressão que não cessa, Angola 
não renuncia à criação cultural, como fica 
patente nas notas e entrevistas Que 
publicamos no nosso Especial. 
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Apoio à causa ind(gena 
( ... ) Continuo acompanhando o 
trabalho de vocês e mando-lhes 
um exemplar de um fascículo 
sobre a campanha em apoio aos 
waímíri-atroari. Acho que seria 
importante que vocês reservas­
sem um espaço também para a 
causa indígena. Benedito Prezia, 
Conselho lndigenis1a Missioná­
rio, Brasília, D F, Brasil. 

Melhoria na distribuição 
Enviei, no início do ano, carta a 
esta editora, reclamando das fa­
lhas da distribuição da revista 
cadernos do terceiro mundo. Fiz 
severas críticas ao descaso desta 
empresa no trato com os seus 
clientes. Pois bem, quatro meses 
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após esta carta, envio-lhe esta 
para informar que tenho recebi­
do, desde então, os exemplares 
com uma pontualidade exem­
plar. Reconheço que a distribui­
ção melhorou, e muito. Satisfaz­
me observar esta mudança. ( ... ) 
É um prazer receber a revista em 
dia. ( ... ) Espero que recebam 
outras cartas como a minha, elo­
giando a organização. E conti· 
nuem com esta excelente revista. 
Ana Márcia Souza, Belém, Pará, 
Brasil 

Apoio efetivo a 
EI Salvador 
( ... ) Gostaria que os editores 
de caderno do terceiro mundo se 
articulassem com os editores de 
publicações do seu estilo e abris-

sem uma conta em qualquer ban­
co (de preferência o Banco do 
Brasil, que tem mais agências), e 
fizessem, conjuntamente, uma 
ampla divulgação desta conta 
bancária. Os fundos arrecadados, 
depois de seis meses, seriam, em 
SU<! totalidade, doados aos guer­
rilheiros de EI Salvador. Tenho 
certeza de que vários brasileiros, 
que querem a vitória do povo na­
quele país irmão, contribuiriam 
para arrecadar esta importância. 
lvaldo Lucena, Bananeiras, Pa­
raíba, Brasil. 

Malvinas 
(. .. ) Achei muito oportuna a re­
portagem sobre as Malvinas, pu­
blicada no n9 53, e sobretudo a 
do sr. Juan Cardozo contando 
cruamente sua decepção com a 
guerra e com o seu exército que 
ele servia há tanto tempo. Admi­
rei sua coragem em dar baixa 
com o grau de tenente, deixando 
de ganhar um bom ordenado 
mensal, para voltar à vida civil, 
quase sem nada e para começar 
tudo de novo ( ... ). Rubens Bo­
netti, Nova Esperança, Paraná, 
Brasil. 

Pedido urgente 
Leitor há bastante tempo dos 
cadernos, venho solicitar-lhes o 
envio urgente do n9 51 pelo 
reembolso postal. Eu não quero 
perder nenhum número destes 
magníficos cadernos. Denimar 
Marques Galvão, João Pessoa, 
PB, Brasil. 
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1 srael e a questão 
palestina 
Como sei que vocês são abertos a 
cri'ticas, gostaria de sugerir um 
pouco de imparcialidade nas ma­
térias sobre o conflito de Israel/ 
palestinos. Não que eu concorde 
com o governo racista de Mena­
hem Begin e Sharon, mas uma 
moeda tem sempre duas faces. 
( ... ) Quando a revista se refere 
aos palestinos, eu -percebo uma 
tendência anti-sionista, talvez 
omitindo certos detalhes que, se 
não justificam as atitudes israe­
lenses, pelo menos as amenizam 
e· fazem dos palestinos um povo 
como os outros, inclusive como 
o de Israel. Não estou aqui jul­
gando nem defendendo nin­
guém, apenas anseio pela verda­
de absoluta para formar uma 
boa consciência cri'tica. Éliciane 
Mendonça, Natal, Rio Grande 
do Norte, Brasil. 

CLUBE DE AMIGOS 

Aos participantes do 39 Con­
gresso de Cultura Negra nas 
Américas: 

AS. MALÊ-CAN solicita a genti­
leza de nos enviar uma cópia dos 
trabalhos apresentados no referi­
do congresso para enriquecer o 
acervo da biblioteca "Olímpio 
Marques dos Santos". Endereço 
- Av. 2 de Julho, n9 29, 1 - A, 
Centro - 48.970 - Senhor do 
Bonfim - BA - Brasil. 
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Pensamento Mundial 
O deputado José Lourenço nos 
envia carta em que sugere que 
publiquemos entrevistas com 
personalidades internacionais 
como Wil/y Brandt, Mário Soa­
res, Helmut Schmidt, Felipe 
Gonzales, Edward Kennedy e 

INTERCÂMBIO 

Troco selos e postais com os 
leitores do Brasil e exterior. Sou 
estudante e tenho 18 anos de 
idade. 
Sérgio Inácio Hobi. 
R. Mário Beni, 148, apt. 01 -
ltanhaém - São Paulo - CEP: 
11740 - Brasil 

Sou membro do Centro de 
Estud9s da Cultura Negra, e 
gostaria de manter intercâmbio 
cultural com outros povos. 
Luis Carlos Oliveira. 
Caixa Postal 1990 - Vitória -
Espírito Santo - CEP: 29.000 -
Brasil 

Gostaria de manter correspon­
dência. Coleciono moedas e 
cédulas. 
Rubens Bonetti. 
Caixa Postal, 289 - Nova Espe­
rança Paraná - CEP: 87.600 -
Brasil · 

outros llderes. 
Agradecemos a sugestão. Em­

bora nosso campo de açaõ seja, 
prioritariamente, o Terceiro 
Mundo, consideramos importan­
te entrevistar aqueles /(deres, so­
bretudo por suas relações com os 
pafses emergentes. 

Rufino Luis SimÕE:s 
CP 3457, Luanda - Rep. Pop. 
de Angola 

Luis Carlos da Silva 
R. Afonso Pena 1 .986 - Caixa 
Postal, 48 - Governador Valada­
res - CEP: 35.100 - Minas 
Gerais - Brasil 

Antonio Chirima André 
a/c de Antonio Francisco Muas­
sanga CP 2 - Chitato - Lunda 
Norte - Rep. Pop. de Angola 

Dario Antonio P. Marchesini 
Av. José Barros Reis, n9 22 -
Dois Leões - Salvador - Bahia 
CEP: 40.000 - Brasil 

Neide Beatriz de C. Dornelles 
R. Lima e Silva, 445n05 
Cidade Baixa - CEP: 90.000 -
Porto Alegre RS - Brasil 

Tomás do Amaral 
CP 4595 - Maputo - Rep. Pop. 
de Moçambique 

Paulo Rangel Marta Regina Caldatto 
CP 16025, Luanda - Rep. Pop. Caixa Postal 173 - Novo Hori­
de Angola zonte CEP: 14.96.0 - SP - Brasil 
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D A inauguração do gasodu­
to que, passando pela Tu­

nísia, transporta o gás argelino 
desde Hassi R 'Mel, no Saara, 
até Minerbio, próximo a Bolo­
nha, no norte da Itália, é um 
êxito econômico e tecnológico 
e, igualmente, um aconteci­
mento político marcante. 

Pela primeira vez, a ligação 
Sul-Norte, pelo menos no cam­
po energético, deixa de ser uma 
aspiração para se tornar uma 
realidade concreta. O gasoduto 
de 2.500 quilômetros leva à 
,1 tá lia mais de 12,5 bilhões de 
metros cúbicos de gás argelino 
por ano, com alto rendimento 
econômico para os três países. 

A Argélia que, em 1982, viu 
sua receita petro I ífera cair a 
pouco mais de quatro bilhões 
de dólares, como resultado da 
baixa dos preços internacio­
nais, receberá mais de dois bi­
lhões de dólares pela exporta­
ção do gás saariano. Por seu 
turno, a Tunísia, por cujo 
território passa o gasoduto, 
receberá 5,25% do valor do gás 
exportado à Itália, um pouco 
mais de 21 milhões de dólares 
neste fim de ano e mais de cem 
milhões a partir de 1986. 

Quanto à Itália, além de 
assegurar o fornecimento regu­
lar desse combustível vital à 
sua economia, verá o seu inter· 
câmbio comercial com a Arg·é­
lia muito incrementado. 

Duas outras importantes no­
tícias no· campo energéti.co: o 
gasoduto transiberiano, que le-
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ARGl:LIA-TUNÍSIA-ITÃLIA: 
O GASODUTO SAARIANO 

vará o gás soviético à Europa 
ocidental, está prestes a ser 
conclui'do. Dos 4346 quilôme­
tros previstos só falta estender 
os tubos em cem quilômetros, 
o que assegura a meta progra­
mada de abastecer os países 
europeus até o fim de 1983. 

A outra noti'cia é sobre o 
projeto de um novo gasoduto 
africano que, partindo da N i­
géria, se conectará sobre o 
Atlântico com o gasoduto arge­
lino em Hassi R 'Mel, atravessa­
rá o Marrocos e o Mediterr.âneo 
levando o gás dos dois países à 
Espanha, com a perspectiva de 
uma expansão a outras nações 
européias. 

Mar Mediterrâneo 

ARGÉLIA 

O gasoduto argelino é a pri­
meira ligação física entre a 
África e a Europa, o que supe­
ra, com um fato concreto, a re­
tórica do diálogo Norte-Sul até 
hoje infecundo. O seu alcance 
estratégico é a inda maior: jun­
tamente com o gás soviético, li­
berta a Europa ocidenta I da de­
pendência energética dos Esta­
dos Unidos, pelo menos nesse 
setor. . 

Assinale-se que o gasoduto 
argelino é uma obra técnica au­
daciosa. Atravessa o deserto, as 
montanhas e o Mediterrâneo até 
chegar à Itália. Um velho sonho 
do presidente argelino H uari 
Bumediene que se concretiza. 
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BOLíVIA: REPATRIAÇÃO 
DOS RESTOS DO GENERAL TORRES 

D Sete anos depois de ter si­
do assassinado em Buenos 

Aires (possivelmente pela "Trt'­
plice A", em conluio com seto­
res militares bolivianos), os res­
tos mortais do ex-presidente 
boliviano Juan José Torres fo­
ram repatriados, cumprindo-se 
assim a decisão de sua famt'lia, 
de que sua volta só se processa­
ria em plena vigência de um go­
verno democrático. 

Os restos do general Torres 
chegaram a La Paz a 29 de 
maio, depois de permanecerem 
sepultados no México, para 
onde foram levados pela sua 
viúva com todo o apoio do ex­
presidente Echeverrt'a, após o 
assassinato. 

No aeroporto de La Paz o 
corpo foi recebido por altos 
funcionários do Estado, autori­
dades militares, parlamentares, 
representantes de praticamente 
todos os partidos polt'ticos de 
esquerda. As honras militares 
foram rendidas por destaca­
mentos das três armas. 

A iniciativa para a repatria­
ção dos restos do general T or­
res partiu, simultaneamente, da 
Central Operária Boliviana 
(COB) e do governo presidido 
por Hernán Siles Zuazo. 

O comandante-em-chefe do 
exército, general Simón Sejas 
Tordoya, afirmou que o "go­
verno constitucional realizou 
um ato de justiça ao atender ao 
pedido do povo boliviano, es­
pecialmente da classe trabalha­
dora, permitindo a repatriação 
dos restos do general". 

"Neste momento em que as 
forças armadas estão à procura 
de um sincero reencontro com 
nosso povo, através do respeito 
irrestrito à Constituição-do Es­
tado e da ajuda ao desenvolvi­
mento das potencialidades do 
pa(s, é uma honra para nós, 
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militares, o fato de que os res­
tos mortais do general Torres 
descansem em nossa pátria", 
afirmou Sejas Tordoya. E 
acrescentou que "as forças ar­
madas rendem honras a Juan 
José Torres -não só em sua qua­
l idade de general mas como um 
ex -presidente da República". 

O genera I Torres assumiu a 
primeira magistratura a 7 de 
outubro de 1970 depois d_e 
uma rápida sucessão de golpes 
de estado que resultaram na 
derrubada do general Alfredo 
Ovando Candia. 

Seu governo, autoqualifica­
do como "nacionalista e popu­
lar", promoveu uma ampla par­
ticipação das organizações siri­
dicais na vida política do pa(s, 
especialmente através da As­
sembléia Popular que se trans­
formou no instrumento polí­
tico da COB. 

Devolveu-se também aos tra­
balhadores mineiros seus salá­
rios que haviam sido reduzidos 
em anos anteriores pela admi· 
ntstração do general René Bar­
rientos. 

O genera I Torres foi deposto 
por um cruento golpe coman­
dado pelo general Hugo Bán-

Nicarãgua: 
cooperação internacional 

Sergio Ramírez, membro da 
Junta da Nicarágua, anunciou 
que a Argélia comprou 52.800 
toneladas métricas de açúcar 
desse pa(s, cota que fora sus­
pensa recentemente pelos Esta­
dos Unidos. Essa medida foi 
adotada por Washington como 
represália pelo suposto apoio 
da Nicarágua aos guerrilheiros 
da Frente Farabundo Martí 
para a Libertação Nacional 

Juan José Torres 

zer. Ele asilou-se no Chile até a 
queda de Salvador Allende e, 
posteriormente, transferiu-se 
para a Argentina, onde foi se­
questrado e morto. 

Ema Obleas de Torres, viúva 
do genera 1, afirmou: "A repa­
triação dos restos de meu mari­
do constitui um fato muito sig­
nificativo para o povo bolivia­
no, que deve traduzir-se na 
união de todas as forças pro­
gressistas do país, visando à 
consolidação e ao aprofunda­
mento do processo democrá­
tico". 

A COB ordenou que as dife­
rentes organizações trabalhistas 
se alternassem para montar 
guarda diante dos restos do ex­
chefe de Estado. 

(FMLN) de EI Salvador. 
O dirigente afirmou que os 

argelinos pagarão melhores pre­
ços que os norte-americanos. 
Atualmente a Nicarágua vende 
parte de sua produção à Euro­
pa e a outros pat'ses latino-ame­
ricanos. Até 1979, os Estados 
Unidos constitut'am o único 
mercado comprador do açúcar 
nicaraguense, pois consumiam. 
a totalidade da produção para 
exportação. 

A cota de exportação dos 
norte-americanos foi reduzida 
em 90%. 
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SURINAME: ANTES E DEPOIS 

D Até há pouco tempo, o cli­
ma, nos meios oficiais e na 

grande imprensa no Brasil, co­
mo em outros pai'ses da Améri­
ca Latina, era de hostilidade ao 
governo do Suriname (antiga 
colônia holandesa), ao qual se 
acusava de ser uma ditadura fe­
roz, a serviço de Cuba e da 
União Soviética. Subitamente, 
o tom mudou e, também, as 
práticas diplomáticas. 

O governo brasileiro enviou 
a Paramaribo um dos seus mi­
nistros mais destacados, o ge­
neral Danilo Venturini e, desde 
então, vários funcionários do 
governo daquele pa1·s, inclusive 

o seu primeiro-ministro, Erroll 
Alibux, têm visitado o Brasil. · 

Celebraram-se acordos eco­
nômicos e se realizaram nego­
ciações para a venda de tanques 
e aviões. 

Não há nada de negativo em 
uma política destinada a inten­
sificar as relações entre pa (ses 
da região. Também, dentro da 
lógica diplomática, não é estra­
nho que o governo brasileiro 
deseje ampliar sua presença no 
Suriname, um pai's fronteiriço. 
O estranho é que entre os acor­
dos figure o fornecimento de 
armas, exatamente o que o go­
verno brasileiro condenava 

Desi Buterse (acima): acordos com o Brasil 

Guiana: detenção 
de líderes mineiros 

Foram detidos recentemen­
te quatro dirigentes sindicais 
mineiros no principal centro in­
dustrial · da Guiana ( Linden), 
durante uma manifestação de 
protesto, violentamente repri­
mida pela polícia e organizada 
pelos trabalhadores da empresa 
Guymine. 

Os operários reivindirovam 
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uma melhoria no fornecimento 
de alimentos ao centro indus­
trial, que reúne mais de seis mil 
trabalhadores. 

Segundo fontes do governo, 
as autoridades foram obr1gadas 
a suspender drasticamente as 
importações - o que provocou 
o desabastecimento - pela fal­
ta de divisas; decorrente da re­
dução da receita proveniente 
das exportações dos principais 
produtos do país: bauxita, açú­
car e arroz. 

quando, numa exagerada ava­
liação das tendências políticas 
do governo de Paramaribo, o 
acusava de estar recebendo ma­
terial de guerra de Cuba e do 
bloco socialista. 

A visita do primeiro-minis­
tro Ruud Lubbers ao Brasil 
permitiu ao ltamarati conhe­
cer, diretamente, o ponto de 
vista do governo holandês so­
bre a situação no Suriname. Os 
holandeses retiraram seu apoio 
econômico ao Suriname acusan­
do-o de violação dos direitos 
humanos e das liberdades de­
mocráticas. Nas suas declara­
ções em Brasília, o primeiro­
ministro holandês Ruud -Lub­
bers disse que só com "provas 
concretas" do restabelecimento 
das franquias democráticas, 
com a volta das plenas funções 
do Judiciário e o restabeleci­
mento da liberdade de impren­
sa e de expressão P9deria ser 
retomada a ajuda financeira ao 
Suriname. 

Sobre o fornecimento de ar­
mas pelo Brasil, Lubbers disse 
que espera uma atitude "pru­
dente" nesse aspecto, pois "a 
entrega de armas não é a con­
tribuição mais importante que 
se possa oferecer ao desenvol­
vimento de um regime demo­
crático". 

Uma coincidência: o chefe 
do estado-maior do Suriname 
estava no Rio de Janeiro quan­
do da visita do primeiro-minis­
tro holandês, exatamente tra­
tando desse controvertido pro­
blema: conseguir armas. O 
exército do Suriname tem me­
nos de mil homens e não che­
ga a urna centena o número de 
seus oficiais e soldados. O curio­
so e que esse exército - nos 
tempos em que o Suriname era 
acusado de estar a serviço de 
Cuba - era "o perigoso inimi­
go" que. ameaçava nossa fron­
teira norte, apesar da densa flo­
resta que nos separa, impene­
trável ao cubano mais habilido­
so nas artes da guerra nas sel­
vas. (Neiva Moreira). 
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MOÇAMBIQUE: 
REESTRUTURAÇÃO MINISTERIAL 

O O governo de Moçambique 
promoveu no fim do mês 

de maio a maior reforma de ga­
binete após sua independência 
- junho de 1975 -, poucos 
dias depois de uma incursão de 
tropas militares sul-africanas 
em seu território, que destruiu 
diversas instalações na periferia 
da capital do país. 

O presidente Samora Machel, 
assumiu o Ministério da Defesa 
Naciona I e foram reestrutura­
das outras áreas governamen­
tais. 

Um comunicado oficial da 
presidência assinalou que a me­
dida relaéionada ao Ministério 
da Defesa foi adotada diante 
da "ação do imperialismo e de 
uma guerra não declarada", 
que exigem que a direção desse 
órgão seja "centralizada ao 
mais alto nível". 

O ex-ministro da Defesa, te· 
nente-general Alberto Chipan­
do, continua com nível minis­
terial, mas em qualidade de 
membro do birô poli'tico da 
Frente de Libertação de Mo· 
çambique (Frelimo) - que go­
verna o país desde sua indepen· 
dência - foi nomeado governa­
dor da província de Cabo Del­
gado, na fronteira da Tanzânia. 

Essa reforma, assinalou a 
agência oficial de noti'cias AIM, 
é o resultado das decisões 
tomadas durante o IV Congres­
so da Frelimo, que se reuniu 
em Maputo no mês de abril e 
onde foram debatidas, priori­
tariamente, a defesa do pai's e 
a luta contra a fome. 

Segundo a AIM, as transfor· 
mações ocorridas visam "fazer 
viveJ o partido e o Estadq_ nos 
setores decisivos para assegurar 
que o governo seja o instru­
mento que materializa, com 
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eficácia, as grandes decisões do 
IV Con!1esso". 

Além da reestruturação na 
pasta da Defesa, o comunicado 
informou sobre a criação do 
Ministério de Assuntos Econô­
micos - que depende da presi­
dência - sendo nomeado para 
o cargo o ministro de Seguran· 
ça, Jacinto Veloso. 

O Ministério de Segurança 
foi eliminado. Continuará fun· 
cionando em seu lugar o Servi­
ço Nacional de Segurança Po­
pular, sob a direção de Mariano 
Matsinhe, que ocupava a pasta 
do Interior. 
- Foi nomeado pata o Minis-

Samora Machel 

tério da Agricultura um vice· 
ministro, com o objetivo de 
"elevar rapidamente a produ­
ção agrária e desenvolver a so­
cialização do campo", assinala 
a mensagem presidencial. Foi 
criada nesse ministério a secre­
taria de Estado de Hidraú lica 
Agrícola, que substitui a Se­
cretaria de Estado para o De· 
senvolvimento de duas regiões 
litorâneas do sul. Por sua vez, 
a Comissão Nacional de Aldeias 
Comunais foi integrada ao Mi· 
nistério da Agricultura. 

A criação do novo Ministé· 

rio de Recursos Minerais visará 
"impulsionar a prospecção geo­
lógica e garantir uma 'eficaz 
administração da• exploração 
mineral", segundo o decreto de 
reestruturação governamental. 

As áreas da indústria leve e 
alimentar foram separadas do 
Ministério da Indústria e Ener­
gia, e passarão a ser dirigidas 
por um secretário de Estado su­
j:x>rdinado ao Conselho de Mi­
nistros, assim como as secreta· 
rias de Pesca, Turismo e Trans­
porte Rodoviário. 

O Ministério dos Transpor· 
tes deverá instrumentar, a par· 
tir de agora, a política de por­
tos, estradas de ferro e marinha 
mercante. 
• Foi separada do Ministério 
de Telecomunicações e Cor· 
reios a Aviação Civil, setor que 
~dquiriu status de secretaria de 

Estado, sob a superv1sao do 
Conselho de Ministros. 

Foram criados a partir do 
Ministério do Comércio Exte· 
rior, o Ministério de Comércio 
1 nterno e uma secretaria de Es­
tado de Abastecimento. 

Dentro da Comissão Nacio· 
nal de Planejamento foi criada 
a secretaria de Estado para a 
Cooperação Internacional e o 
1 nstituto Nacional de Planeja­
mento Físico. Também foi 
criada uma secretaria de Esta­
do para a área de . Educação 
Tecnológica e Profissional. 
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LÍBANO: PRESO SUPOSTO 
ASSASSINO DE GEMAYEL 

D O suposto assassino do 
presidente eleito Bachir 

Gemayel e mais cinco pessoas 
acusadas de outros atentados 
nos últimos anos, foram entre· 
gues às forças armadas libane­
sas. Os seis homens foram cap­
turados pelo Partido Falangis­
ta, de direita, fiel à fami'lia do 
atual presidente Amin Gema-

Bachir Gemayel (à direita) 

Quênia: eleições legislativas 
em setembro 

O presidente Daniel Arap 
Moi, do Quênia, anunciou em 
Nairóbi sua decisão de convo­
car eleições legislativas no pró­
xi mo mês de setembro, ante­
cipando em um ano o fim da 
atual legislatura. 

Segundo versões que circu­
lam na capital do país existem 
boatos de um possível complô, 
e a medida visaria "limpar o 
sistema". 

Por outra parte, o presiden­
te Moi assinalou que "nossas 
forças de segurança são leais e 
estão vigilantes. E continuam 
dispostas a defender o pa(s, a 
qualquer momento". 

A de.cisão de antecipar as 
eleições coincidiu com a pre-
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yel. Os presos ficaram à dispo· 
sição do governo na sede do 
Partido Falangista na cidade de 
Jounieh. 

O homem que supostamente 
foi o autor material do atenta· 
do contra o presidente eleito a 
14 de setembro de 1982, cha­
ma-se Habib Chartouni , de 25 
anos de idade, cristão da locali­
dade maronita de Charoun, si -
tuada a uns 24 quilômetros a 
sudeste de Beirute. 

Outros dois indiv(duos fo­
ram acusados de assassinarem 
em 1980 a filha de Gemayel, 
Maya, de 18 meses de idade. Os 
três restantes são acusados de 
colocarem explosivos em diver­
sas áreas de Beirute Orienta 1.· 

Segundo uma reportagem 
sobre Chartouni, publicada 
pelo jornal An Nahar de Beiru­
te, o suposto assassino · de Ge­
mayel foi membro do Parti· 
do Nacional Socialista Sírio 
(NSSP), a partir de 1977. 

sença em Nairóbi de 800 ban· 
queiros e financistas estrangei­
ros que participavam da sessão 
anual dos bancos africanos de 
desenvolvimento. 

Egito: acordo comercial 
com a URSS 

Egito e União Soviética fir­
maram o primeiro convênio bi­
lateral de comércio desde 1967, 
segundo informes divulgados 
em Moscou em fins de maio 
último. A agência de imprensa 
soviética Tass assinalou que o 
acordo foi assinado em Moscou 
pelos vice-ministros de Comér­
cio Exterior deambosospa(ses. 

O vice-ministro do Comér­
cio Exterior soviético, Ivan 
9rishin, afirmou que "por ra-

De acordo com a versão dos 
falangistas, Chartouni colocou 
a 13 de setembro entre 40 e 50 
quilos de TNT no telhado da 
sala de conferências, onde Ge­
mayel ia pronunciar um discur­
so para os dirigentes de seu par­
tido. No dia seguinte ele se di­
rigiu a um apartamento aluga­
do em Nasrah, próximo a 
Ashrafiyeh, onde se encontra a 
sede dos falangistas, e detonou 
os explosivos por controle re­
moto. Gemayel morreu junta­
mente com outras 20 pessoas, 
entre, elas ·vários dirigentes cha­
ves de seu partido. 

Chartouni já confessou seu 
crime. "Esse episódio foi parte 
da guerra que assolava, naque­
les dias, o território libanês . Eu 
não sou um agente e ninguém 
me pagou pelo que fiz", disse. 
Ao ser perguntado sobre o que 
pretendia com o atentado, ele 
respondeu: "Foi minha contri­
buição pessoal para a guerra. 
Estou convencido de que o que 
aconteceu depois da invasão is­
raelense do Líbano foi ilegal, 
incluindo a eleição presiden­
cial". 

zões fora do controle soviéti­
co", não. se realizavam negocia­
ções oficiais sobre comércio 
desde que se firmou o último 
protocolo, há seis anos atrás. 
No entanto, o comércio con­
tinuou, na base de acertos 
extra-oficiais. Em 1978, o volu­
me do comércio ascendeÚ a 
345 milhões de rublos (460 mi­
lhões de dólares) e em 1982 
chegou a 521 milhões de rublos 
(quase 700 milhões de dólares). 

Os observadores consideram 
que a assinatura do acordo é 
uma evidência de que estão ·me­
lhorando as relações entre am­
bos os países, que se deteriora­
ram depois da morte do presi­
dente egípcio Gamai Abdel 
Nasser errt 1970 e permanece­
ram frias ou tensas durante o 
governo de Anuar Sadat. 
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ESTADOS UNIDOS: 
ENQUETE SOBRE A AMl:RICA CENTRAL 

D Como resultado do pro­
nunciamento do presiden­

te Ronald Reagan perante uma 
sessão conjunta do Congresso 
norte-americano - a 27 de abril 
passado - o jornal The Washin ­
gton Poste a cadeia de rádio e 
televisão American Broadcas­
ting Company (ABC), promo­
veram uma pesquisa de opinião 
pública . Em linhas gerais, os re­
sultados foram os seguintes : a 
grande maioria do povo desse 
país é contrária à política norte­
americana para a América Cen­
tral e se opõe às ações clandes­
tinas de Ronald Reagan, que 
visam à desestabilização do go · 
verno sandinista da Nicarágua , 
assim como ao fornecimento 
de ajuda militar adicional ao 
governo de EI Salvador . 

Por outra parte, o Con-
gresso norte-americano consi­
dera atualmente a possibilidade 
de interromper os programas 

de ações clandestinas do gover­
no Reagan na região centro­
arriericana. Por isso, altos fun­
cionários do governo assinala­
ram que "se EI Salvador cair 
em poder da guerrilha, a res­
ponsabilidade caberá ao parti­
do democrata". 

Outras das conclusões que 
se desprendem da pesquisa dei 

TERCEIRO MUNDO: 
COBAIA DAS TRANSNACIONAIS 

D 1: muito conhecida a práti ­
ca das transnacionais far ­

macêuticas de transformar os 
pat'ses do Terceiro Mundo em 
cobaias dos seus experimentos 
científicos ou no campo da co­
mercialização dos produtos re­
cusados pelos próprios países 
onde são fabricados. Os exem­
plos dessa prática criminosa são 
muitos e frequentes. 

Uma nova denúncia acaba 
de ser feita pela revista Ecofo­
rum, editada pelo Centro de 
Defesa do Meio Ambiente, com 
sede em Nairóbi , capital do 
Quênia . Segundo essa revista, a 
transnacional de origem sut'ça 
Ciba-Geigy fumigava com pes­
ticida meninos pobres do Egi­
to para comprovar a ef icácia 
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do seu produto denominado 
Galecron, que tem sido vin­
culado a alguns tipos de enfer­
midades cancert'genas. 

Os men inos foram fumi­
gados com a droga para com­
provar a quantidade de deter­
minada substância retida na 
urina . Ocorre que entre seis e 
doze horas depois de serem 
fumigados, os meninos apre­
sentaram problemas de urina , 
vômitos e fortes dores de ca­
beça. 

A denúncia foi feita por um 
grupo de sut'ços empenhados 
no apoio ao Terceiro Mundo e 
que se reuniram em torno de 
um documento chamado a 
"Declaração de Berna". Segun­
do sua denúncia, o produto foi 

Post-ABC é que a opm1ao pú­
blica norte-americana é (por 
uma margem de 63 a 24) con­
tra a participação secreta do 
seu governo na derrubada de 
qualquer regime latino-ameri­
cano. 

Os resultados da enquete 
indicam também que a Améri­
ca Central poderia se transfor­
mar em um dos principais 
pontos da campanha de 1984, 
assunto que poderá ser explo­
rado com sucesso pelo próxi­
mo candidato do partido de­
mocrata. 

retirado dos mercados em 
1976, mas logo reapareceu, 
sem modificações na fórmula, 
em 1978. 

A empresa Ciba-Geigy admi­
tiu aquela prática criminosa e 
declarou "lamentar profunda­
mente que se houvesse usado 
os meninos como 'voluntá­
rios' ". O relatório cita declara­
ções de um porta-voz da trans­
nacional de que "não foi cor­
reto de parte da empresa Ciba­
Geigy haver realizado essas ex­
periências já que não se devem 
usar meninos para esse tipo de 
provas". 

A confissão de culpa não 
terá modificado as consequên­
cias nocivas à saúde dos meni­
nos usados como "voluntários'; 
nem tampouco indica as medi­
das tomadas para que esse tipo 
de crime seja não apenas evita­
do mas combatido . 
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CIENCIA E TECNOLOGIA AFRICANAS 

D Não só na área econômica 
os governos africanos estão 

realizando progressos na coor­
denação de programas de 
desenvolvimento de caráter 
multinacional. Algumas inicia­
tivas fracassaram ou continuam 
tropeçando em dificuldades in­
superáveis, mas outras avançam 
satisfatoriamente. Também no 
campo da cooperação científi­
ca são numerosas as iniciativas 
comuns, algumas particular­
mente de sucesso. 

Essa nova e auspiciosa reali­
dade foi recentemente exami­
nada na Terceira Reunião sobre 
Cooperação Técnica no Tercei­
ro Mundo que se realizou em 
Nova Iorque, sob os auspícios 
da ONU. 

Vários países africanos estão 
desenvolvendo iniciativas con­
juntas com resultados positi­
vos. A Tanzânia, precursora 
dessa política de unidade (for­
mou na década de 70, com 
Uganda e Quênia, a Comunida­
de da África Oriental, hoje vir­
tualmente desativada), está de­
senvolvendo com a Zâmbia um 
vasto programa de desenvolvi­
mento rural nas suas províncias 
do norte. Estão sendo realiza­
das por técnicos dos dois pa í­
~es pesquisas sobre pecuária, 
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controle das infecções bovinas 
e estudos sobre novas técnicas 
para a melhoria de cultivas. 

Num campo científico mo­
derno como a exploração d·a 
energia solar, Níger e Togo es­
tão trabalhando em· conjunto 
na construção de bombas ope­
radas por esse novo tipo de 
energia. 

Burundi e Quênia estão a 
ponto de pôr em funcionamen­
to um instituto para a pesquisa 
sobre o café ao mesmo tempo 
que Seychelles e Benin, com 
afinidades políticas conhecidas, 
ampliam sua cooperação tam­
bém no campo agrícola, parti­
cularmente no intercâmbio de 
h1bridos de coco, importante 
para a economia dos dois paí­
ses. Um amplo programa de in­
tercâmbio de professores uni­
versitários está sendo desenvol­
vido pela Universidade do Togo 
com outros países da área. Vá­
rios projetos de aperfeiçoamen­
to científico e técnico de cará­
ter binacional, destinados a es­
tudantes sobretudo nos campos 
da indústria, agricultura e mi­
neração se estão realizando 
com êxito. Naturalmente que 
esse intercâmbio científico e 
técnico facilita o melhor co­
nhecimento das experiências 

e iniciativas dos países africa­
nos e os ajuda a superar suas 
dificuldades econômicas e so­
ciais. 

Embora a cooperação dos 
países avançados desempenhe 
um papel destacado nessas pes­
quisas, o importante é que as 
mesmas se realizam no marco 
dos interesses e realidades na­
cionais e regionais, com um as­
pecto novo, que é a africani­
zação dos conhecimentos de 
cada país. 

Saara: blindados 
para a Swapo 

A República Árabe Saarauí 
Democrática deverá enviar, 
através da Organização da Uni­
dade Africana (O UA), blinda­
dos Panhard leves e outras ar­
mas à Organização do Povo da 
África do Sudoeste (Swapo) e 
ao Congresso Nacional Africa­
no (ANC) . 

Durante recente discurso, o 
ministro das Relações Exterio­
res saarauí, lbrahim Lhakim, 
afirmou que o armamento é de 
fabricação sul-africana e foi 
capturado em 1979 durante 
combates travados entre a Fren­
te Polisario e as forças de 
ocupação marroquinas. 

Acordo I rã-1 raque 

O governo iraquiano anun­
ciou estar disposto a assinar um 
"acordo de paz co·m o Irã", sob 
a supervisão das Nações Unidas, 
visando à pacificação das cida­
des, das aldeias e da população 
desses Estados em guerra. ape­
sar do prosseguimen'io das ati­
vidades bélicas. 

O vice-primeiro ministro e 
ministro de· Relações Exterio­
res iraquiano, Tareq Aziz, ex­
plicou que o acordo serviria 
para ' preservar as cidades e a 
população civil de ambos os 
países. 
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TANZÂNIA IMPULSIONA 
PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO 

O A Tanzânia, um dos 25 
países mais pobres do 

mundo, está impulsionando 
uma firme política de desenvol­
vimento, apesar do impacto 
que sofre com a recessão mun­
dial, o aumento dos preços do 
petróleo e a instabilidade das 
cotações dos produtos básicos. 

Os seus programas de desen­
volvimento têm recebido apoio 
de diversos países, entre os 
quais os escandinavos. A No­
ruega, por exemplo, está forne­
cendo uma substancial ajuda a 
esse país africano nas áreas de 
educação, saúde, pesca, mora­
dia, formação profissional téc­
nica, transporte e energia, e 
vem apoiando o desenvolvi­
mento do transporte maríti­
mo e da infra-estrutura por­
tuária da Tanzânia. Além dis­
so, cofinanciará a usina hidre­
létrica de Mtera - com um . 
custo estimado em 300 milhões 
de dólares - e os projetos ener­
géticos no delta do rio Rufiji e 
no alto Rufiji. 

Entre os projetos de desen­
volvimento mais importantes, 
está a construção de uma ferro­
via, de 850 km de extensão, 
entre Arusha, no norte, e Ma­
kambako, no sul , como parte 
do plano de criação de uma 
nova capital. 

A transferência da capital de 
Dar-es-Salaam para Dodoma, 
foi determinada, como em ou­
tros países - Brasil, por exem­
plo - pela necessidade de cons­
truir um pólo de desenvolvi­
mento na região central do 
país, tradicionalmente abando­
nada durante o período colo­
nial em favor da faixa costeira. 
Apesar de não se poder inéH.Jgu­
rar a capital ainda este ano -
como era previsto (ver cader­
nos n9 47) - as obras já estão 
bastante avançadas, e muitas 
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Nyerere: presidente da Tanzânia 

repartições públicas e inclusive 
alguns ministérios e a sede do 
partido único, o Chama Cha 
Mapinduzi já estão funcionan­
do em Dodoma. 

A nova ferrovia que atraves­
sa o país significa uma modifi­
cação fundamental na rede fer­
roviária herdada da época colo­
nial, constitui'da por rotas para­
lelas entre a costa e o interior. 

Essa linha, Arusha-Makam­
bako, unirá a ferrovia Tanzânia­
.Zâmbia (Tanzan). no sul, com 
à nova linha Musoma-Tanga, 
ambas construídas como corre­
dores para as exportações e 
importações zambianas e ugan­
denses. 

Trata-se de assegurar uma 
conexão permanente desde Ki­
lembe, em Uganda, até Mapu­
to, capital de Moçambique -
passando por Quênia, Tanzâ­
nia Zâmbia e Zimbábue - e 
desde Mombasa, no Quênia, até 
Lobito, em Angola. 

O projeto é considerado o 
mais importante apresentado à 
Conferência para a Coordena­
ção do Desenvolvimento do Sul 
da África (SADCC), cuja meta 
neste terreno consiste no esta­
belecimento de uma rede que 
liberte a região de sua depen­
dência em relação à África do 
Sul. 

CHILE: 
FUNDADO O 

COMANDO NACIONAL 
DE TRABALHADORES 

D Dez dias após a celebraçâ'o 
do "Dia Nacional de Pro­

testo" - 11 de maio último -
convocado pela Confederação 
de Trabalhadores do Cobre 
(CTC) e outras organizações, fi­
cou constituído no Chile o Co­
mando Nacional dos Trabalha­
dores ( CNT), cujo objetivo 
principal foi definido como "o 
restabelecimento da democra­
cia no país e o livre exercício 
dos direitos sindicais". 

Compareceram ao lança­
mento na sede da CTC mais de 
50 entidades que passaram a 
integrar o novo organismo que, 
segundo seus dirigentes, "cobre 
todos os setores ou áreas pro­
dutivas " do Chile e representa 
"quase 100% da opinião dos 
trabalhadores organizados do 
país". 

"O protesto nacional deixou 
em evidência o profundo des­
contentamento existente no 
país, diante da grave crise eco­
nômica, social, moral e política 
que estamos sofrendo", infor­
ma o comunicado lançado na 
mesma ocasião. 

Por outra parte, o documen­
to se solidariza com os "traba­
lhadores, os presos, os confina­
dos, os exilados, a população 
em geral e com os dirigentes e 
os militantes de base da CTC 
acusados por defenderem seus 
direitos de associação". 

O organismo é o resultado 
de um amplo processo de reu­
nificação da classe operária 
cuja entidade máxima, a Cen­
tral Única dos Trabalhadores 
(CUT), fora dissolvida em se­
tembro de 1973 depois do gol­
pe de estado que derrubou o 
presidente constitucional do 
Chile, Salvador Allende. 
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O sombrio 
horizonte 
dos anos 
oitenta 
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Há vários meses a imprensa internacional registra 
numerosos diagnósticos e prognósticos acerca do 
próxi.mo fim da recessão econômica nos Estados 
Unidos. 
A partir dos ind (cios que acalentam essa esperança, 
numerosos comentários se apressam em vaticinar 
para breve o fim da recessão nas nações capitalistas 
industrializadas e, em consequência, a recuperação 
econômica mundial, que incluiria o conjunto do 
Terceiro Mundo. 
Busca-se, assim, fazer crer que se aproxima o 
término do último e mais grave ciclo recessivo 
desde a 2~ Guerra Mundial, e que ocorrerá em 
breve uma nova era de expansão e abundância. 
O próprio ponto de partida dessas análises não 
constitui ainda uma certeza. No ano passado, a 
economia norte-americana apresentou alguns 
índices positivos, junto à persistência de outros 
negativos, e, dentro da superpotência, as opiniões 
não coincidem. São muitos os analistas e os 
empresários para os quais os dados conhecidos não 
permitem o otimismo das autoridades norte­
americanas que insistem em anunciar a "luz no 
fim do túnel". 
Em todo caso, os efeitos da re~uperação nos 
Estados Unidos - se for confirmado o diagnóstico 
otimista - só começariam a se fazer sentir no 
segundo semestre de 1983. 
Entretanto, na maior parte das demais potências 
capitalistas desenvolvidas ainda não se percebem 
sintomas de convalescença, e algumas indicações 
negativas - como o alto índice de desemprego 
na Europa - poderiam continuar aumentando no 
decorrer deste ano. 
Ao que parece, seriam muito poucos os países com 
perspectivas de recuperação no segundo semestre. 
~ muito relativa a tese segundo a qual uma vez em 
marcha, a "locomotiva" norte-americana - isto é, 
o centro-motor da economia capitalista - arrastaria 
atrás de si o resto do mundo para a expansão. 
l'y1as quando se examina a questão do ponto de 
vista dos países do Terceiro Mundo, o quadro é 
substancialmente diferente, e as conjecturas acerca 
da expansão universal que ~ria rapidamente 
gerada pelo centro capitalista só podem ser 
explicadas como opiniões irresponsáveis ou 
interessadas. 
i:;- óbvio que se a crise capitalista continuar, a 
situação nos pa ( ses subdesenvolvidos e dependentes 
também continua se agravando. E mesmo em caso 
de uma rápida recuperação norte-ãmericana, o 
restabelecimento para estas nações será prolongado 
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e penoso, e deverá acontecer após a mais grave 
deterioração global dos últjmos anos. 
Diante das crisenecessivas anteriores, alguns 
analistas consideravam que seus efeitos se faziam 
sentir com menos intensidade nas economias 
centrais do que nas periféricas, más o aumento da 
dependência do Terceiro Mundo em relação ao 
centro capitalista mudou o rumo dos 
acontecimentos. 
Na atual crise, não são só os custos pagos pelo 
Terceiro Mundo que ficam incomparavelmente 
maiores . Além da incerteza sobre quando poderia 
começar a inversão da tendência no sul do planeta, 
é imprevisível o horizonte econômico que 
encontrarão, nessa ocasião, os países 
subdesenvolvidos e qual o grau de eficácia que 
terão as estratégias de desenvolvimento que estes 
vinham !lplicando. 
Para comprovar a veracidade dessa afirmação, é 
preciso levar em conta um único e importante 
fator : o financeiro . 
Na década passada, os países do Terceiro Mundo 
tiveram acesso a um importante fluxo de créditos. 
A incorporação dos bancos privados internacionais 
a esse fluxo em forma preponderante - através 
da chamada reciclagem dos petrodólares -
determinou um crescimento vertical da dívida e -de 
seu custo, que resultou proibitivo, ao aumentarem 
as taxas de juros bancários em decorrência da 
política econômica de Washington. 
t evidente que, em consequência dessa situação, 
um grande número de países viu-se diante da 
impossibilidade de saldar a dívida e que o sistema 
transnacional temeu a bancarrota . Também é 
conhecida a instrumentação de medidas de 
emergência para que as nações mais endividadas 
pudessem planejar rígidos e onerosos planos de 
pagamento, de cujos frutos a inda não há evidências. 
Pois bem: mesmo que a recessão central tivesse 
um fim imediato e mesmo que chegassem a bom 
termo as medidas de emergência conduzidas pelo 
Fundo Monetário Internacional (FMI), pode-se ter 
certeza de que : 
1) os países mais endividados terão pela frente 
longos anos de sacrifício, durante os quais não 
poderão contar com créditos adicionais em 
quantidades comparáveis ao período anterior ; 
2) os países menos endividados, que em sua 
maioria são os mais pobr.es, também sofrerão uma 
diminuição das disponibilidades nos próximos 
anos, por causa das restrições creditícias. 
Imagine-se o que significará o estrangulamento 
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financeiro em termos de planos de desenvolvimento 
e investimentos públicos. Para muitos países, 
trata-se de uma conjuntura nova e contrária ã 
existente durante os últimos 30 anos. 
O que está acontecendo obriga, pois, a uma revisão 
das posições da estratégia econômica vigente até 
agora. 
Em linhas gerais, nas décadas de 60 e 70, graças a 
grandes esforços para incrementar suas 
exportações, os países do Terceiro Mundo tiveram 
alguns progressos econômicos. t verdade que tais 
avanços não impediram que se ampliasse a brecha 
entre nações desenvolvidas e subdesenvolvidas. 
Não obstante, assistia-se ao crescimento 
quantitativo dos produtos nacionais brutos (PNB), 
que sofreram oscilações, mas dentro de uma 
elevação constante. 
Nesse contexto, os economistas tradicionais 
dividiram o Terceiro Mundo em grupos de países: 
a) os "menos avançad~", sem esperança de saírem 
do subdesenvolvimento e precisando, por isso, de 
uma assistência externa substancial; b) os países 
intermédios, um conjunto bastante complexo, mas 
em geral menos necessitado e com um crescimento 
moderado; c) os países exportadores de petróleo; 
d) os chamados "novos países industrializados", 
que apresentaram constantes e rápidos aumentos 
de suas exportações e de seu PNB e que, de acordo 
com os mais otimistas, se encaminhavam para 
o desenvolvimento. 
Em suma, minimizam-se os problemas globais do 
Terceiro Mundo. Segundo o raciocínio que 
prevalecia nos altos círculos ocidentais, os 
exportadores de petróleo não teriam problemas, 
pelo contrário, deveriam incrementar sua ajuda 
econômica aos demais países subdesenvolvidos; os 
novos países industrializados caminhavam para 
uma solução definitiva. E não teriam dificuldades 
tão dramáticas como os "menos avançados". Sobre 
estes, a mais miserável parcela da humanidade 
- entre 600 e 800 milhões de habitantes, menos 
de 20% da população do planeta-, teria de 
concentrar-se a ajuda ir,ternacional a fim de 
aliviá-los de sua pobreza absoluta. 
Esses argumentos, mais interessados que objetivos, 
mas extremamente difundidos, serviram, dentro 
do centro capitalista, para justificar a rejeição das 
solicitações do Terceiro Mundo por uma Nova 
Ordem Econômica Internacional, e, no seio dos 
países dependentes, para não levar em conta as 
reivindicações em favor de profundas reformas de 
estrutura, correção das estratégias de 
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desenvolvimento e modificação das alianças 
externas pró-acidenta is. 
A crise que se abate há três anos sobre o Terceiro 
Mundo e cujos efeitos continuarão a se fazer 
sentir no futuro imediato, alterou profundamente 
aquele panorama. 
Os países exportadores de petróleo enfrentam 
sérios problemas, que com.prometem suas 
aspirações de desenvolvimento, com exceção de 
um punhado de principados do golfo Árabe, 
inundados de petróleo e com menos de 15 milhões 
de habitantes, no total. 
Os maiores dentre os novos países industrializados, 
como o Brasil e o México, conheceram a mais 
espetacular crise dos tempos atuais. E tanto os 
países intermediários como os mais atrasados 
tiveram sua situação agravada, enquanto diminuem 
os fundos de cooperação. O horizonte é, portanto, 
sombrio. 
E observe-se o caso do Brasil, talvez o mais 
ilustrativo, já que até se falou de um "milagre 
brasileiro". Este país cresceu ininterruptamente a 
partir do pós-guerra, e, até pouco tempo atrás, 
a uma média de sete por cento anuais. Em 1981, o 
avanço transformou-se em um retrocesso que 
perdura até hoje. Calcula-se entre menos três e 
meio e quatro por cento o decréscimo que deverá 
sofrer este ano. 
A queda do PNB é acompanhada de outros 
sintomas alarmantes. Em São Paulo, coração 
econômico do país, no primeiro trimestre deste 
ano os empregos caíram em quase três por cento e, 
se consideramos os últimos 27 meses, a queda é 
de 19%. 
Dado que o Brasil deve ao exter ior cerca de 90 
bilhões de dólares e sua dívida a curto prazo atinge 
uns 20 bilhões de dólares, o governo procura . 
desesperadamente mais créditos, apenas para 
enfrentar os compromissos dos créditos anteriores; 
e a esse objetivo, dedicará o grosso de suas 
exportações nos próximos anos. 
As condições que vão surgindo em todo o Terceiro 
Mundo obrigam a uma atualização dos enfoques 
e previsões dos anos 60. O corte das importações e 
o estrangulamento transitório envolvem uma 
deterioração das economias cujos efeitos 
repercutirão a longo prazo. Os cortes no 
orçamento não estão somente atingindo 
investimentos produtivos, como também programas 
sanitários e sociais, enquanto aumenta velozmente 
o desemprego, especialmente entre a juventude. 
Tudo isso significa que as consequências sociais e 
econômicás da recessão e da política econômica 
instrumentadas pelo centro capitalista far-se-ão 
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sentir constantemente, e no decorrer deste século 
a brecha entre ricos e pobres será maior ainda. 
Essa realidade, para o Terceiro Mundo e sobretudo 
para as camadas mais desfavorecidas, envolve um 
preço humano gravíssimo. Atualizar a realidade e 
suas projeções, abandonando as vãs ilusões dos 
anos 70, implica o seguinte: 
- reconhecer que toda política que não for 
orientflda a reduzir a dependência dos países 
subdesenvolvidos em relação ao centro capitalista 
os exporá cada vez mais à crise daquele; 
- não há crescimento econômico sadio que não 
esteja ligado principalmente ao mercado interno, 
isto é, que não seja paralelo ao aumento do 
emprego e do consumo nacional. O fracasso da 
fórmula brasileira reside precisamente em ter 
aumentado sua dependência ao incrementar sua 
vulnerabilidade externa; 
- os estados nacionais devem contar com 
instrumentos para dirigirem as próprias economias, 
e isso implica, tanto no que se refere a este ponto 
como aos anteriores, o controle efetivo das 
atividades das empresas transnacionais; 
- a penetração das transnacionais, tanto no campo 
financeiro como no industrial e comercial, anulou 
ou diminuiu sensivelmente a capacidade de controle 
dos Estados. A reversão deste processo é, portanto, 
indispensável; 
- não pode haver desenvolvimento sem uma 
modernização real, e isso inclui as reformas de 
estrutura que eliminem as formações arcaicas, em 
primeiro lugar a reforma agrária; 
- assim como o desenvolvimento nacional deve 
estar dirigido "para dentro", os países do Terceiro 
Mundo devem dar prioridade ao intercâmbio entre 
eles . Tanto o comércio como todas as formas de 
cooperação e integração entre os países do Sul 
deveriam ser estimuladas em grau muito acima do 
observado até hoje; 
- já que o cerne do problema internacional é o 
intercâmbio, a única forma de corrigi-lo consiste 
na articulação de uma Nova Ordem Econômica 
Internacional a que os Estados Unidos e um 
pequeno grupo de nações desenvolvidas têm 
resistido por todos os meios. Somente a força 
negociadora que proporciona uma união firme e 
coerente entre os países subdesenvolvidos pÔderá 
impor e concretizar a nova ordem. 
As consequências penosas que a crise originada no 
Ocidente fez desabar sobre os povos do Sul deveriam 
estimular a tomada de consciência sobre a 
necessidade de combater a dependência, e a 
promover a férrea união desses povos em torno da 
bandeira de um reordenamento mundial. • 
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Peru em estado 
de guerra 

A decretação do estado de emergência (ou estado de guerra interno) a 31 
de maio passado marcou mais um elo na cadeia de atos governamentais 

de combate ao "Sendero Luminoso" (Caminho Luminoso) que demonstram 
que está o presidente Belaúnde muito longe de poder controlar a situação. 

A verdade é que quase um ano e meio após a retomada das operações guerrilhei­
ras, o "Sendero Luminoso" não só não foi aniquilado como demonstra cada dia 

maior capacidade militar, maior agressividade e maior penetração, em diferentes de­
partamentos do país. 

O presidente Belaúnde tinha chegado inclusive a anunciar de forma triunfal a 
próxima retirada do exército das operações anti-subversivas, quando poucos 

dias depois uma série de atentados com dinamite deixaram sem luz a capital 
do país e causaram incêndios que acarretaram perdas milionárias na indústria e 

danos vultosos e sérios na infra-estrutura. Assim o governo decidiu decretar o 
estado de emergência, suspender todas as garantias constitucionais em todo o 

território nacional, bem como encaminhar ao Congresso um projeto de lei que 
estabelecerá a pena de morte para os responsáveis por atos de terrorismo contra 

instalações públicas. Estão proibidas as reuniões em locais públicos e particula-
res e ninguém pode escolher livremente o local de residência, nem transitar 

pelo território nacional, nem entrar ou sair do país. 
Mais de 50 mil policiais foram mobilizados para se integrar no dispositivo de 

"caça aos senderistas", e tudo indica que em breve o exército deverá assumir a 
completa responsabilidade da direção e execução do combate aos rebeldes. Na 

primeira semana de vigência do estado de emergência, mais de 1.000 pessoas foram 
presas e invadidos os locais de várias organizações de esquerda. 

Frente a esse quadro, cada vez crescem mais - dentro e fora do Peru - as in­
terrogações a respeito dos objetivos, metas e propostas políticas do "Sen­

dero Luminoso''. 
Nessa crítica conjuntura, são muitas também as 
opiniões que acham que o temperamento fraco e 
a falta de suporte social do presidente Belaúnde, 

não lhe permitirão sobreviver ao embate cada 
vez mais temerário do movimento armado, e 
que o país novamente poderá se encaminhar 
no rumo de um governo militar. 

A nossa matéria de capa tenta dar uma visão 
global do fenômeno senderista e o contexto 
no qual ele está inserido; do desafio que ele 

coloca ao governo e aos partidos políticos 
e das respostas que até agora têm surgido. 

~ !lustração : Maria110 

Fotos: B. Bissia 



O desafio 
do Sendero Luminoso 

As operações de um grupo armado impõem 
a necessidade de dar respostas 

urgentes a uma população marginalizada 

'' Por el Sendero Luminoso de José Carlos 
Mariátegui", é o nome de um movimento 

armado que põe em xeque o governo peruano, 
compromete a estratégia política da esquerda le­
gal, provoca uma virtual guerra civil entre a popu­
lação andina e atrai a atenção mundial para o re­
moto e esquecido departamento de Ayacucho. 

"Sendero Luminoso" tem pouco em comum 
com os movimentos guerrilheiros que surgiram 
na década de 60 nos vales e cidades do Peru. Tam­
bém não se assemelha à Frente Farabundo Martí 
para a Libertação Nacional, de El Salvador atual, 
ou ao movimento "Tupamaro" do Uruguai, na dé­
cada passada. E não se poderia dizer que se trata 
de um simples grupo de bandoleiros - definição 
usada por alguns setores políticos peruanos, sem 
aprofundar muito na s).la origem ou expressão so­
cial - e, embora tenha realizado ações com essas 
características, não pode ser enquadrado exclusi­
vamente sob esse róti.llo de "terrorista". 

Contudo, até agora ninguém conseguiu definir 
exatamente o que é o "Sendero Luminoso", o que 
se propõe e a quem representa. Não se conhecem 
suas posições políticas, embora os observadores 
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peruanos o identifiquem como maoista, mais es­
pecificamente com o chamado "bando dos qua­
tro", liderado por Chiang Ching, a viúva de Mao. 
Os senderistas reivindicam Marx, Lênin, Mao - as 
"três espadas" - às quais acrescentam uma quarta: 
o fundador e ideólogo do movimento, um obscu­
ro professor de filosofia da Universidade San Cris­
tóbal de Ayacucho, Abimael Guzmán (o "camara­
da Gonzalo"), hoje transformado na figura mais 
procurada, citada e controvertida do Peru. 

Pouco se conhece sobre Abimael Guzmán, um 
mestiço que defende a cultura indígena mas que 
foi formado nos padrões educacionais ocidentais. 
Não participou de nenhum movimento guerrilhei­
ro da década de 60, nem registra militância políti­
ca anterior a Sendero. Durante todo o governo do 
general Velasco Alvarado (1967-1975), foi profes­
sor da universidade de Ayacucho, onde realizou 
um paciente trabalho clandestino ou semi-clandes­
tino de recrutamento e organização de um apare­
lho político-militar. Aqueles que o conheceram 
nessa época dizem que ele se identificava com o ge­
neral Velasco em todo o seu esforço em reivindicar 
a vertente indígena da nação peruana. Mas Velasco 
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projetou as figuras de Túpac Arnaru e sua mulher, 
Micaela Bastidas, corno inspiradoras do processo 
revolucionário, enquanto que Guzrnán, em suares­
trita produção doutrinária, não se refere nem uma 
só vez a esses rebeldes anticolonialistas executados 
em 1871, mas aos fundadores do pensarnen to rnar­
xista-leninista e a Mao, do qual incorpora a tese de 
que a "revolução se faz com o campo cercando a 
cidade". 

Terra de "gamonalismo1 
,,. e semi-escravidão 

A ação do "Sendero Luminoso" se desenvolve 
basicamente em três dos 24 departamentos do 
Peru: Ayacucho, Huancavelica e Apurirnac, a uns 
500 quilômetros a sudeste de Lima. Contudo, as 
autoridades iovernarnentais reconhecem que célu­
las do movimento já estariam agindo em quase 
todo o país, inclusive nas grandes cidades e, parti­
cularmente, em Lima. (Há no cárcere central de 
Lima quase 400 senderistas presos.) 

Os departamentos de Ayacucho, Huancavelica e 
Apurirnac estã'o entre os mais pobres do país, com 
urna população majoritariamente indígena cujas re-

1 Sistema feudal de propriedade que persiste ainda hoje 
nas regiões mais atrasadas da cordilheira, onde o gamonal 
(o senhor feudal) com poucas transformações manteve-se 
anacronicamente como era há muitos séculos. 

O Peru tem três regiões bem diferenciadas: costa, 
serra e selva, divididas entre si pela cordilheira dos 

Andes, cujas altitudes chegam a seis mil metros. 
Na árida faixa costeira está concentrada a maior 

parte da população, apesar das terras serem semi­
desérticas, precisando de uma vasta infra-estrutura 

de irrigação. 
Nas alturas dos Andes, viv.em ainda hoje os 

descendentes dos incas e de outras etnias indígenas 
dizimadas 'pelo colonizador espanhol que ali se 

instalou no século 17, aproveitando velhas 
rivalidades no seio do império liderado por 

Ataualpa. Eles conservam a língua (o quêchua) 
e os costumes ancestrais e perfazem uma boa parte 

da classe mais explorada do país, junto com as 
populações amazônicas. 

A oligarquia crioula - mineiros e latifundiários -, 
que se desenvolveu com a implantação do sistema 
capitalista, deteve o poder no Peru desde a época 
colonial, mantendo estruturas sócio-econômicas 

anacrônicas. Na década de 60, o regime do general 
Velasco Alvarado iniciou um processo de 

transformação econômica e social que debilitou 
bastante o ~er oligárquico. Porém, com o 

governo do presidente Belaúnde Terry, instalado 
em 1980, a oligarquia e o setor financeiro ligado ao 
capital internacional ganharam força, mergulhando 

o país numa profunda crise. 
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ceitas estariam na casa dos 30 dólares anuais per 
cápita. Grande parte deles vive à margem da econo­
mia de mercado, produzindo para o autoconsurno. 
As culturas e o pastoreio de subsistência são a prin­
cipal atividade econômica das comunidades indí­
genas da serra, situadas a altitudes superiores aos 
quatro mil metros. Os cornuneiros falam quêchua 
ou runasimi, são proprietários de algumas lhamas 
ou cabras, e enfrentam a fome e o frio mastigando 
coca. Suas moradias são construídas de barro e 
pedras. Nã'o têm luz elétrica nem infra-estrutura 
sanitária. Algumas comunidades sã'o acessíveis a 
cavalo e outras somente a pé. Muitos camponeses 
não sabem nem sequer que são peruanos. Sua no­
ção de Pátria é limitada ao universo da cordilheira. 

Essa é a principal explicação da sua atitude du­
rante a guerra do Pacífico ( 1879-1883) quando 
muitas comunidades se aliaram aos chilenos contra 
os seus compatriotas, em troca de eventuais bene­
fícios regionais. Os governos de Santiago do Chile 
e de Lima eram para eles igualmente longínquos e 
alheios. 

A vida interna da comunidade é regida por hábi­
tos e leis ancestrais. A Justiça é aplicada pelos cornu­
neiros e os chefes de famfüa elegem o varayoc 
(prefeito), em geral entre os mais velhos, conside­
rados corno na cultura oriental, os mais sábios. 
Muitas comunidades ainda fazem justiça pelas pró­
prias mãos, não só em assuntos internos (distribui-
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ção de águas e tarefas comunais) como em casos já 
divulgados de justiçamentos de abigeos (ladrões de 
gado) e gamonales (latifundiários). Como em 
"Fuenteovejuna", a célebre obra de Lope de Vega, 
a responsabilidade é assumida por toda a comu­
nidade. 

Quando o general Velasco Alvarado decretou a 
adoção do quêchua como língua oficial junto com 
o espanhol uma das razões invocadas foi dar ao 
camponês a oportunidade de se defender na Justi­
ça estatal em sua própria língua. 

Velasco AJvarado:justiça para as comunidades indígenas 

Como até aquele momento só era usada a lín­
gua espanhola nos tribunais, muitas vezes os cam­
poneses eram processados por crimes que jamais 
cometeram sem que soubessem sequer quais eram 
as acusações que pesavam sobre eles. 

As comunidades dos vales, onde as terras são 
mais férteis e as comunicações mais fáceis, estão 
mais integradas à sociedade e à economia da costa 
das cidades que os povoados da puna (região de 
grandes altitudes). Entretanto, umas e outras sofre­
ram no decorrer dos séculos desde a conquista es­
panhola, um processo de usurpação de suas terras. 
Embora a propriedade lhes fosse reconhecida por 
títulos reais, as melhores pastagens e culturas pas­
saram às mãos dos gamonales, sendo os campone­
ses submetidos a diversas formas de servidão feu­
dal. Todo esse cenário, que permaneceu até a sexta 
década do século 20, foi retratado com singular ri­
quez.a pelo escritor peruano José María Arguedas; 
particularmente no seu romance "Os rios profun­
dos". 
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As injustiças sociais flagrantes da serra e dos 
vales andinos levaram vários grupos de universitá­
rios oriundos das classes médias a organizarem mo­
vimentos guerrilheiros. Entre 1965 e 1967, as pro­
víncias de La Convención, em Cuzco, de la Mar, 
em Ayacucho, de Concepción y Jauja, em Junín, 
e setores do departamento de Piura, foram cenário 
de diversas frentes guerrilheiras comandadas, entre 
outros, por Luís de la Puente Uceda, Héctor Béjar, 
Guillermo Lobatón, Máximo Velando, Javier He­
raud, Hugo Blanco e Helio Portocarrero. 

Esses focos guerrilheiros foram derrotados mili­
tarmente, mas sua denúncia de uma situação social 
explosiva foi entendida por alguns dos militares 
que combateram os insurgentes e que ocuparam, 
posteriormente, um papel de destaque no movi­
mento que tomou o poder a 3 de outubro de 
1968, liderado por Velasco Alvarado. 

O coronel Gallegos Venero, oficial de informa­
ção, sediado no vale do rio Urubamba, no depar­
tamento do Cuzco, durante os anos da guerrilha (e 
que foi depois ministro da Agricultura e Reforma 
Agrária) havia advertido seus superiores, já em 
1965, sobre a situação de miséria em que vivia a 
população camponesa. Em seu livro "Modelo Pe­
ruano", Neiva Moreira cita o relatório de Gallegos: 
"A mortalidade chega a 30 por mil habitantes ao 
ano, o índice de mortalidade infantil a 70 por mil 
(menores de um ano) e a 294 por mil (menores de 
cinco· anos). As causas principais são a tuberculose 
e as doenças parasitárias. Setenta e oito por cento 
da população apresenta sintomas de deficiência ali­
mentar e de anemia. Oitenta e cinco por cento 
das moradias são de sapê, sem ventilação, hospe­
dando uma família inteira em uma ou duas habi­
tações". Gallegos também denunciava as "condi­
ções medievais de trabalho". 

Os camponeses foram usurpados de suas terras 



Reforma agrária em retrocesso 

Sensibilizado pela situação de extrema miséria 
de milhões de conterrâneos e citando a frase de 
Túpac Amaru: "Camponês , o patrão não mais co­
merá de tua pobreza", Velasco Alvarado decreta 
a reforma agrária no dia 24 de junho de 1969, de­
sapropriando os grandes latifúndios. Quatro anos 
depois já haviam sido beneficiados mais de um mi­
lhão de camponeses e organizadas mais de mil em­
presas associativas (vários tipos de cooperativas). 

José Carlos Mariátegui, o brilhante pensador 
marxista peruano, a quem o nome de "Sendero 
Luminoso" faz alusão, escrevera , quase 40 anos 
antes: "As expressões de feudalismo que sobrevi­
vem no Peru são duas: o latifúndio e a servidão. 
Não é possível acabar com a servidão que pesa 
sobre a raça indígena sem acabar com o latifúndio. 
Nosso socialismo não seria peruano, nem sequer se­
ria socialismo, se não se solidarizasse primeiro com 
as reivindicações indígenas'' 

O universo indígena da década de 80 não é o 
mesmo que o movimento guerrilheiro encontrou , 
nem aquele que Velasco Alvarado quis transfor­
mar. A estrutura dos vales e das fazendas da costa, 
radicalmcrrte modificada pela reforma agrária que 
elevou o nível de vida do campesina to, levou às 
comunidades indígenas a participarem da adminis­
tração de empresas associativas, às vezes de extre­
ma complexidade. 

Contudo , o desenlace do processo foi o mesmo 
imaginado por aquele grupo inicial de oficiais que 
se lançou à conquista do poder , impregnado de 
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Velasco decretou a reforma agrária e reivindicou 
a figura de Túpac Amam (foto à direita, no 

mural acima), organizando os camponeses em 
cooperativas e incentivando a sua 

formação política 



idéias de justiça mas sem experiência política, nem 
um acordo prévio com as forças civis progressistas. 
Hoje em dia, a reforma agrária está estagnada, 
quando não em retrocesso, muitas das conquistas 
estão correndo o risco de cederem diante das cres­
centes pressões de antigos -latifundiários num rá­
pido processo de articulação e reconquista de seus 
privilégios. O setor da Propriedade Social da eco­
nomia - concebido para ser majoritário - acha-se 
enfraquecido e seu poder é cada vez menor . Mas 
são visíveis as marcas deixadas pelo processo defla­
grado por Velasco . 

Mesmo que a reforma agrária tivesse sido com­
pletada segundo o projeto inicial todas as terras 
cultiváveis do Peru não teriam sido suficientes para 
satisfazer a totalidade das famüias camponesas do 
país. (O Peru tem com relação à sua superfície 
uma baixa proporção de terras cultiváveis devido 
a seu território acidentado.) Cabia então. comple­
mentar a reforma agrária com outras instâncias, 
como a organização de agro-indústrias. 

No entanto a reforma agrária foi tão importan­
te - truncada infelizmente antes de se tornar 
irreversível - que a resposta atual dos camponeses 
às propostas do "Sendero' está relacionada com a 
propriedade da terra . Nos vale de Ayacucho e nos 
departamentos vizinhos foram entregues títulos de 
propriedade. Esses camponeses, dificilmente se 
sentem atraídos por uma proposta que não tem 
nada a acrescentar ao que eles já receberam. Onde 
o processo foi interrompido precocemente ou que 
por diversas razões a transferência não foi concre­
tizada , a receptividade à guerrilha é um pouco 
maior. 

Quando visitamos aquelas regiões, na década de 
70, constatamos a resistência das comunidades 
mais isoladas a se incorporarem ao processo de re­
forma agrária. Vtsitávamos às vezes uma comuni­
dade de um lado do rio , integrada a uma Sais2 ou 
cooperativa, e outra da margem oposta , mais isola­
da, que permanecia fora do processo de integração 
produtiva. As vantagens da primeira comunidade 
eram evidentes, mas só com o "efeito demonstra­
ção", depois de muito tempo de experiência e 
quando as disparidades no processo de uns e ou­
tros tornavam-se evidentes, era vencida a descon­
fiança dos pastores mais apegados· a suas tradições 
seculares. 

Foi por isso que Velasco afirmava que junto 
com a entrega da terra era necessário mudar o ho­
mem que a habita. E proclamou, com esse fim, á 
reforma educacional, que mais que uma mudança 
no ensino institucionalizado, aspirava ser uma es-

2 As Sais foram um tipo de empresa associativa criado 
pela reforma agrária, em que um latifúndio era entregue 
aos trabalhadores do lugar com a participação das comu­
nidades camponesas vizinhas na gestão e na propriedade. 
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pécie de "revolução cultural". Esse aspecto do pro­
cesso também não chegou a se consolidar e o ho­
mem das alturas andinas permaneceu - salvo raras 
exceções - na mesma situação que antes. 

É muito difícil saber até que ponto essas comu­
nidades foram sensibilizadas pela mensagem de 
"Sendero Luminoso", se se sentem representadas 
por Abimael Guzmán, como alguns setores campo­
neses fizeram no passado com Velasco, ao qual 
chegaram a identificar com o deus Inkari - Filho 
do Sol - construtor de um reino mitológico e cria­
dor do homem, que, vencido segundo a lenda pelo 
colonizador espanhol, deverá voltar algum dia para 
completar a libertação do seu povo. 

Mas a realidade é que foi em algumas dessas co­
munidades das gélidas alturas andinas que "Sende­
ro" conseguiu maior penetração. 

Convicção ou medo? 

As ações do "Sendero Luminoso" foram tão 
sangrentas que a maior parte dos jornalistas que es­
tão cobrindo a "guerra de Ayacucho" se inclinam 
pela interpretação de que os comuneiros apóiam o 
movimento por causa do medo, sem convicção po-
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A situaçã"o de miséria dos camponeses levou à 
organizaçã"o de grupos guerrilheiros na década de 

sessenta e inspirou o movimento militar de 
1968; porém, as coisas pouco mudaram ... 

lítica ou identificação doutrinária. As autoridades 
militares da região e muitos dirigentes políticos 
conçordam com essa interpretação. 

E preciso afirmar, contudo, que uma barbárie 
sen:e!~nte está sendo demonstrada pelos corpos 
pohc1a1~ encarregados da repressão aos senderistas, 
conhecidos pelo nome de sinchis (palavra quêchua 
que significa "os que tudo podem"). Essa barbárie 
está documentada por numerosos testemunhos le­
vant_ados pelos meios de comunicação e pelas in­
vestlgaÇÕes que realizaram no próprio cenário dos 
fatos os membros de uma Comissão Parlamentar 
(Subcomissão de Direitos Humanos da Câmara dos 
Deputados), encabeçada por Javier Diez Canseco 
(Esquerda Unida) e Julio César Galindo (Ação Po­
pular), que visitaram Ayacucho a um ano atrás. 

Ressurgem as bandeiras vermelhas 

"Diariamente, quando lemos os jornais nos per­
gun_tamos quantos serão os mortos no dia de hoje''. 
Assim descrevia um sociólogo peruano a presença 
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constante da violência na vida do país. 
"Sendero" ressurgiu no cenário político a 3 de 

ma~ço de 1982, quando realizou uma operação au­
daciosa com a participação de uns 220 guerrilhei­
ros, com a qual conseguiu libertar um importante 
número de seus presos do cárcere central de Aya­
cucho. Foram mortos cinco guardas. Para isso 
"Sendero" teve de ocupar a cidade por mais d; 
duas horas e fazer uma demonstração significativa 
de força militar. 

A ocupação de Ayacucho - uma cidade de 100 
mil habitantes, com um quartel do exército e três 
quartéis da polícia - surpreendeu a opinião públi­
ca e as autoridades peruanas. Havia a convicção de 
que "Sendero Luminoso" sucumbira a uma ofensi­
va antiinsurrecional muito vasta desencadeada em 
1981 pelos corpos policiais. 

Além do ressurgimento dos senderistas e,om 
uma _fo_r~a insuspeita, a operação de 3 de março 
da~~ 1nic10 a_ uma_ nova estratégia de luta: das ações 
utilizando dmarmte, de cunho terrorista que mar­
caram sua trajetória desde que Belaúnde Terry as­
sumiu o poder até aquele dia, "Sendero Luminoso" 
passava agora às ocupaÇÕes de aldeias e cidades 
justiçamentos públicos de soplones3 (abigeos ; 
prefeitos acusados de facilitarem o trabalho dos 
corpos de repressão) . 
. Foram realizadas operaÇÕes rapidamente quali­

ficadas pelo governo como de "guerra psicológica": 
hasteamento de bandeiras vermelhas com a foice e 
o martelo em povoados indígenas, divulgação de 
comunicados com listas de pessoas (especialmente 
autori?ade_s) condenadas à morte, proclamações in­
surrec1ona1s etc. 

E, pouco a pouco, as exe cuÇÕes e os massacres ... 
Desse modo, no mês de abril deste ano chegou­

se a uma cifra recorde de mortes: 152 vítimas, 
mais do que em todo o ano passado. O total de 
mortes desde que "Sendero" reiniciou suas ativida­
des é de 796, das quais umas 480 seriam de sende­
ristas e o restante, de camponeses e forças repressi­
vas. (Cabe assinalar que, como lembra um comen­
tário da agência !PS, esse total já é quase o dobro 
do número de vítimas causadas por dez anos de 
atividade terrorista das Brigadas Vermelhas, na Itá­
lia, que provocaram a morte de 400 pessoas.) 

Analisemos uma semana do noticiário dos jor­
nais limenhos: 

"Guerra civil em Ayacucho. Dezenas de mortos 
em violentos choques entre comunidades", é a 
manchete do jornal El Diario (24/02/83); "O povo 
mata nove senderistas", informa La República, 
(23/02/83); "Comuneiros matam quatro terroris­
tas", "Caem 13 senderistas em três enfrentamen­
tos", Brigadas da polícia abatem nove sediciosos'\ 

3 "Dedo-duros", alcaguetes. 
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La Prensa , (23/02/83); "Carnificina em Carhua­
huarán - 25 mortos em choques entre senderistas 
e comuneiros", Ojo , (22/02/83); "Aumentam os 
enfrentamentos e morrem mais senderistas", ·1:,7 
Observador, (22/02/83) ; "Enfrentamento deixou 
30 mortos em Huanta" La Prensa, (20/02/83); 
''Guerra aberta com duas frentes : Huanta e Víctor 
Fajardo"; E/ Diario (20/02/83) ; "Os Andes conti­
nuam sangrando"· Ojo (I 9/02/83) · "Camponeses 
à procura de quartelsenderista ', LaPrensa (19/0-/ 
83) ; "Mortos 15 de Sendero ', 'Forças da ordem 
iniciam contra-ofensiva", La R epública (18,02/83) ; 
"Terroristas fazem vingança sangrenta" La Repú­
blica , ( 17 /02/83). 

O que significam esses enfrentamentos? 
Primeiro foram ' 'justiçamentos", praticados 

por · Sendero" para eliminar elementos anti-sociais , 
odiados pelas comunidades, como usurários, bando­
leiros etc. Depois passaram aos "justiçamentos" 
dos considerados ' dedo-duros" e traidores. E, de­
pois, veio a reação a essas matanças. 

" Apesar de que inicialmente a morte de um abi­
geo ou de um bandoleiro tenha despertado uma 
certa simpatia, na atualidade, a morte do que eles 
chamam de 'traidores' surte um efeito contrário", 
escreve em uma crônica intitulada "A batalha de 
Ayacucho" o repórter Rául González, enviado es­
pecial à região da revista Quehacer , de Lima. 

E acrescenta : " Finalmente , os recrutamentos 
forçados, impostos por "Sendero" entre os mais 
jovens, converteram-se na decisão mais impopular 
que poderiam ter tomado, pois muito poucas fa­
milias da cidade e do campo estavam dispostas a 
entregar seus filhos ao senderismo e mais de uma 
comunidade concordou em não permitir que nem 
um só de seus jovens fosse recrutado". 

4Duas províncias do departamento de Ayacucho_. 
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Esses erros estratégicos de " Sendero" teriam 
começado a modificar a acolhida evidente de que 
gozou a organização nos meses que se seguiram à 
tomada da prisão de Ayacucho . Houve momen­
tos, no fim de 1982, em que as províncias de Víc­
tor Fajardo e de Huanta, no departamento de Aya­
cucho, eram consideradas "zonas vermelhas" pela 
própria polícia , que reconhecia estar em franca 
retirada . 

Essa situação era ajudada pela brutalidade dos 
sinchis , que chegaram a assassinar um velho comu­
neiro acusado de colaborar com "Sendero", amar­
rando-lhe um cartucho de dinamite na cintura e fa­
zendo-o voar pelos ares. E que entram nas comuni­
dades indígenas disparando espingardas automáti­
cas, expulsando os comuneiros de suas camas, vio­
lando mulheres e roubando parte das colheitas. Os 
sinchis costumavam tomar coragem para suas ope­
rações repressivas, entrando nas áreas supostamen­
te controladas pelos senderistas cantando cantigas 
como esta : ''Terroristas de merda . Entraremos 
esta noite em suas casinhas, comeremos suas tripi­
nhas, beberemos seu sanguezinho , cortaremos suas 
cabecinhas, picaremos seus olhinhos ... " 

A situação oomeça a mudar em Ayacucho 
quando o presidente Belaúnde Terty - cedendo às 
pressões de seu partido e de importantes setores da 
opinião pública e das próprias forças armadas -
decreta a intervenção do exército na repressão. A 
polícia vinha afirmando que carecia de armas para 
enfrentar um inimigo que estava agindo em situa­
ção de vantagem numérica e com um respaldo apa­
rente da população camponesa. 

As mudanças ocorreram no meio de uma crise 
ministerial, que levou a uma reformulação parcial 
do gabinete . 

Mas o exército não entra em Ayacucho para re­
primir diretamente os senderistas. Nem a sua expe­
riência de Juta anti-guerrilheira da década de 60, 
nem o que parecem ser convicções sérias de setores 
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importantes dentro das forças armadas permitem 
que isso aconteça. 

A intervenção começa a 2 de janeiro de 1983. A 
ação do exército dá-se, fundamentalmente, em três 
planos: 1) proporcionando à polícia melhores con­
dições de mobilidade; 2) adotando uma linha táti­
ca de mobilização de fatores sociológicos; 3) assu­
mindo a responsabilidade pelo controle das cida­
des. A polícia continua reprimindo diretamente os 
senderistas. 

É a colocação em prática do segundo ponto o 
que determina uma mudança qualitativa no enfren­
tamento. Trata-se de aproveitar as rivalidades exis­
tentes entre as comunidades indígenas para fazer 
com que se enfrentem entre si. Conforme descreve 
Nelson Manrique em seu ensaio "Violencia y Auto­
ritarismo en la comunidad andina", "após a vio­
lência frenética demonstrada no planalto de Aya­
cucho, é identificável um mecanismo característi­
co dos usos do poder colonial: canalizar a violência 
dos oprimidos - aquela gerada como resposta à 
violência dos opressores - contra eles mesmos". 

Em Lima foi denunciada a aplicação do velho 
ditado "dividir para reinar" (do c~lonialismo britâ­
nico) para reprimir o "Sendero". E a "guerra suja", 
o uso da população camponesa para fazer frente 
aos também camponeses do "Sendero Luminoso". 
As denúncias visavam demonstrar que o sistema re­
pressivo do governo evitava, assim, em muitas oca­
siões, ter que sujar as mãos . 

Comunidades camponesas - particularmente as 
de etnia iquichana, que se dedicam . ao pastoreio 
nas zonas altas - foram incentivadas pelos corpos 
repressivos a se transformarem em uma força para­
militar camponesa para combater os senderistas. 
De que forma? Com ameaças, promessas e presen­
tes, e aproveitando rancores desatados por alguns 
atos do "Sendero". 

Mas esse plano não teria ficado tão facilmente a 
descoberto se não fosse por um episódio imprevis-
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to: a decisão de oito jornalistas de vários meios de 
comunicação de Lima e Ayacucho, de comprovar 
no próprio local como estava se processando essa 
tão comentada guerra civil entre comunidades 
indígenas. 

Um a~ssinato coletivo que comove o país 

Nos primeiros dias de janeiro haviam circulado 
notícias de que três comunidades da região· mais 
pobre e de maior altitude das províncias de Huanta 
e Víctor Fajardo haviam surpreendido pequenos 
grupos guerrilheiros e, fingindo dar-lhes hospitali­
dade, ·atacaram-nos de surpresa munidos de paus e 
pedras. 

Se isso fosse verdade, seria a primeira vez que a 
autoridade do "Sendero" era contestada por algu­
mas comunidades. Um exemplo do poder que o 
"Sendero" tinha na área é dado pela cobrança 
comprovada de um imposto às comunidades cam­
ponesas - em geral, parte de sua produção - para 
sustentar a organização. Outro exemplo do seu po­
der de decisão sobre a vida das comunidades andi­
nas da região eram as modificações introduzidas 
em sua forma organizativa e produtiva. "Sendero" 



havia proibido as feiras livres no território domina­
do por ele. Os comuneiros deviam produzir o sufi­
ciente para seu auto-abastecimento sendo abolidas 
na região as operaÇÕes em dinheiro. Além de cons­
tituir um duro golpe para a decadente burguesia 
rural empobrecida des.5as províncias, a decisão de 
acabar com as feiras obrigava, de fato, os campone­
ses a longas viagens para se abastecerem, já que é 
impossível que uma comunidade possa produzir 
tudo o que precisa para viver, por mais rudes que 
sejam seus hábitos. A medi"da foi muito contestada 
por todas as camadas sociais da região. 

Essas determinações estavam inspiradas na fór­
mula clássica do maoísmo: "cercar as cidades pela 
fome". 

Quando os oito jornalistas decidiram realizar 
suas próprias investigações, com o auxüio de um 
guia, encaminharam-se para a comunidade de 
Uchuraccay, na província de Huanta. A única for­
ma de acesso àquella aldeia isolada, situada a cinco 
mil metros de altitude, é a pé, pois não se pode 
chegar lá nem a cavalo. 

O grupo atravessou áreas com guarda policial e, 
contudo, não foi avisado da existência de nenhum 
perigo. Quando foram encontrados, alguns dias de­
pois, os cadáveres (inclusive o do guia), não era fá­
cil imaginar os intrincados episódios que levaram 
àquele desenlace trágico. Em uma tensa entrevista 
de imprensa, o general Clemente Noel Moral, chefe 
do Comando Militar de Ayacucho, deu a conhecer 
a notícia do assassinato e comprometeu-se a escla­
recê-lo. Mas para a maioria da população não havia 
necessidade de esclarecimentos: ninguém duvidava 
de que, direta ou indiretamente, os responsáveis 
eram os sinchis, cuja forma de atuação os ayacu­
chanos bem ·conhecem, assim como o general Mo-
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O enterro dos 
jornalistas 
se converteu em 
um ato de 
condenaça-o ao 
governo 
Belaúnde, 
considerado 
culpado pelas 
mortes 

ral, responsável pela instrumentação da tática da 
luta antiguerrilha. 

O episódio provocou uma imensa comoção no 
Peru e no exterior . O presidente Belaúnde Terry 
designou uma comissão especial para investigar o 
massacre. Era integrada pelo escritor Mario Vargas 
Llosa, pelo decano do Colégio de Jornalistas do 
Peru, M~rio Castro, e pelo destacado jurista Abra­
ham Guzmán. 

Um mês depois, a comissão confirmava os resul­
tados de uma investigação realizada, de forma in­
dependente, por outro jornalista, Luis Morales, de 
El Diario de Marka: Mo rales descobriu que o assas­
sinato dos oito jornalistas havia sido cometido 
como resultado de uma ordem policial. 

Segundo testemunhos gravados por Morales, os 
camponeses afirmavam que a polícia havia manda­
do matar todos os forasteiros que ali chegassem 
pela via terrestre, já que as forças oficialistas so­
mente se deslocariam em helicópteros. Entrevista­
da pela televisão, e com a ajuda de um intérprete -
já que só fala quêchua - uma comuneira de Uchu­
raccay afirmou que eles esperavam, inclusive, se­
rem felicitados pela forma como procederam, aten­
dendo a todos os pedidos das autoridades. 

O general Noel negou que essas ordens tivessem 
sido dadas, mas isso não impediu que pouco tem­
po depois fosse decretada uma ordem de prisão 
contra ele, pelo juiz instrutor Marcial Capelletti. 
Nesse caso, tratava-se de sua responsabilidade pela 
morte de três camponeses, assassinados na praça 
pública da sua comunidade por grupos adestrados 
e organizados pelo general Noel. Apesar de não 
terem negado a responsabilidade do general, as au­
toridades judiciárias de Ayacucho anularam a or­
dem de prisão,invocando "erros de procedimento". 
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A opinião da comissão 

"Os camponeses de Uchuraccay são muito igno­
rantes, incapazes de diferenciar uma metralhadora 
de uma câmara fotográfica com teleobjetiva", afir­
mou o general Noel, procu~ando minimizar as res­
ponsabilidades que poderiam ser-lhe atribuídas. 

Contudo, o pronunciamento da Comissão no­
meada por Belaúnde Terry não omite a responsabi­
lidade das autoridades. Segundo suas conclusões, 
existem quatro motivos para o assassinato. Primei­
ro, o "desconhecimento dos jornalistas do que es­
tava acontecendo nas comunidades, decididas a de­
salojar os guerrilheiros". Segundo, a "responsabili­
dade das forças policiais, que incitaram os líderes 
comunais, com ordens do tipo 'matem e de­
pois se defendam'." Terceiro, o "clima de violência 
criado pela organização guerrilheira, que ignora as 
particularidades e os hábitos dos camponeses", e 
finalmente, "a violência estrutural" da zona, "uma 
região economicamente sem recursos, com um al­
tíssimo nível de desemprego e um rendimento pau­
pérrimo da terra, sem água, luz elétrica nem servi­
ços sanitários". 

"Convivem dois mundos no Peru", declarou 
Vargas Llosa ao voltar de Ayacucho. "Um ociden­
talizado, e outro basicamente indígena. O diálogo 
entre eles é muito fraco. Para esses camponeses, o 
mundo ocidental é algo longínquo, unitário e 
opressor. Eles não diferenciam entre capitalismo, 
comunismo ou marxismo. A mensagem do 'Sende­
ro' e suas alusões a uma revolução mundial não en­
tram em suas mentes". E acrescentava. "O 'Sende­
ro Luminoso' se enganou quando pensava que a 
extrema miséria dos camponeses ia transformá-los 
em aliados de uma revolução que para eles é muito 
difícil de compreender". 

O relatório da comissão recebeu severas críticas 
por parte de setores políticos que teriam desejado 
que fosse mais explícita a condenação dos três in­
telectuais à política de "guerra suja" aplicada pelo 
governo na repressão aos senderistas. O enterro dos 
jornalistas foi acompanhado em Lima por mais de 
20 mil pessoas e o ato se transformou em uma 
enorme manifestação de condenação ao governo, 
considerado mais cu!pado pelo assassinato que 
"Sendero Luminoso"": 

Depois da morte dos jornalistas, os enfrenta­
mentos em Ayacucho foram intensificados, envol­
vendo cada vez mais as próprias comunidades. 
Ayacucho e Apurimac foram declaradas zonas de 
emergência. Em um desses enfrentamentos, naco­
munidade de Lunamarca, morreram 67 campone­
ses. Entre eles, pelo menos 20 menores de idade. 
As mortes foram, como no caso dos jornalistas, 
provocadas por machadadas e instrumentos de la­
voura. E foram atribuídas ao "Sendero Luminoso''. 

As forças policiais responderam metralhando 
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vários professores acusados de senderistas, execu­
tados publicamente por efetivos do 489 Comando 
da Guarda Civil, numa feira dominical. E a partir 
daí, cada ação de "Sendero" provocou uma con­
tra-ação das forças policiais. 

A população de Ayacucho vive dramaticamente 
os efeitos desta guerra, uma espécie de pes?delo 
cotidiano. O secretário-geral do Sindicato Unico 
dos Trabalhadores do Ensino no Peru (Sutep), Cé­
sar Barrera Bazán, informou que três mil professo­
res do primeiro grau que trabalham em Ayacucho, 
pediram transferência para qualquer outra região 
do país. A abstenção escolar chega quase aos 60%_ 
e a vida em todo o departamento tem sido profun­
damente atingida. 

Quando se completou o primeiro aniversário da 
ocupação de Ayacucho, no dia 3 de março último, 
os guerrilheiros comemoraram a data deixando a 

* O caso do assassinato dos oito jornalistas voltou ao 
centro da discussão política no país nos últimos dias de 
maio passado, quando foram descobertas e publicadas 
mais de uma dúzia de fotos tiradas por um dos re11órteres 
massacrados em Ayacucho. As fotos ilustram os momen­
tos anteriores à tragédia e ratificam a versão de que os jor­
nalistas foram vitimados pelos cam\'?neses de Uchuraccay, 
permitindo deduzir que se trata 'de um ato meditado e 
mclusive deliberado", como definiu o senador Luis Al­
berto Sánchez. As fotos tiradas por Willy Reto, repórter 
fotográfico do jornal EI Observador {de oP._?sição}, leva­
ram à detenção de três comuneiros identificados como 
participantes do homicídio. Todos esses fatos reavivaram 
a polêmica sobre as res~nsabilidades no assassinato. 

Enquanto isso, o 'Sendero Luminoso" intensificou 
suas atividades em fins de maio, passando a operar nos de­
partamentos de Pasco, Cuzco e Puno, além de ter realiza­
do importantes atentados com dinamite em Huancayo 
(serra central) e Ica (no litoral}. 

Mas a operação mais importante dos últimos meses 
teve lugar a 27 de maio em Lima, onde dez torres de 
transmissão de energia elétrica foram ~amitadas, deixan­
do a capital às escuras, ocasionando grandes incêndios, o 
maior deles ocorrido numa usina de produtos petroquími­
cos, que originou perdas superiores a 300 milhões de 
dólares. 
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cidade totalmente à e cura • com um ato de pro­
paganda na mesma zona da operação e com a to­
mada de um quartel policial pertencente às tropas 
anti-subversiva . em Victor Fajardo. 

Diante de a ituação, o perigo de um golpe mi­
litar começa a provocar inquietação em todos os 
setores políticos. 

Para o Partido Aprista Peruano o maior desafio 
à ordem constitucional se encontra neste momento 
na política econômica, que por conter elementos 
recessivos, provoca uma séria crise social e política. 

OPINIÕES SOBRE 
O "SENDERO LUMINOSO" 

• J ulio Cotler, sociólogo 
"Enquanto os jovens senderistas procuram se 

apoderar do Estado, como se este fosse uma coi­
sa, e impor sua vontade à sociedade a fim de mol­
dá-la segundo o 'pensamento de Gonzalo', as clas­
ses populares e médias das cidades e de outras 
áreas rurais, organizadas sindical e politicamente, 
se debatem incessantemente para se afirmarem 
democraticamente em suas instituições, elaboran­
do suas próprias propostas, exercitando-se na luta 
política contra o governo." 

• César Hildebrandt, destacado jornalista 
"O 'Sendero' não parece questionar o proble­

ma do poder. A violência é para eles um fim em 
si mesma. Suas teorias loucas não os eximem da 
acusação de banditismo, que cada dia merecem 
mais." 

30 - terceiro mundo 

A esquerda, além de condenar a política econô­
mica, faz advertências sobre a "fascistização pro­
gressiva do regime". 

Existe wna estratégia por trás? 

Todos esses acontecimentos estão levando o 
Peru a um beco de difícil saída. A esta altura, cabe 
perguntar-se se estaria nos cálculos de "Sendero 
Luminoso' o desgaste que está produzindo, não só 
no governo de Belaúnde, mas em todos os partidos 
que participam do jogo democrático. Estaria ten­
tando demonstrar que não há saída para a margina­
lização camponesa em uma institucionalidade que 
na realidade, não reconhece a população indígena 
como peruanos com igualdade de direitos? 

Uma resposta afirmativa exigiria o desenvolvi­
mento de uma estratégia de acumulação de forças, 
de expansão e consolidação de posições, militares 
e políticas. Não é possível constatar nada disso nas 
ações de "Sendero Luminoso". 

E quanto mais interrogantes se erguem em tor­
no dos objetivos desse movimento, mais impene­
tráveis se tornam a figura de Abimael Guzmán e 
seus "iluminados" - eles se consideram assim - se­
guidores. Circulam versões no Peru de que Guzmán 
estaria condenado a uma morte iminente (apesar 
de ter pouco mais de 40 anos), devido a uma doen-

• Monsenhor José Dammert Bellido, bispo de 
Cajamarca, Peru 
"A posição da Igreja foi claramente expressa 

pelo papa João Paulo 29: a igreja não aceita a 
violência sob nenhuma forma. Nem o terrorismo 
de baixo, nem o terrorismo de cima ... É preciso 
procurar as causas no fenômeno do 'Sendero': a 
realidade vai produzindo um terreno fértil para a 
violência." 
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Existe hoje um movimento popular no Peru, ainda embrionário em 1968 e que se acha em perigo 

ça incurável. Isso LI1e exigiria algumas sigilosas e 
nunca comprovadas entradas e saídas do país. A 
menção deste fato contribui para cercar de maior 
mistério o "comandante Gonzalo" ou a "quarta 
espada". 

Se for verdade, "Sendero" teria de ter uma re­
taguarda no exterior, o que, apesar de que o gover­
no gostaria muito de poder provar, não passa até 
o momento de uma conjectura pouco consistente. 
Nunca se conseguiu comprovar nenhuma das 
supostas vinculações internacionais do senderismo 
com "potências comunistas". 

Mas mesmo que não se possa detectar urna in­
tenção proposital de acumulação de forças para 
uma eventual tomada do poder, é notório que 
"Sendero" contribuiu para fechar alguns caminhos 
e criar numerosos obstáculos ao desenvolvimento 
de um forte movimento popular e progressista que 
começa a tornar-se realidade quase 15 anos depois 
que o general Velasco Alvarado tomou o poder 
com essa bandeira. 

Quanto mais razões o governo possa invocar 
para avançar em sua política repressiva, visando 
utilizar a legislação de emergência e desviar a aten­
ção dos problemas econômicos seríssimos que o 
país enfrenta, mais enfraquecidos estarão os seto­
res populares e suas expressões sindicais e partidá­
rias. 

Existe atualmente um movimento popular no 
Peru, que era embrionário em 1968. A reforma 
agrária, a cogestão nas empresas e a prática política 
destes últimos 15 anos, durante os quais foram in­
centivadas de baixo e a partir da cúpula as organi­
zações sindicais e as instâncias participativas, cria­
ram novas condições, sujeitos econômicos, políti­
cos e sociais no Peru. 
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A greve nacional no campo realizada durante os 
dias 26 e 27 de novembro passado, demonstrou a 
vitalidade e a força do movimento camponês e, se­
gundo definiu a revista "Socialismo y Participa­
ción", em sua edição de dezembro de 82, "consti­
tuiu a mais importante mobilização de protesto 
desde julho de l 977". 

Essas mudanças nas bases populares - cuja or­
ganização também avança nos pueblos jóvenes 5 

e nas fábricas - tiveram reflexos positivos nos par­
tidos políticos, que se renovaram e se afastaram de 
antigos sectarismos. O exemplo mais significativo é 
o do Apra (o partido fundado por Haya de la 
Torre), que levou um jovem de apenas 33 anos, 
Alan García, à presidência do partido, com uma li­
nha de aproximação com a esquerda tradicional, 
deixando de lado as antigas marcas anticomunis­
tas. Por sua vez, o senador Enrique Bernales (PSR) 
assinala que também a "esquerda marxista come­
çou a realizar um importante esforço visando aban­
donar o 'anti-aprismo' recalcitrante e que a levou, 
inclusive, a apoiar Belaúnde", em um processo de 
aproximação ao Apra visando combinar ações nos 
planos político e sindical. 

Um movimento em perigo 

Mas o aumento da presença das massas peruanas 
dá-se também a outros níveis, como por exemplo 
no fortalecimento de movimentos regionalistas -
que unem patrões e operários, dirigentes departa­
mentais e militantes de base - na defesa de reivin­
dicações tendentes a mediatizar o poder federal 
exercido à partir de Lima. Na selva peruana, um 

s Bairros marginais, favelas. 
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movimento com essas características fez com que 
parte dos benefícios do petróleo ficasse em Iqui­
tos, beneficiando a população local com o princi­
pal produto da área. 

Mas todo esse movimento fecundo que vai mo­
dificando pouco a pouco a fisionomia do Peru está 
em perigo. 

A crise econômica (ver artigo seguinte), a dete­
rioração da situação em Ayacucho e zonas vizi­
nhas, o enfraquecimento do presidente para en­
frentar a situação e sua tendência a ceder cada vez 
mais diante das imposiçOes recessivas do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), estão levando o 
país a um quadro de deterioração política e econô­
mica sem precedentes. 

E a esquerda - que integrada na coali:zão ' Es­
querda Unida" obteve quase 30% dos votos nas 
eleições de 1980 - enfrenta um dos piores mo­
mentos de sua história , ao ter de adequar ua estra­
tégia diante do desafio de "Sendero Luminoso' , o 
que lhe impõe definiÇÕes que não está madura para 
tomar . 

São poucos os peruanos de esquerda que se 
arriscam a fazer declarações como a de Héctor Bé­
jar, o ex-dirigente do Exército de Llbertação Na­
cional (ELN) anistiado por Velasco Alvarado e in­
corporado por ele ao processo como membro da 
equipe de Sinamos~ 

Béjar afirma : "O terrorismo tem de ser derrota­
do , primeiro politicamente e depois militarmente. 
Não se pode pensar em uma ação policial como o 
começo para uma ação contra o terrorismo. Os 
passos que deveriam ser dados são os seguintes: pri­
meiro , uma mudança na pol ítica econômica. Se­
gundo , uma polí tica de entendimento e diálogo 
que inclua aqueles militantes de 'Sendero ' que es­
tiverem de acordo e, terceiro ; é inevitável uma re­
pressão contra os que persistirem obstinadamente 
na atividade exclusivamente terrorista". 

Para Béjar, como para outros dirigentes perua­
nos, a defesa da democracia não é uma tática con­
juntural. Eles entendem o exercício da democracia 
como um fim em si mesmo, indispensável para ga­
rantir a transição do capitalismo ao socialismo. 

Mas quando os espaços democráticos se estrei­
tam, mesmo dentro de um regime constitucional, 
qualquer estratégia passa a ser questionada. 

Por isso não é fácil descrever em profundidade 
o desafio de "Sendero Luminoso". Porque nos lon­
gínquos cumes dos Andes que são atualmente o ce­
nário de cruentas batalhas, não só se estão perdendo 
valiosas e insubstituíveis vidas humanas . Estão se de­
frontando concepções ideológicas diferentes sobre 

6Sinamos é a sigla de Sistema Nacional de Mobilização 
Social que, presidido pelo general Leonidas Rodríguez Fi­
gueroa, trabalhou durante o governo do general Velasoo 
Alvarado no desenvolvimento da participação popular. 
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o processo de mudança revolucionária. Estão se de­
frontando também duas culturas, a andina e a oci­
dental, que até agora haviam convivido no tempo 
e no espaço sem interpenetrar-se. Está aflorando, 
violenta, a luta de classes. 

E, como diz em sua "Carta al País", o conselho 
editorial de "Socialismo y Participación": "é duro 
dizer mas todos nós, e principalmente as atuais ge­
rações , não conseguimos demonstrar até agora as 
reservas morais e políticas que nos permitam deter 
o trágico destino que está em curso na vida nacio­
nal ( ... ) Dessa perspectiva, a primeira responsabili­
dade pela mais inumana das violências deve ser 
atribuída ao grupo 'Sendero Luminoso'. São os 
membros desse movimento que, por decisão pró­
pria , se advogaram o direito - que ninguém lhes 
concedeu nem pode reconhecer-lhes - de matar 
deliberadamente outros seres humanos ( ... ) Con­
tudo , esse tipo de violência não teria chegado à 
atual magnitude se o governo e mais diretamente 
o presidente da República não tivesse se transfor­
mado como o fez , no responsável direto pelo 
aprofundamento da miséria que a todos humilha, 
pela dilapidação da confiança que o povo deposi­
tou nele e pelo mau uso do mais extraordinário po­
der político e institucional que nenhum presidente 
na história dos governos democráticos do país te­
nha alcançado . ( ... ) Mas a responsabilidade tam­
bém atinge as forças armadas . Os altos oficiais co­
nhecem a situação de extrema miséria de Ayacu­
cho. Como é possível , então, eles aceitarem o pa­
pel de simples executores de uma política repressi­
va que não seja parte de um imenso esforço para 
melhorar a qualidade de vida do povo dessa região? 
( ... ) Será que aceitam, por ventura , que sua não 
participação direta no tipo de repressão que os sin­
chis desenvolvem os exime de responsabilidades? 
As forças armadas querem manter ou renunciar ao 
que nós consideramos seu mais legítimo orgulho e 
que é o que mais as diferencia de outras forças ar­
madas do Cone Sul: sua decisão de ser a expressão 
em armas de seu povo para sua defesa, segurança e 
desenvolvimento e não forças de ocupação a servi­
ço de interesses incompatíveis com a Segurança 
Nacional?" 

O editorial continua apontando as responsabi­
lidades da igreja católica, da qual se reclama uma 
participação mais enérgica para "frear o banho de 
sangue com o qual diariamente manchamos mais as 
mãos; dos partidos políticos (definindo as deficiên­
cias de cada um deles) e dos próprios intelectuais, 
como os que assinam a Carta". O final é categórico: 
"Se o governo se obstinar em não ouvir nem 
responder à reivindicação desesperada das maiorias 
nacionais (no sentido de mudar a política econô­
mica em cujo prosseguimento estão enraizadas as 
maiores violências), ele será o principal responsável 
por uma nova tragédia nacional". • 
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Cisneros Visquerra: 
''A solução 

tem que ser global" 

O ex-ministro de Guerra do Peru, general 
Luis Cisneros Visquerra, conhecido pelo 
apelido de "o Gaúcho", porque passou par­

te de sua vida na Argentina onde realizou seus es­
tudos militares, concedeu uma longa entrevista so­
bre o "Sendero Luminoso" ao jornalista Raúl Gon­
zález, da revista Quehacer. Pela importância que 
teve o general Cisneros na elaboração da estratégia 
de combate ao movimento armado, e dado o inte­
resse em conhecer o ponto de vista militar sobre o 
problema, reproduzimos aqui algumas de suas res­
postas mais significativas. 

"Não creio que o 'Sendero' tenha alguma possi­
bilidade de êxito no Peru. Um movimento sub­
versivo que se inicia no âmbito rural e que preten­
de buscar o apoio camponês, não pode se tornar 
popular, nem aqui nem em lugar nenhum, aplican­
do o terrorismo, como eles estão fazendo, contra 
esses mesmos campones~s." 

Apóiam-se no terror ... 

"O camponês se encontra diante do dilema de 
apoiar as forças policiais ou apoiar o 'Sendero'. E o 
que acontece? O camponês pensa: se apóio o 'Sen, 
dera' e sou preso, serei julgado e se não se conse­
guir provar sem equívocos a minha participação, 
sou solto. Não há risco. Em compensação se eu 
~poiar as forças policiais, o mais provável é que 
caia nas mãos do 'Sendero' e eles me matem. Dian­
te dessa alternativa, o que faz o camponês, o ho­
mem introvertido que mora na serra? Fica cego, 
surdo e mudo ... Não sabe de nada. Isso significa 
apoiar o 'Sendero'? De maneira alguma. Esse não é 
um ponto de partida correto para um movimento 
popular." 

As limitações das forças policiais 

"Dentro de suas limitações, as forças policiais 
atuam de forma eficaz. Essas limitações são, em 
primeiro lugar, a falta de um equipamento adequa­
do. A segunda, a inferioridade de condições para 
enfrentar o 'Sendero': enquanto os senderistas sa­
bem onde estão as forças policiais, quantos ho­
mens há em cada posto, as forças policiais não sa-
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Cisneros: "um movimento terrorista não é popular" 

bem onde eles estão. Nem quantos são, nem quan­
do vão atacar. Para que as forças policiais possam 
ter êxito, teriam que matar os senderistas e os não­
senderistas: matam 60 pessoas e, na melhor das hi­
póteses, há três senderistas entre eles ... E certa­
mente a polícia dirá que todos os 60 eram sende­
ristas ... 

"Essa seria a pior alternativa e é por isso que me 
oponho - até que não seja estritamente necessá­
rio -a que as forças armadas ingressem nessa luta ... " 

A solução 

"A solução do problema tem que ser global. 
Não acredito que a solução seja exclusivamente re­
pressiva. Nem o 'Sendero' nem nenhum desses gru­
púsculos vão desaparecer só pelo fato de que con­
sigamos matar seus principais dirigentes. A solução 
é integral: tem que se tirar essas zonas miseráveis 
da situação em que se encontram, pois assim como 
estão são um terreno fértil. 

"Estamos procurando fazer chegar energia elé­
trica ao departamento de Ayacucho, base de qual­
quer processo de desenvolvimento industrial. Está 
se tentando abrir estradas para tirá-los do isola­
mento. 

''Mas não é possível que seja a ação subversiva 
que nos faça ver a necessidade de desenvolvimento 
de certas zonas. O ideal, por isso, é se adiantar. .. 
Temos que entender que não são exclusivamente 
as forças policiais, mas todo o país e suas organiza­
ções, que estão, em última instância, não contra o 
'Sendero' mas em defesa de um sistema que adota­
ram e pelo qual todos votaram. 

"Antes da força armada entrar (na repressão) 
não será necessário que o país entre para rejeitar, 
não somente por palavras, mas de fato, essa situa­
ção?" • 
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''Um 
movimento 

dogmático e 
autoritário'' 

Alfonso Barrantes analisa 
as divergências da esquerda 

com a estratégia e os métodos 
do Sendero Luminoso 

A Esquerda Unida (IU) é a principal coalizão 
de esquerda no Peru, agrupando vários par­
tidos e movimentos, muitos deles com de­

finição marxista. Nas eleições de 1980, obteve qua­
se 30% dos votos. Alfonso Barrantes Lingan, pre­
sidente da IU, é um intelectual de longa trajetória, 
não filiado a nenhum dos grupos ou partidos da 
coaliz.ão. Ele concedeu em La Paz uma entrevista 
exclusiva a cadernos do terceiro mundo na qual 
analisa o fenômeno da insurreição armada lançada 
por "Sendero". 

"Existe um fenômeno inocultável no cenano 
político peruano que é o aparecimento de 'Sende­
ro Luminoso', movimento que tem sua origem na 
esquerda peruana, da qual se afastou por causa de 
sua posição dogmática e autoritária, que o leva a 
substituir as massas e tentar estabelecer um gover­
no na medida de seu autoritarismo e dogmatismo. 
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.. A diferença mais notória entre Esquerda Uni­
da e o 'Sendero Luminoso' está na forma de con­
ceber o processo revolucionário. Nós estamos con­
vencidos de que toda transformação substancial de 
uma sociedade deve se realizar com as massas orga­
nizadas, disciplinadas e conscientes. Outra alterna­
tiva implicaria a anarquia. E, como dizia Mariáte­
gui, 'a utopia pode ser subversiva, mas ntro é revo­
lucionária'. 

"Enttío, enquanto a Esquerda Unida está dedi­
cada paciente e esforçadamente à organização das 
massas populares, dos setores pobres da cidade e 
do campo, o 'Sendero' levanta a bandeira insurre­
cional, pretendendo instaurar aquilo que, segundo 
eles, seria um governo popular, à margem das mas­
sas. Há uma segunda diferença: o 'Sendero' realiza 
ações de tipo terrorista, diante das quais nó~ mani­
festamos a nossa discordância e nossa profunda 
condenação. 

"Por último, devemos assinalar que o 'Sendero' 
complementa suas ações terroristas com operações 
guerrilheiras. Isso nos obriga a uma reflextro, so­
bretudo porque na Esquerda Unida nós ntío somos 
contrários à utilização da violência revolucionária. 
Mas a diferença está em que a Esquerda Unida con­
sidera que só se deve recorrer à violência quando 
assim o determinam as massas organizadas e cons­
cientes. 

"A atuação do 'Sendero' reflete uma atitude 
sectária indiscutível. Através de seus documentos 
e declarações, eles se proclamam os únicos revolu­
cionários não só do Peru, como de toda a América 
Latina. De acordo com a mentalidade 'messiânica' 
de seu dirigente máximo, neste momento o centro 
da revolução mundial está em Ayacucho. 

"No entanto, ao contrário de outros movimen­
tos guerrilheiros realmente revolucionários da 
América Latina, o 'Sendero' ntro procura acumular 
forças e despreza todos os partidos políticos e se-
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tores sociais. E o desprezo começa pela Esquerda 
Unida. Para eles, nós somos adversários que preci­
sam ser destruídos. 

"Como nos consideram traidores, não é possível 
um diálogo com eles. Não porque a Esquerda Uni­
da não o queira - houve algumas forças que inte­
gram o nosso movimento que se encaminharam 
nesse sentido - mas porque desde o início eles nos 
consideram seus inimigos. 

"A pergunta que todo mundo se faz é se um 
movimento com essas características conta real­
mente com apoio popular. No começo, a direção e 
os quadros do 'Sendero' eram compostos por cam­
poneses que tinham cursado a universidade. Trata­
va-se de camponeses aculturados através de seus 
estudos. 

"Quando decidem iniciar suas ações, é evidente 
que não tinham nenhum apoio popular a não ser 
aquele que provinha de suas relações de parentesco 
e amizade em suas respectivas comunidades. Pos­
teriormente , quando as ações avançam, tem-se a 
impressão de que contam com algum respaldo po­
pular. Mas, pelas informações que temos recebido, 
o 'Sendero' faz o recrutamento dos jovens com os 
mesmos métodos que as forças repressivas: nã_o 
através da persuasão, e sim mediante imposição. E, 
em certa medida, uma espécie de terror. Por isso 
nós afirmamos que se trata de um movimento de 
tendências pol-potianas1

, que poderia repetir no 
Peru, em caso de chegar ao poder, a experiência 
campucheana. 

"Sua forte consciência anticapitalista os leva a 
atos inusitados, como por exemplo, assaltar urna 
fazenda da Universidade de Huamanga. Destruíram 
as instalações e mataram o gado de raça. A carne 
foi distribuída em determinada comurúdade. No 
dia seguinte, exigiram que as pessoas que recebe­
ram essa doação fossem ao que eles chamam de 
'escolas populares de capacitação'. E as pessoas fo. 
ram, um pouco por agradecimento, um pouco, por 
medo . De tal modo que não se pode dizer que eles 
tenham um certo grau de apoio dos camponeses. 

"Essa é a avaliação dos dirigentes da Esquerda 
Unida em Ayacucho, que foram os que nos orien­
taram na interpretaçã"o da situação. Não existe 
convicção, e sim medo. 

"A população se encontra diante de uma situa­
ção dramática. As forças repressivas, especialmente 
os sinchis , levam a cabo uma tarefa terrorista, vio­
ladora dos Direitos Humanos. Com o pretexto de 
acabar com o 'Sendero Luminoso', a polícia inva­
de as casas dos camponeses, comete latrocínios e 
inclusive tem havido algumas violações de meno-

10 governo de Pol Pot no Campuchea (1975-1979) 
causou a morte de quase três milhões de pessoas em nome 
da implantaça-o do socialismo. 
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Alfonso Barrantes: "o que existe é medo" 

res. A conjunção das ações do 'Sendero' com as da 
polícia traz como consequência que algumas co­
munidades abandonem tudo o que possuem e se 
afastem de Ayacucho. Outras famfüas mandam 
seus filhos estudar fora do departamento e obri­
gam os jovens que permanecem em Ayacucho a 
passar a maior parte do tempo dentro de casa." 

Uma série de desatinos 

"O governo pensa que poderá resolver o proble­
ma do 'Sendero' através de um processo repressivo. 
Mas tem que se levar em conta que as atividades 
dos senderistas se desenvolvem em uma das zonas 
economicamente mais pobres do Peru. Zonas nas 
quais se produziram situações de exploração mui­
to graves, onde imperava o latifúndio - felizmente 
superado com a primeira fase 2 do governo militar, 
mas com sintomas de alguma recuperação. Isso exi­
ge outra forma de encarar o problema. 

"O 'Sendero', por sua vez, pensa em encontrar 
apoio através de execuções de algumas autorida­
des, como prefeitos, por exemplo, que por serem 
violentos e por suas ações repressivas, conquista­
ram a antipatia e até o ódio da população. Mas 
essas são respostas muito locais. Que, fora este ou 
aquele setor, merecem uma condenação. Nós dis­
semos com clareza: nem Mao, nem Che Guevara, 
nem Ho Chi Min cometeram esses desatinos. 

2 No Peru, se conhece por "primeira fase" do governo 
militar a etapa em que Velasco Alvaiado era presidente. 
A "segunda fase" corresponde ao governo de Morales 
Bermúdez. 

terceiro mundo - 35 



''Mas, além disso, as ações do 'Sendero' permi­
tem ao governo continuar aplicando sua política 
econômica. Como o governo detém atualmente o 
controle ·da il)aioria dos meios de comunicação, 
consegue desviar a atenção para o 'Sendero Lumi­
noso' ao mesmo tempo em que está elevando os 
preços de todos os produtos de primeira necessida­
de. E, por outro lado, as operações do 'Sendero' 
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"Onde está 
agora essa grande 
massa de 
peruanos 
1den ti ficada 
conosco? Nito 
soubemos 
inte$1:á-los aos 
partidos da 
Esquerda Unida" 

estimularam o surgimento de outros grupos, real­
mente terroristas, com evidente tendência direi­
tista, que procuram romper a continuidade do go­
verno constitucional. Também em relação a esse 
ponto, a Esquerda Unida é muito clara: não quere­
mos que se interrompa o processo constitucional. 
Defendemos a institucionalização, sem deixar por 
isso de combater a política econômica do governo 
Belaúnde." 

Uma autocrítica 

"Em função do 'Sendero Luminoso', fizemos 
uma autocrítica. A Esquerda Unida se transformou 
na segunda força do país nas eleições de novembro 
de 1980. Mas o que aconteceu? Onde está agora 
essa grande massa de peruanos identificada conos­
co? N.ro soubemos integrá-los aos partidos que for­
mam a Esquerda Unida. Como presidente da coali­
zão assinalei a necessidade de organizar essa gente, 
mas me deparei com as reações de alguns partidos. 

"E como as decisões da Esquerda Unida são to­
madas por consenso, não pude fazer avançar, nem 
sequer iniciar, esse processo. Só agora estamos vol­
tando a estudar o assunto. Por isso, afirmo que até 
agora, como Esquerda Unida, não temos sido capa­
zes de construir uma verdadeira alternativa popu­
lar, que seja atrativa para os jovens. Muitos deles 
preferem arriscar suas vidas, levantando as palavras­
de-ordem do 'Sendero' . 

"Enquanto isso, o governo, propositalmente, 
trata de identificar a Esquerda Unida com o 'Sen­
dero Luminoso', incrementando a escalada repres­
siva." (Beatriz Bissio) • 
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A sexta dívida externa 
da América Latina 

º
Peru ocupa, segundo dados da Organização 
de Cooperação e Desenvolvimento Econô­
mico (OCDE), o 14~ lugar no mundo em 

termos de sua dívida externa e o sexto na América 
Latina. 

A princípios de maio, fontes bancárias euro­
péias confirmavam que os compromissos dos ban­
cos internacionais para o empréstimo de 880 mi­
lhões de dólares, destinado a reescalonar a dívida 
externa peruana, estavam acertados. O emprésti­
mo só estaria condicionado à aprovação de 250 mi­
lhões de dólares por parte do FMI, o que acabou 
acontecendo, conforme foi noticiado em Lima, em 
fins de maio últirpo. 

A dívida externa do Peru ascende a 11,3 bilhões 
de dólares, dos quais 7,3 bilhões com vencimento 
a médio e curto prazo, contraídos em operações 
com países e bancos privados do exterior e orga­
nismos internacionais. A dívida per cápita é de 
600 dólares. 

As dívidas a curto e médio prazo que vencem 
este ano atingem 430 milhões de dólares. Em feve­
reiro passado, o primeiro-ministro Fernando 
Schwalb anunciou cortes no orçamento fiscal de 
obras públicas que ficou reduzido a um bilhão de 
dólares ( originariamente o orçamento era previsto 
para três bilhões de dólarês), para satisfazer às exi­
gências do FMI. Segundo foi noticiado, o novo mi­
nistro da Economia e Finanças, Carlos Rodríguez 
Pastor, que assumiu em 2 de janeiro passado, foi 
quem levou o gabinete a aceitar a redução do orça­
mento. Rodríguez Pastor é chamado no Peru, "o 
homem da Wells Fargo", porque foi nessa institui­
ção bancária norte-americana que fez toda~ sua ca~­
reira de economista, chegando a ser seu v1ce-pres1-
dente para a América Latina. Quando assumiu o 
cargo, o ministro declarou que seu principal obje­
tivo seria "fazer o Peru cumprir todos os seus com­
promissos com os bancos internacionais". Assina­
le-se que o Wel/s Fargo Bank é um dos principais 
credores do Peru. 

Mas ele não é a única pessoa do primeiro esca­
lão com vínculos desse tipo. O vice-ministro da 
Economia, Augusto Blacker, também é conhecido 
por suas ligações com o Wells Fargo, assim como o 
gerente do Banco Central de Reserva, Brian Jen­
sen. O Banco de Reserva tem outros dois diretores 
igualmente vinculados àquela empresa. Por seu 
lado, Alfonso Grados Bertorini, ministro do Tra­
balho, é um homem com forte influência no Banco 
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Mundial. "Por isso, dizemos no Peru que temos um 
'gabinete'", afirma o deputado Miguel Angel Mu­
farech, secretário-geral do Partido de Integração 
Nacional (Padin), fundado há um ano. 

O mesmo deputado, falando na reunião de Par­
tidos Políticos do Cone Sul, realizada em La Paz 
em princípios deste ano! comentava que entre 60 
a 70% dos bens de capital do seu país são norte­
americanos e denunciava a grande penetração dos 
bancos estrangeiros, especialmente dos Estados 
Unidos. "A política do governo Belaúnde levou à 
dolarização de nossa economia", afirma Mufarech. 
"Quarenta e cinco por cento dos depósitos bancá­
rios são em moeda estrangeira, os anúncios dos jor­
nais apresentam os preços em dólares e os contra­
tos de aluguéis são assinados em moeda norte-

. " amencana . 
A inflação - apesar da dura política recessiva 

imposta pelo governo para poder cumprir as cláu-

t Partidos e movimentos políticos progressistas e de­
mocráticos da Argentina, Bra~l (PTJ PDT, P~fD_B), Bolí­
via, Equador, Chile e Uruguai se reunem_ penodu:'.'mente 
- há pouco mais de um ano - para analisar a conjuntura 
no Cone Sul do continente e se conhecer mais profunda­
mente, a fim de traçar estratégias comuns, tanto a nível 
político como econômico. 
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Na base da pirâmide, os 40%mais pobres só participam de 8%da renda 

sulas do FMI em 1982 - está em tomo dos 100% 
e a desvalorização do sol {moeda peruana) foi de 
92%, alcançando agora a cotação de mil soles por 
dólar. Em 1982, o crescimento econômico foi 
quase zero. 

"Quarenta e quatro por cento da nossa popula­
ção está desnutrida e a mortalidade infantil devida 
à tuberculose foi, em 1982, 25% mais elevaua do 
que em anos anteriores", denuncia o deputado. 

Por sua vez, o deputado Carlos Rocca, do Apra, 
afirma que "o papel do Estado está sendo dimi­
nuído de forma alarmante, mediante o processo de 
vendas de empresas estatais, justificando-se o fato 
com a desculpa de que 'não são rentáveis'". 

"Vivemos em uma democracia formal, mas o es­
paço democrático está se reduzindo cada vez mais': 
denuncia o P!Ulamentar aprista. 

A pirâmide 

Um por cento mais rico da população do Peru 
- cerca de 30 mil famI1ias - dispõe de 30% da re­
ceita nacional. Se tomamos os cinco por cento 
mais ricos da população (que já incluiria a classe 
média), comprova-se que dispõem de 43% da 
receita. 

38 - terceiro mundo 

Na base da pirâmide, os 40% que constituem a 
parte mais pobre da população só participam em 
oito por cento da receita nacional. . 

No setor empresarial, a mais alta rentabilidade é 
obtida pelas empresas estrangeiras, cuja taxa supe­
ra o índice de 50% ao ano. Por sua vez, a Petro­
peru, a empresa petrolífera estatal, atinge níveis de 
rentabilidade em torno de 6%. 

Num ensaio intitulado "Excedente social e lu­
cros empresariais na economia peruana", o econo­
mista Alberto Pontoni assinala que "as 50 princi­
pais empresas privadas que operam no país obtive­
ram entre 1979 e 1980 lucros líquidos de mais de 
1,3 bilhão de dólares. Desse total, 75% foi de com­
panhias mineiras e petrolíferas, isto é, cerca de 20 
empresas. E 11 empresas estrangeiras obtiveram 
nesse mesmo período, 675 milhões de dólares de 
lucro. Ou seja, 60% do excedente social gerado no 
Peru é remetido para o exterior, tirando em conse­
quência a possibilidade de desenvolvimento 
nacional". 

E Pontoni concluiu: "Essa situação é mais preo­
cupante se considerarmos que os lucros remetidos 
para o exterior constituem, em grande medida, 
uma enorme sangria nas riquezas do país, já que 
provêm da exploração de recursos não reno­
váveii'. • 
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ARGENTINA 

Democratizar 
todos os aspectos da vida nacional 

Modificações profundas na estrutura do Estado, nas Forças 
Annadas, no sistema de posse da terra e nas próprias 

estruturas sindicais são as reivindicações da platafonna 
eleitoral do Partido Intransigente 

O advogado Miguel Monserrat, 
secretário da Co~o Na­

cional de Ação Política do Parti­
do Intransigente argentino con­
cedeu uma entrevista a cadernos 
do terceiro mundo, na qual ex­
plica quais são as principais res­
postas políticas de sua agrupa­
ção. O Partido Intransigente cujo 
dirigente máximo é Oscar Aten­
de - ex-governador da província 
de Buenos Aires - integra a Mul­
tipartidária e participou, a nível 
internacional, juntamente com a 
Intransigência e Mobilização Pe­
ronista encabeçada por Vicente 
Leonidas Saadi - uma das cor­
rentes mais avançadas do pero- · 
nismo - e com o Movimento Pe­
ronista Montoneros, nas reuniões 
dos partidos políticos do Cone 
Sul. 

O Partido Intransigente inte­
grou, em 1973, a Frejuli - Fren­
te J usticialista de Libertação -
que conquistou a vitória das ur­
nas nas primeiras eleições reali­
zadas depois da queda da ditadu­
ra militar, tendo assumido a pre­
sidência o candidato Héctor 
Cámpora e a vice-presidência Vi­
cente Solano Lima. Como se 
sabe, Cámpora renunciou pouco 
depois e o general Perón ~umiu 
a primeira magistratura. 

Seu partido afirma que o 
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Micae/a Ramada 

Monserrat: eliminar a repressão 

capitalismo dependente está es­
gotado na Argentina. E defende 
um programa alternativo, com 
outros tipos de soluções para a 
crise econômica. Quais seriam 
essas alternativas? 

- Em nosso país, é um impe­
rativo aceitar que o capitalismo 
dependente está definitivamente 
esgotado. Pensamos que o pri­
meiro passo será a recuperação 
da democracia formal, através 
do voto popular, que conduza 
à reimplantação do sistema re­
presentativo federal, tal como é 
determinado pela nossa consti­
tuição. A partir daí, é necessário 
fazer uma profunda transforma­
ção da sociedade argentina, para 

que as instituições recuperadas 
encaminhem as soluções que 
nosso povo reclama. 

No plano político-institucio­
nal temos de reconstruir o Esta­
do e redefinir seu papel, para 
adequá-lo a uma sociedade cujo 
problema fundamental ainda é a 
luta pela libertação nacional e 
contra a dependência. Nós en­
tendemos que, nas condições 
que acabamos de mencionar, ca­
be ao Estado o cumprimento de 
um papel de administrador, su­
pervisor e promotor de toda a 
atividade econômica e social. 
Deve manter também o monopó­
lio absoluto da exploração e da 
comercialização dos recursos 
energéticos básicos, da proprie­
dade das riquezas do subsolo e 
zelar por todos os aspectos da 
vida econômica vinculados à se­
gurança nacional. 

A médio prazo, poder-se-ia 
dizer que o projeto é socializan­
te? 

- É um projeto socializante 
porque concede um papel fun­
damental à atividade do Estado. 
Descartamos e rejeitamos a idea­
lização do mercado como ele­
mento organizador, regulador e 
promotor da vida econômica. 
Em uma nação dependente, esse 
modelo faz com que a atividade 
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econorruca permaneça em mãos 
de interesses alheios ao país. 
Concretamente, em poder das 
transnacionais. 

É necessário também romper 
o poder econômico dos setores 
oligárquicos, porque lhes dá uma 
grande possibilidade de corrup­
ção e torna a sociedade submissa. 

Por isso, o Estado tem de 
controlar as _molas fundamentais 
da atividade econômica, o que 
nos leva a reivindicar a estatiza­
ção dos bancos, do crédito e 
dos seguros. Para devolver-lhes o 
caráter de serviços públicos e 
transformá-los em elementos de 
promoção das atividades que in­
teressam ao país e não de espe­
culação financeira. 

Pleiteamos também a nacio­
nalização do comércio exterior, 
embora com a participação dos 
setores re_presentativos dos pro­
dutores. E preciso acabar com os 
monopólios vinculados aos inte­
resses internacionais que dirigem 
a comercialização da riqueza do 
país. O fruto da riqueza argenti­
na deve ser encaminhado ao in­
vestimento produtivo e ao bem­
estar social. 

Outro aspecto igualmente im­
portante é a democratização da 
estrutura do Estado, desmilitari­
zando-o. É necessário eliminar 
todas as formas de repressão que 
existem nos múltiplos aspectos 
da vida nacional. Os aparelhos 
repressivos devem ser totalmente 
desmantelados. 

Essa é uma expressão de dese­
jos, reivindicações pol(ticas. Mas 
acha que haverá força para poder 
tomar essas medidas? 

- Acho. É a única forma de 
criar no país um sistema demo­
crático, não só formal mas com 
sentido social e autenticamente 
participativo. Nós achamos que 
é possível. Entretanto, não pode­
mos afirmar que possa surgir já 
na próxima consulta eleitoral, 
1,1ma solução política que esteja 
de acordo com esta proposta e 
tenha condições de aplicá-la. O 
Partido Intransigente se compro-
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"A riqueza argentina deve ser ~ncaminhada ao bem-estar social'' 

mete firmemente a fazê-lo, caso 
o povo nos dê o respaldo neces­
sário para governar o país. 

E quando me refiro à redemo­
cratização, estendo o conceito às 
próximas entidades sindicais. 
Houve, em muitos casos, urna 
deformação que permitiu que as 
burocracias se apossassem dessas 
entidades, não para ·servir aos in­
teresses de seus representados, 
mas para servir aos interesses 
dessas mesmas burocracias. Nós 
pensamos que a legislação que 
regulamenta essas entidades deve 
ser modificada para assegurar 
uma democracia interna autên­
tica. 

No caso do setor sindical ope­
rário, nós achamos que deve ha­
ver uma representação e estamos 
de acordo em que deve haver 
uma única organização sindical, 
a CGT, e só um sindicato forte, 
reconhecido por setor. Mas com 
a condição de que exista nesses 
organismos representação das 
minorias; e que as cúpulas diri­
gentes tenham menos faculdades 
e que os que alcancem um maior 
poder sejam os níveis interme­
diários e as bases. 

Pretendemos não só assegurar 
ao povo a possibilidade de esco­
lher seus representantes, mas 
também dar-lhe instrumentos 

para realizar um controle efetivo 
da gestão desses representantes. 

A reforma agrária 

Existe alguma medida concre­
ta no campo econômico à qual 
vocês dêem prioridade? 

- Consideramos essencial o 
temà da reforma agrária: é neces­
sário modificar a propriedade da 
terra para acabar com o latifún­
dio improdutivo e com os pro­
blemas da migração do campo 
para a cidade. 

Há muitas maneiras de se fa­
zer uma reforma agrária, parce­
lando a terra e entregando títu­
los de propriedade individual, 
criando empresas cooperativas e 
asso dativas. .. 

- Nós defendemos o coope­
rativismo. Achamos que deve ser 
favorecido e apoiado por todos 
os meios de que o Estado dispõe. 
Entretanto, o fundamental é que 
a reforma agrária tenha que per­
mitir atingir dois objetivo~: pri­
meiro, a justiça social. É preciso 
dar ao camponês a possibilidade 
de trabalhar sua própria terra. A 
terra deve ser de quem a tra­
balha. O segundo objetivo é ele­
var a produção e a produtivida­
de, meta que não foi atingida 
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com a atual estrutura agropecuá­
ria. Estamos muito longe de 
obter os rendimentos de outras 
partes do mundo. 

E para isso , devemos comba­
ter fundamentalmente o latifún­
dio, explorado deficientemente, 
principalmente nessa zona privi­
legiada da natureza que é o Pam­
pa úmido . Para isso, um instru­
mento importante é o chamado 
"imposto de renda. obrigatório" . 
De forma que aquele que possuir 
terras tem de explorá-las intensi­
vamente, ou, caso contrário, 
deve abrir mão delas. Mas 
sem deixar de lado a possibilida­
de de chegar à desapropriação di­
reta como forma de redistribuir 
a terra com um sentido mais ra­
cional que favoreça à população 
e à produção. Trata-se , funda­
mentalmente , de que a terra seja 
um bem de produção e não de 
especulação. 

E no terreno tributário acha­
mos também que deve haver 
uma modificação substancial, 
que transforme a situação atual 
em que o peso maior está con­
centrado nos impostos indiretos. 
Isso afeta o consumo popular e, 
além do mais, diminuiu o peso 
sobre os impostos patrimoniais 
de classe. É preciso utilizar os 
impostos como instrumento de 
promoção do desenvolvimento 
comum. 

Mudar o papel 
das forças armadas 

Em relação às forças annadas, 
o Partido Intransigente defendeu 
também a democratização. Co­
mo concretizar essa proposta? 

- Temos certeza da necessi­
dade de reformar totalmente as 
forças armadas argentinas. Os 
últimos acontecimentos demons­
tram sua ineficiência total para a 
finalidade a que se propõem e is­
so, sem dúvida , tem relação com 
esse meio século da vida argen ti­
na. Durante esse período, as for­
ças armadas deixaram de cum­
prir sua função específica para 
se dedicarem à atividade políti-
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ca, assumindo funções contrárias 
à nação e ao povo. Nós sinteti­
zamos essa afümação dizendo 
que há meio século as forças ar­
madas deixaram de ser o braço 
armado da Nação para ser o ins­
trumento político dos setores 
mais reacionários e oligárquicos, 
vinculados aos interesses das 
transnacionais. 

A partir do primeiro dia de 
instalação do futuro governo de­
mocrático, impõe-se a elimina­
ção total da cúpula atual das for­
ças armadas e a decretação da in­
tervenção dos institutos que for­
mam oficiais, para modificar os 
estatutos e deixar claramente es­
tabelecido que estes não podem 
ser ditados pelas próprias forças 
armadas, mas por toda a nação. 
É preciso mudar os programas 
de formação militar. 

Isso inclui alguma restrição 
aos cursos no exterior? 

- Nós consideramos que os 
cursos no exterior devem ser eli­
minados. Não é possível que nos­
sos oficiais superiores comple­
tem sua formação profissional 
estudando em escolas do Pana­
má, por exemplo, para se capa­
citarem em guerras repressivas. 
Achamos que devem ser modifi­
cadas as doutrinas das forças ar­
madas. Em particular, a doutri­
na da Segurança Nacional deve 
ser abandonada , já que se trans­
formou em um instrumento de 
repressão. Segundo essa doutri­
na o inimigo é "interno", quan­
do pela sua natureza específica, 
as forças armadas têm de estar 
preparadas para combater um 
inimigo externo. Também deve 
ser afastada a doutrina das 
' 'fronteiras ideológicas", sendo 
adotada uma teoria que respon­
da exclusivamente ao conceito 
de defesa da soberania. E essa 
soberania deve ser entendida não 
só no que diz respeito ao âmbito 
territorial mas em seu sentido in­
tegral: defesa do patrimônio eco­
nômico e cultural da Nação. 

Em suma : deve-se dar um fim 
à situação vivida nestes últimos 

50 anos em que as forças arma­
das assumiram paulatinamente o 
caráter de um Estado dentro do 
Estado, com finalidades pró­
prias, ditando sua própria políti­
ca, estratégia e doutrina. Eles de­
vem ficar subordinados definiti­
vamente ao poder civil. 

O senhor acha que uma mo­
dificação tão profunda seria 
absorvida, sem reação, pelas for­
ças annadas? 

- Acho que se o governo 
constitucional, que vai assumir 
com um amplo apoio popular, 
tomar essas medidas no primeiro 
dia - ou nos primeiros dias -
não haverá perigo de que se pro­
duza um golpe de estado, ou 
uma reação no gênero. Mas creio 
que seria difícil, senão impossí­
vel, se se deixar passar essa opor­
tunidade. 

Atuariam aí dois fatores con­
trários: por um lado, os interes­
ses que impulsionaram as forças 
armadas em direção a objetivos 
que não são de sua atribuição, 
poderiam começar a se recom­
por. Por outro lado, o governo 
constitucional, sem dúvida algu­
ma, sofrerá um desgaste natural 
já que não poderá oferecer solu­
ções imediatas para a gravíssima 
situação social que o país está 
vivendo. Surgirão todo tipo de 
reclamações, reivindicações insa­
tisfeitas durante esses anos todos 
que vão se expressar com força 
quando existir um governo cons­
titucional. Então, esse tipo de 
medida deverá ser adotado de 
forma imediata. Nós já falamos 
nisso na Argentina, publicamen­
te. 

Meu partido tem poucas pos­
sibilidades de se manifestar atra­
vés dos meios de comunicação. 
Grande parte desses meios está 
em mãos do Estado, como a te­
levisão, a maioria das rádios, a 
imprensa escrita. Mas quando te­
mos acesso a qualquer tribuna, 
nós defendemos essas medidas e, 
ao mesmo tempo, assinalamos 
que elas não implicam urna posi­
ção antimilitarista. Pelo contrá-
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"A crescente mobilização e o espírito de luta do povo possibilitam o retorno a um regime constitucional" 

rio, achamos que é uma contri­
buição construtiva para resgatar 
as forças armadas do papel que 
tiveram de cumprir durante dé­
cadas e fazê-las retornar pelo ca­
minho que nunca deveriam ter 
abandonado. 

A Constituição lhes dá o man­
dato. Ao se aterem às suas fun­
ções constitucionais, as forças ar­
madas recuperariam o prestígio 
diante do povo e até seu carinho. 
Atualmente, a situação é inversa: 
os militares não se atrevem a sair 
à rua de uniforme, porque são 
repudiados pelo povo. Por isso, 
nós afirmamos claramente que o 
que estamos propondo, longe de 
ser um ataque às forças armadas, 
é uma contribuição para restituir­
lhes o lugar que lhes corresponde 
junto ao povo. 

A Multipartidária 

Voltando ao plano político: 
sabe-se que há diferentes inter­
pretações sobre o papel que a 
·Multipartidária deveria cumprir. 
Um setor lhe atribuiu uma fun­
ção bastante transitória, algo 
assim como um instrumento 
para derrubar o regime militar. 
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Outros setores acham que a Mul­
tipartidária pode sobreviver à 
queda da ditadura e cumprir um 
papel em etapas posteriores. 
Qual seria esse papel? Haveria a 
possibilidade de um candidato· 
único à presidência da República? 

- A diferença entre essas 
duas concepções é profunda. 
Não se trata de uma visão a cur­
to prazo e outra a médio prazo. 
As duas concepções dizem res­
peito ao papel que a Multiparti­
dária deve cumprir. Algumas pes­
soas consideram que ela é um 
simples instrumento para nego­
ciar uma saída eleitoral com o 
regime militar. A segunda con­
cepção é que a Multipartidária 
deve contribuir para a mobiliza­
ção e a luta do povo visando aca­
bar definitivamente com a im­
possibilidade de expressar-se 
que, não por acaso, veio acom­
panhada p_or uma situação de re­
trocesso. E esse o posicionamento 
que a Multipartidária apresentou 
desde sua origem. E tem relação 
com a atitude das forças políti­
cas a partir do golpe de 1976. 

Nós denunciamos desde o pri­
meiro dia a natureza antidemo­
crátil:a, reacionária e antinacio­
nal desse regime e enfrentamos, 

consequentemente, outros seto­
res políticos que agiram de outra 
maneira. Eles pensaram que era 
necessário esperar, que não con­
vinha um enfrentamento total 
por que isso conduziria a um en­
fraquecimento dos setores supos­
tamente moderados do regime 
rrúlitar, favorecendo os mais rea­
cionários. 

Os fatos demonstraram que 
essa estratégia estava totalmente 
errada. Só a crescente mobiliza­
ção e o espírito de luta do povo 
abriram as brechas que estão 
possibilitando o retorno a um re­
gime constitucional. 

Quanto à possibilidade de que 
a Multipartidária seja ou possa se 
transformar em uma opção elei­
toral, nós pensamos que não. E 
isso foi esclarecido oportuna­
mente: que não se tratava de 
uma frente eleitoral, que os par­
tidos que a integram mantêm seu 
individualismo, seu próprio per­
fil, político e ideológico. Alguns 
integrantes da Multipartidária in­
sinuaram uma proposta nesse 
sentido, mas nós sempre a consi­
deramos inviável. 

Além disso, a única coinci­
dência entre nós e muitos grupos 
que a integram, é a necessidade 
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de um retorno à democracia. 
Mas não concordamos nem com 
um programa de governo, nem 
coi:n algo mais profundo: o mo­
delo que aspiramos para o país. 

dos Países Não-Alinhados. peração das ilhas, que histórica, 
geográfica e politicamente per­
tencem a nosso país. E agora se 
faz mais necessário que nunca 
denunciar que, através de uma 
base naval, o imperialismo norte­
americano, com a ajuda dos in­
gleses, procura apropriar-se do 
controle do Atlântico Sul. Acre­
ditamos que, neste momento, 
nosso país não está em condi­
ções de recuperar as ilhas pela 
força . Portanto, devemos conti­
nuar lutando no terreno diplo­
mático, contando com o respal­
do que t~mos recebido dos po­
vos irmãos da América Latina e 
do Terceiro Mundo em geral. • 

Integração latino-americana 

Qual é o tipo de política ex­
terna que vocês de[ endem? 

- Defendemos, - e isso não 
é de agora, mas de muito tempo 
atrás - a integração latino-ame­
ricana e a inserção da Argentina 
no contexto do Terceiro Mundo. 
Entendemos que a Argentina 
deve continuar no Movimento 

Já em 1975, em uma conven­
ção nacional de nosso partido, 
nós encaminhamos uma propos­
ta defendendo a unidade latino­
americana e promovendo a cria­
ção de um organismo regional 
exclusivamente latino-america­
no, excluindo os Estados Uni­
dos. E nós ratificamos essa posi­
ção depois da guerra das Malvi­
nas. 

Como é que vocês encaminha­
riam a problemática em relação 
às Malvinas? 

- Defendemos a neces idade 
de continuar lutando pela recu-

HÃ DEZ ANOS 
DA VITÓRIA DA FREJULI 

D A presença de grandes massas nas ruas de 
Buenos Aires e nas principais cidades do país 

na campanha eleitoral caracteriza o período de 
transição à democracia que deverá chegar ao pon­
to culminante nas eleições do próximo mês de 
outubro. 

Um dos atos de massas mais significativos dos 
últimos tempos foi realizado no estádio de Atlan­
ta (um dos clubes de Buenos Aires), para come­
morar os dez anos da vitória eleitoral de 11 de 
março de 1973, que levou o peronismo ao poder 
após 18 anos de ditadura. O ato foi convocado 
pela Intransigência e Mobilização Peronista e 
contou com o apoio dos aliados do peronismo 
que apoiaram dez anos atrás a estratégia da Frejuli. 

A multidão que lotou as instalações de Atlan­
ta foi calculada em umas 200 mil pessoas, que ex­
pressavam em coro palavras-de-ordem antiditato­
riais em favor dos desaparecidos. Foram oradores 
do ato o titular da Corrente Intransigência e Mo­
bilização, dr. Vicente Saadi; o ex-governador elei­
to da província de Buenos Aires, Andrés Framini; 
o dirigente da CGT, Antonio Garda; Susana 
Valle, filha do general Valle, fuzilado em 1956 e 
dirigentes da Juventude Peronista. 

Os diversos dirigentes presentes ao ato concor­
daram com a "reivindicação de uma prestação de 
contas (das forças armadas) para restabelecer a 
Justiça, recuperar a dignidade e assentar as bases 
da reconstrução nacional". E solicitaram a "sus­
pensão do pagamento dos juros e das amortiza­
ções de capital da dívida externa". 
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Alguns dos oradores do ato de Atlanta 

Em matéria paga publicada na imprensa por 
ocasião dessa data, o Partido Justicialista, o Par­
tido Intransigente, o Movimento de Integração e 
Desenvolvimento {MID) do ex-presidente Arturo 
Frondizi, o Partido Conservador Popular (ao qual 
pertence o ex-vice-presidente Solano Lima), o Par­
tido Democrata Cristão , o Partido Socialista Uni­
ficado, a Confederação Socialista, a Frente 12 de 
Maio de San Juan e diversas organizações sindi­
cais e de direitos humanos (entre elas a das Mães 
da Plaza de Mayo e Familiares de Presos e Desa­
parecidos por Motivos Políticos) afirmam que "as 
pautas programáticas da Frejuli divulgadas pelos 
candidatos de Perón em todo o país, em 1973, 
em uma campanha que contou com o apoio 
maciço do povo, são um importante antecedente 
para todos os argentinos empenhados em pôr um 
fim ao domínio oligárquico-imperialista e em 
construir uma Nova Argentina. A vitória popular 
vai nos assegurar o acesso ao governo. Nós cQns­
truiremos o poder através da organização e da 
mobilização multi-setorial. A palavra-de-ordem 
torna a ser: 'Libertação ou Dependência'." 
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VENEZUELA 

Ação Democrática 
se prepara 

para retornar· ao poder 
Para o ex-presidente Carlos Andrés Pérez, 

a crise exige dos seus compatriotas uma união 
nacional e dos países latino-americanos, 

uma renegociação conjunta da dívida externa 

Paulo Cannabrava Filho 

N o próximo mês de dezembro _9 
serão realizadas as eleições .!:l 

gerais na Venezuela, para reno- ~ 
vação das duas Casas do Congres- <l:i 
so Nacional e da presidência da S? 
República. Ainda que se tenha ~ 
institucionalizado o sistema plu- . 
ripartidário , as eleições serão de­
cididas no âmbito de dois parti-
dos majoritários : o Partido Ação 
Democrática (AD), do ex-presi­
dente Carlos Andrés Pérez, e o 
Partido Social Cristão (Copei), 
do atual presidente Luís Herrera 
Campíns. A esquerda, dividida 
em cinco partidos, participará do 
processo eleitoral sem ter gran-
des chances. Nas eleições ante­
riores, a esquerda elegeu nove 
deputados contra 172 dos dois 
grandes partidos. 

Desde a restauração da demo­
cracia, com a derrubada da dita­
dura de Pérez Jiménez, em 1958, 
o Partido Ação Democrática se 
constituiu na maior força polí­
tica eleitoral da Venezuela. Em 
1979, a AD perdeu as eleições 
por estreita margem para o 
Copei. 

No período anterior , de 1973 
a 1978, o governo "adeco" de 
Carlos Andrés Pérez realizou 
uma política desenvolvimentista 

Carlos Andrés Pérez 

quente com sua política inter­
na, Carlos Andrés Pérez, no 
âmbito externo , estimulou a es­
truturação da Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo 
(Opep) e também do Sistema 
Econômico Latino-Americano 
(Sela), participando ativamente 
da luta por uma Nova Ordem 
Econômica Internacional. 

e nacionalista, enfrentando-se às Mudanças na política externa 
transnacionais ao nacionalizar o 
ferro e o petróleo, principal re- Nessa época, a Venezuela as­
curso natural do país. Conse- sumiu uma posição solidária com 
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os povos em luta contra as dita­
duras ajudando, inclusive mate­
rialmente, a Frente Sandinista de 
Libertação Nacional da Nicará­
gua em sua luta contra a ditadura 
de Somoza. Igualmente impor­
tante foi o apoio do governo ve­
nezuelano ao Panamá, sob a lide­
rança do general Omar Torrijos, 
nas negociações para um novo 
tratado na chamada Zona do 
Canal. 

O governo social-cristão de 
Herrera Campíns, que agora che­
ga ao final de seu mandato, não 
só abandonou a política desen­
volvimentista de seu antecessor 
como mudou substancialmente 
a política externa do país, ali­
nhando-a à dos Estados Unidos, 
como ficou muito claro no apoio 
venezuelano à junta militar de 
El Salvador. No plano econômi­
co, a dívida externa venezuelana 
atingiu, em 30 de junho de 1982 
a importância de 150 bilhões de 
bo/ivares 1

, o que leva o país a 
uma situação social sumamente 
grave, com uma taxa de desem­
prego em torno de 16 a 20%. 

Em 1978, o Copei chegou à 
presidência da República com 
uma diferença de meio por cento 
a mais do que a votação do seu 
adversário principal , a AD. 
Atualmente na Venezuela, nin­
guém parece duvirlar da derrota 
do Copei e do retorno dos "ade­
cos" ao poder. As pesquisas de 
opinião pública revelam, atual­
mente, uma diferença de mais de 
11 pontos em favor do candida­
to da AD, fato inédito na_ histó­
ria das disputas entre as duas 
principais organizações políticas 
da Venezuela. (Ver quadro) 

Em plena campanha em favor 
de Jaime Lusinchi para a presi­
dência da República, o ex-presi­
dente Carlos Andrés Pérez con­
cedeu uma entrevista à nossa re­
vista, avaliando a conjuntura po­
lítica do seu país e a crise econô­
mica gerada em parte pela queda 
dos preços do petróleo. Estas 
são suas principais declarações: 

I Um dólar = 5 bolívares 
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prosperidade econômica trazida pelo 
boom petrolífero (acima, uma vista de Caracas), não foi suficiente ... 

Ao que tudo indica, a AD 1'ai 
ganhar as eleições de de:embro, 
mas terá que administrar o pafs 
em situação econômica diffcil e 
no seio de uma cn·se internacio­
nal que em nada favorece os pla­
nos de desenvolvimento do Ter­
ceiro Mundo. Qual é a proposta 
política da AD para enfrentar a 
crise? 

- Atualmente, o candidato 
Jaime Lusinchi e o partido estu­
dam algumas alianças políticas, 
menos pela necessidade de votos 
do que pela imperiosa obrigação 
de mostrar ao cidadão que per­
cebemos a grave situação da eco­
nomia nacional e que se requer 
um governo amplo, com a coope­
ração de vários setores, para po­
der resgatar o país do desastre 
em que se encontra atualmente. 

Isso quer dizer que para sair 
da crise, é necessário um governo 
de frente ampla nacional? 

- É assim que pensa a AD. 
Jaime Lusinchi, em discurso aos 
meios de comunicação, colocou 
a neces~dade de uma união na­
cional e pediu ao atual presiden­
te da República que tomasse a 
iniciativa de convocar os princi­
pais partidos, os representantes 
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dos empresários e dos trabalha­
dore para e tudar. conjunta­
mente. as medidas a serem toma­
das num momento em que nossa 
economia apresenta sintomas su­
mamente graves de debilitamen­
to. Nosso símbolo monetário 
veio abaixo. O país necessita re­
negociar a dívida . São centenas 
de milhares de venezuelanos que 
se encontram desempregados 
com todas as pressões sociais que 
isso significa. 

Resgatar a confiança 

Que medidas econômicas con­
cretas o Partido Ação Democrá­
tica e seu candidato apresentam 
como solução de emergência 
para superar a crise? 

- A crise internacional do pe­
tróleo gera um processo psicoló­
gico muito grave na Venezuela. 
As indefinições do governo nos 
últimos anos trouxeram como 
consequência uma fuga de divisas 
que chegou a uma média de mais 
de 100 milhões de dólares diários. 
A primeira coisa que é preciso 
fazer na Venezuela é resgatar a 
confiança, por meio de um gran­
de consenso nacional e do anún­
cio de uma série de medidas, en-

tre elas, urna drástica proibição 
de importações, o que nos levará 
a economizar de sete a dez bi­

.lhões de dólares por ano. É pre-
ciso abrir novamente as possibi­
lidades creditícias do Estado 
para os setores industrial, agríco­
la e de serviços, que estão par­
cialmente paralisados. Requer-se 
urna política de redesconto do 
Banco Central que reabra a liqui­
dez, porque a fuga de divisas 
obrigou o governo a restringir a 
liquidez de tal forma que parali­
sou todas as possibilidades de 
reativação da maquinaria produ­
tiva. Outro aspecto importante é 
que o Banco Central poderá re­
tomar a condição legal de con­
trole dos juros para que eles tam­
bém possam ser um fator de estí­
mulo à reinversão em todo o 
país. As taxas de juros na Vene­
zuela mantêm-se nos níveis de 
17 a 18% enquanto que nos Es­
tados Unidos já estão a 9 e 10%. 
Esse é um programa de emergên­
cia que pode ser adotado e que 
já foi anunciado por nosso can­
didato Jaime Lusinchi. 

Moratória: solução ou desastre 

O senhor teve uma ativa mi­
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... para tirar o país da difícil situação financeira deixada ... 

litância internacional, particular­
mente no âmbito do diálogo 
Norte/Sul Com relação à d{vida 
externa dos pa{ses em desenvol­
vimento, particularmente os pa{­
ses da América Latina, o senhor 
crê que uma renegociação coleti­
va, ou seja, a formação de uma 
frente de países endividados, se­
ria uma alternativa? 

- Em relação à Venezuela , a 
questão da dívida é grave. A re-. 
negociação da dívida é imperio­
sa. O país tem que pagar, a títu­
lo de amortização e juros, uma 
quantia superior à quantidade de 
dólares que ingressará pela venda 
do petróleo. Por outro lado, que-
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ro dizer que esta é uma oportu­
nidade que se oferece ao Tercei­
ro Mundo , neste caso concreto à 
América Latina, para obrigar as 
naçôes industrializadas a inicia­
rem, sinceramente, o aspirado 
diálogo Norte/Sul, a estabelecer 
as primeiras bases sólidas para 
novas relações de intercâmbio 
entre o Norte industrializado e o 
Sul subdesenvolvido. A atual 
dívida de 300 bilhões de dólares, 
só da América Latina , significa 
para o sistema bancário interna­
cional a solução ou o desastre. 
Solução se se chega a um acordo 
sobre o pagamento; desastre se 
se chega a uma moratória geral . 

Se chegamos a essa moratória 
o sistema bancário internacional 
pode quebrar .. . 

- Seria a quebra da economia 
mundial, não somente do siste-

ma bancário. Em Cartagena, os 
países latino-americanos já esta­
beleceram as bases de uma rene­
gociação conjunta. A situação é 
muito difícil, mas é preciso su­
perar os medos individuais. 

A questão do petróleo 

A queda de seis dólares no 
preço do petróleo terá conse­
quências graves para a economia 
da Venezuela, que se sustenta na 
exportação desse produto. Qual 
é a sua opinião sobre o assunto? 

- A situação dp mercado 
mundial de petróleo é, efetiva­
mente , muito grave. Não somen­
te para os países membros da 
Organização de Países Exporta­
dores de Petróleo e para os pro­
dutores que não fazem parte da 
Opep, como também para a eco­
nomia mundial em geral. Para os 
países produtores isso significa 
uma diminuição sumamente. gra­
ve nos ingressos de divisas. Para a 
Venezuela, por exemplo, a que­
da de seis dólares no preço do 
petróleo significa 12 bilhões de 
bol{vares a menos nos nossos in­
gresso_s, o equivalente a 2.500 
milhões de dólares. Com a redu-
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ção dedicada a lutar pela conser­
vação desse recurso natura l não­
renovável que é o petróleo. 

"A economia venezuelana se acha totalmente paralisada" 

Todos esses princípios - de 
lutar por uma Nova Ordem In­
ternacional e de conservar as re­
servas de petróleo, o que impli­
cava uma baixa no consumo 
mundial - foram esquecidos 
pela Opep que passou a se preo­
cupar somente com a defesa 
dos preços, e pelo aumento dos 
preços . Eu creio que por ocasião 
da crise no Irã (a queda do xá) e 
depois com a confrontação béli­
ca entre o Irã e o Iraque, o au­
mento violento das cotações do 
petróleo causou um prejuízo 
enorme para a Organização dos 
Paí es Exportadores de Petróleo, 
uma vez que somente se pensou 
na maior especulação com os 
preços. Os países da Opep não 
foram capazes de perceber que, 
na medida em que o preço do 
petróleo alcançava níveis em que 
entrava em concorrência com 
seus substitutos, se produziria 
uma crise e isso significaria a 
crise da organização. Por outro 
lado, ocorreu uma série de fenô­
menos que escapam da responsa­
bilidade da Opep como tal, e que 
até mesmo a surpreenderam. A 
ocupação do poder pela organi­
zação fundamentalista no Irã, a 
guerra entre o Irã e o Iraque e 

ção de 100 mil barris verificada 
na produção no ano passado 
(que significou outros SOO mi­
lhões de dólares a meno ) houve 
um descalabro muito grande o­
bre o orçamento, sobretudo se 
levarmos em conta que a Vene­
zuela durante o quatro ano da 
atual administração, ofreu uma 
paralisação total da economia . E 
o mais grave neste momento é 
que a crise petrolífera surpreen­
de o país numa recessão tremen­
da uma vez que, de março de 
1979 a março de 1983, não hou­
ve crescimento econômico al­
gum. A Venezuela está empobre­
cida e a economia está paralisada. 

Sobre a Opep 

A que se atribui essa queda 
nos preços do petróleo? 

- Eu tenho que ser um pouco 
crítico diante de como a Opep 
vem manejando sua política ulti­
mamente . A Opep, em 1974 de­
finiu seus princípios na reunião 
de cúpula de Argel. essa oca­
sião os chefes de Estados e os 
soberanos dos países membros 
da organização definiram a Opep 
como um instrumento do Tercei­
ro Mundo para lutar por urna 

ova Ordem Econômica lnterna­
cional; ao mesmo tempo defini­
mos a Opep como uma organiza-

SOCIAL-DEMOCRATAS ENCABEÇAM 
ENOUETES ELEITORAIS 

teve 12% dos votos, colocando-se à frente do 
candidato da coalizão Aliança para a Unidade do 
Povo (AUP), José Vicente Rangel (4%). ). 

Muito distanciado dos partidos que disputam 
a hegemonia nas esquerdas, o candidato à presi­
dência do pequeno partido Causa R, Jorge Ola­
varría, obteve apenas 1, l % dos votos. D O candidato presidencial do partido social­

democrata Ação Democrática (AD), Jaime 
Lusinchi, continuava no mês de maio encabe­
çando as pesquisas de opinião pela margem de 
36% dos votos, segundo uma sondagem da Gallup. 

Lusinchi levava uma vantagem de 11 pontos 
sobre seu principal adversário, o líder democrata­
cristão Rafael Caldera, que obteve 25% dos 
votos. (Caldera já foi presidente durante o perío­
do de 1968-73.) 

Na área da esquerda, o candidato do Movi­
mento ao Socialismo (MAS), Teodoro Petkoff, 
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Apesar de faltarem apenas cinco meses para as 
eleições presidenciais de 4 de novembro próximo, 
uma alta porcentagem dos entrevistados ainda 
não definiu seu voto. Enquanto que 12,2% se 
mantêm indecisos, outros 8,4% responderam "ne­
nhum" à pergunta em qual candidato votariam se 
as eleições fossem agora. 

Os resultados da sondagem refletem o sólido 
bipartidarismo democrata-cristão/social-democra­
ta, que governa a Venezuela nos últimos 25 anos 
de ciclo democrático. 
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Andrés Pérez (acima, numa reunião no 
Oriente Médio) faz críticas à \>°lítica da Opep. Ao lado, o 

candidato "adeco', Jaime Lusinchi 

em seguida o aumento dos pre­
ços do petróleo tornaraip possí­
vel a exploração de áreas petrolí­
feras que antes não eram toma­
das em consideração por seu ele­
vado custo de operação , como as 
jazidas do mar do Norte , por 
exemplo. 

Com o petróleo do mar do 
Norte atendendo às necessidades 
de um mercado consumidor 
enorme, começa a se verificar 
uma oferta maior que a deman­
da . .. 

- E isso foi fatal para a Orga­
nização dos Países Exportadores 
de Petróleo . Porém, eu não creio 
que os preços do petróleo conti­
nuem baixando em demasia. Isso 
porque as próprias naçOes indus­
trializadas, que conspiraram per­
manentemente contra a Opep, 
agora vêem ameaçadas suas pes­
quisas e projetos para conseguir 
a independência energética. E 
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também pelo fato de que, se a 
economia mundial está ameaça­
da pelo problema da dívida dos 
países em desenvolvimento, ela 
se veria definitivamente confron­
tada a uma catástrofe se os pe­
trodólares começassem a retor­
nar a seus países de origem, esva­
ziando os cofres dos bancos dos 
Estados Unidos e dos países eu­
ropeus. 

Quantos são esses dólares? 
Uns 600 bilhões? 

- Uma cifra astronômica e 
que está servindo de equilíbrio e 
de fator de estabilidade do siste­
ma financeiro internacional. 

Sua estimativa, portanto, é a 
de que o preço do petróleo se es­
tab_ilize nesse patamar em que se 
encontra? 

- Eu creio que o preço pode 
estabilizar-se em torno dos 25 
dólares. Isso para nós, para a Ve-

nezuela, constitui uma situação 
muito grave. Além disso, na épo­
ca do boom petrolífero venezue­
lano, de I 979 a 1982, nos três 
anos em que, historicamente, o 
petróleo alcançou os mais altos 
preços, se explorava um petróleo 
convencional, a um preço opera­
cional muito mais baixo que o 
dos petróleos superpesados que 
teremos de explorar daqui para a 
frente. Então vamos tirar um pe­
tróleo mais caro, em menor 
quantjdade, e vamos vendê-lo a 
um preço mais baixo. • 
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Pompeyo Márquez: 
"Fortalecer o setor agrícola" 

A inda que nas pesquisas de 
opinião pública o MAS este­

ja longe dos índices da Ação De­
mocrática e do Co-pei, esse grupo 
tem um peso específico próprio 
na política venezuelana, que pro­
vém mais de sua atuação públi­
ca e do prestígio pessoal de al­
guns de seus dirigentes do que de 
sua força eleitoral. 

Publicamos aqui as declara­
ções do senador Pompeyo Már­
quez, destacada figura do movi­
mento (muito conhecido no país 
desde a época em que passou 
longos anos na clandestinidade, 
durante a etapa em que o MAS 
estava na luta armada), a cader­
nos do terceiro mundo colocan­
do os pontos de vista de seu par­
tido neste ano eleitoral. 

"A Venezuela vive um mo­
mento muito particular: o fim de 
uma situação de crescimento 
econômico e social. O insólito é 
que co·m o enorme volume de re­
ceita fiscal que o país recebeu 
nesses anos, se tenha chegado a 
uma dívida pública de mais de 
30 bilhões de dólares e agora to­
do o setor fiscal e monetário es­
teja em ruínas. 

Os traços mais evidentes da 
crise são a falência de empresas, 
o aumento do desemprego e a 
deterioração do quadro social. 
Bastam alguns dados para ilus­
trá-lo: mais de três milhões de 
venezuelanos estão abaixo do 
mínimo vital, em uma população 
de 15 milhões de pessoas. O de­
senvolvimento implementado 

O país, como toda a América Latina, vive o fenômeno 
da "ruralização" das cidades, com o crescimento das favelas 

50 - terceiro mundo 

pelo atual governo fracassou, 
principalmente porque nunca le­
vou em conta o povo venezue­
lano. 

A América Latina vive o fe. 
nômeno da "ruralização" da ci­
dade. Amplas camadas urbanas 
estão vivendo abaixo das condi­
ções mínimas calculadas pelos 
organismos competentes para 
manter a vida humana. 

A queda do preço do petróleo 

Mas o significativo é que a 
esse fracasso se acrescentou ago­
ra outro fator de aprofunda­
mento da crise venezuelana: a 
queda dos preços do petróleo. A 
guerra dos preços desencadeada 
pela falta de acordo no seio da 
Opep pode trazer consequências 
imprevisíveis e catastróficas. 

Por tudo isso, entendemos 
que este ano eleitoral na Vene­
zuela estará marcado por gran­
des tensões e enormes dificulda­
des para os setores populares. 

Estão surgindo no país duas 
grandes exigências, que o MAS 
apóia: uma é a democratização 
da economia e a reorientação da 
despesa pública, com sentido so­
cial. A outra é a democratização 
dos poderes públicos, na busca 
de canais de participação das 
maiorias nacionais, para fazê-las 
participar das grandes decisões. 

O governo democrata-cristão 
está caminhando para o fracasso. 
Mas no caso de a Ação Democrá­
tica ganhar, seu desgaste também 
será rápido. 

Nós lançamos a candidatura 
de Teodoro Petkoff e em torno 
dele reunimos importantes per­
sonalidades de esquerda. A can­
didatura do MAS conta com 
mais de 70% dos votos da es­
querda. E é a proposta política 
que apresenta um projeto para 
além de 1983. Este aspecto é 
fundamental : se nossas previsões 
forem corretas, 1984 será um 
ano muito difícil para a Vene­
zuela e por isso tem-se que for­
mular hoje um projeto coerente 
para depois de janeiro de 1984. 
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Isso é o que nos diferencia ·da 
Ação Democrática e do Copei. 
Eles não têm propostas a médio 
prazo para sair da crise. 

As mobilizações do MAS es­
tão destinadas a reorientar a eco­
nomia e a política, para as cama­
das populares, aos setores mais 
pobres, que se transformam em 
sujeitos de nossas propostas para 
o país. A força que o MAS vier a 
ganhar estará em direta propor­
ção à sua capacidade de interpre­
tar a atual conjuntura e de fazer 
as propostas que o país espera. 

O Copei e a Ação Democráti­
ca procuram manter e fortalecer 
o bipartidarismo. Nós procura­
mos criar, inventar, construir 
propostas novas, que possam dar 
origem a um amplo movimento 
social. Somos exigentes com nós 
mesmos: por isso para nós é fun­
damental ter credibilidade. Em 
outras palavras, que exista a con­
vicção de que nossas propostas 
são viáveis e que se o poder de 
decisão estiver em nossas mãos, 
nós as levaremos à frente. 

Ênfase à agricultura 

Nossa plataforma básica é a 
ênfase ao setor agrícola. Não só 
reorientando para ele os investi-
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mentos, como colocando-o nu­
ma posição preponderante na 
economia. Incluímos em nossa 
análise o peso da emigração ru­
ral. E por outro lado, o fato de a 
Venezuela importar atualmente 
60% dos alimentos que consome. 
Tem-se que recuperar a agricul­
tura para criar fontes de empre­
go e para alimentar a nossa 
população. 

Mudanças como as que o 
MAS promove, levariam a um 
desenvolvimento paralelo no Pompeyo Márquez 
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campo industrial e agroindustrial. 
E aqui incluímos a pequena e 
média indústria, o cooperativis­
mo, a- construção de moradias 
populares, o setor artesanal. To­
dos eles setores nos quais --se 
pode melhorar a produção e a 
produtividade, elevando a oferta 
de emprego. 

Eu pessoalmente sou o presi­
dente da Comissão de Economia 
do Senado venezuel/l-Jlo. Através 
do trabalho que realizamos no 
Congresso, iniciamos urna série 
de estudos. Atualmente na Vene­
zuela, 6_% dos gastos públicos 
são consumidos pela burocracia 
do Estado. E outros 25%, pelos 
serviços da dívida externa. Essa é 
a origem da catástrofe que esta­
mos vivendo. 

' n 
1- • 

A CRISE NO SETOR PETROLfFERO 

D A crise econômica que a Venezuela está en­
frentando atingiu o projeto de desenvolvi­

mento petrolífero mais ambicioso do país - a 
faixa do rio Orenoco - ao reduzir à metade as 
metas de capacidade de produção, calculadas ori­
ginalmente em um milhão de barris diários no 
fim deste século. 

O diretor da empresa estatal Petróleos da Ve­
nezuela (PDVSA) Julio César Arreaza, afirmou 
que não estavam suspensos os programas de de­
senvolvimento da faixa - considerada a maior re­
serva mundial de óleo cru - mas admitiu o redi­
mensionamento do projeto. 

Os ajustamentos obedecem ao enfraquecimen­
to do mercado mundial de hidrocarbonetos que 
provocou um impacto duplo na estratégia petro­
lífera da Venezuela, ao reduzir sua receita e obri­
gar a PDVSA a revisar seus projetos de produção, 
refinamento e venda de óleos crus pesados, que 
constituem 50% de seu pacote de exportações. 

A diminuição da receita originária do pe­
tróleo foi calculada, para este ano, em 2.500 mi­
lhões de dólares, o que obrigou a reduzir os inves­
timentos da PDVSA, de 4.400 a 3.700 milhões de 
dólares. E persistem os rumores de um provável 
déficit em caixa da PDVSA superior a 1.800 mi­
lhões de dólares, que poderia levar à empresa es­
tatal a ter de recorrer, pela primeira vez, desde a 
nacionalização da indústria petrolífera em 1976, 
ao endividamento externo. 
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Localizada na parte sul da bacia oriental da 
Venezuela, ao norte do rio Orenoco (a 900 qui­
lômetros de Caracas), a faixa petrolífera do Ore­
noco possui reservas de óleo cru pesado e extra­
pesado calculadas entre 1 e 3 bilhões de barris. 

Apesar dessas grandes acumulações de óleo 
cru serem conhecidas desde 1930, só durante o 
governo democrata-cristão de Luis Herrera Cam­
píns se resolveu transformar a faixa - de um pro­
jeto de avaliação a outro de desenvolvimento -
dando início à fase operacional da exploração. 

Os objetivos originais previam que o potencial 
de produção da faixa estaria situado em 200 mil 
barris diários em 1988, aumentando para 1 mi­
lhão no ano 2.000. 

A revisão dos programas da faixa do Orenoco 
reflete com maior clareza - como nenhum outro 
caso da atividade econômica - a etapa de austeri­
dade que vive a Venezuela após o esgotamento 
do modelo faraônico de desenvolvimento impul­
sionado pela prosperidade petrolífera, e que ago­
ra pertence ao passado. (Susana Pezzano) 
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Nós levantamos a palavra-de­
ordem da proibição absoluta de 
importar bens não-essenciais e 
promovemos a reforma da legis­
lação bancária (64% dos bancos 
já estão nacionalizados). 

Temos bauxita e temos petró­
leo. O petróleo gera 94% de nos­
sas divisas. Mas nós achamos que 
não devemos nos conformar em 
ser uma economia baseada na 
mineração e no petróleo. Porque 
assim continuamos sendo vulne­
ráveis aos vaivéns da economia 
internacional. Devemos diversi­
ficar a nossa economia: a indús­
tria venezuelana está prostrada, 
mas somos o primeiro importa­
dor de uísque do mundo. E o 
quarto país em viagens aos Esta­
dos Unidos. A Venezuela está 
em crise, mas se mantém o con­
sumismo desenfreado. O governo 
tem que ser o primeiro a dar o 
exemplo. Propomos uma refor­
ma institucional-administrativa 
que caminhe em direção à elei­
ção direta dos governadores; que 
outorgue um papel mais destaca­
do aos municípios; que supere 

"Melhorar a produtividade, elevando a oferta de emprego" 

esse excessivo poder centralizado como a Constituição exige. E se 
no presidente; deve existir um impõe uma reforma da Justiça, 
poder legislativo forte, capaz de que atualmente se acha sob con­
exercer sua função de controle, trole partidário". (B. Bissio) • 

Assinatura semestral: 

América Central 
EUA, América do Sul, 
Caribe e México 
Nicarágua 
Europa e Canadá 
Outros países 

US$ 9.60 
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C$ 72.00 
US$ 10.20 
US$ 24.00 

Nome: ________________________________ _ 
Endereço: ____________________ CEP; ________ _ 
Bairro: _______________ Cidade; ______________ _ 
Estado: Pais; _______________ _ 

Vale Postal 
Cheque nQ _____________________ em nome do Diário Barricada 
Endereço: BARRICADA Internacional 

Apdo. No. 576 Manágua 
Nicarágua 
Telex: 1705 BARR Telf: 748-85 
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ELSALVADOR 

A última entrevista 
de Cayetano Carpia 

' 'Uma revolução está longe de 
ser um processo linear. Ela 

quase sempre pa~ por crises e 
provoca choques entre seus diri­
gentes, porque a descoberta do 
caminho a seguir muitas vezes 
não é óbvia nem fácil". A frase 
do ideólogo africano Franz Fa­
non pode ser aplicada literalmen-
te à crise por que pa~ a Frente 
Farabundo Martí de Libertação 
Nacional, em El Salvador. 

As dificuldades para descobrir 
a saída correta para a guerra pro­
vocaram o surgimento de dife­
rentes. opiniões, posições e estra­
tégias entre os vários dirigentes 
da FMLN. A realidade específica 

· do país, aliada à difícil conjuntu-
ra regional criada pela interferên-

prolongada contra o irumigo. 
Esses dois enfoques estão no 

centro da crise provocada pelo 
~S&nato da comandante Ana 
María, ocorrido em Manágua, no 
final de abril. Ana Marfa, uma 

cia direta dos Estados Urudos 
nas tentativas de desestabilizar o 
governo sandinista da Nicarágua, ., 
tornou muito complexo o leque ~ 
de opções a serem enfrentadas ~_? 
pelos dirigentes guerrilheiros de 
El Salvador. E se em tempo de E 
paz a escolha já é difícil, no ci! .-.... .-..;::..a.._ ..... ....._...,._ 

veterana da guerrilha, defendia a 
tese da redução temporária do 
esforço militar e foi morta por 
adeptos da corrente que defende 
a opção contrária. Dias depois, 
se suicida outro veterano da luta 
pela libertação de El Salvador, 
Cayetano Carpio, mais conheci­
do como comandante Marcial. 
As duas mortes foram provoca­
das pela dramaticidade das alter­
nativas impostas aos dirigentes 
guerrilheiros salvadorenhos. Prin­
cipalmente porque a realidade 
ainda não forneceu dados sufi­
cientes para estabelecer quem 
está certo e quem está errado. 

meio de uma guerra ela se torna ---------~ Cayetano Carpio 
(acima), um dos 
fundadores das FPL: 

dramática . 
Dentro da Frente Farabundo 

Martí surgiram duas opções prin­
cipais. Uma, dando prioridade 
no momento à intensificação dos 
esforços políticos e diplomáti­
cos, tendo em vista o agravamen-
to do cerco militar estrangeiro a 
El Salvador e principalmente à 
Nicarágua. Os defensores dessa 
tese afirmam que ela não signifi- § 
ca de nenhuma maneira a renún- E 
eia à luta armada. A outra opção ~ 

~ se baseia· no aprofundamento do ~ 
esforço militar, a partir da idéia :.e: 
de que existem condições para ...; 
novos avanços, dentro de uma e· 
concepção mais geral de guerra ~ 
54 - terceiro mundo 

"Estam()Jl brigando, 
estamos morrendo, 
na determinação ,, 
de tomar o poder 
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~ pressão de que a base social está 
lil inativa. Entretanto, este talvez 
] seja precisamente o lugar onde se 
G esteja encontrando a fórmula 
~ correta para incorporar à popula­
J! ção a sua autodefesa, formando 
0 nesses lugares bases sociais sem 
~ levantar suspeitas. 

O movimento popular nas cidades é cada vez mais ativo 

Em 1978 e 1979 houve uma 
grande mobilização de massas, 
ocupações de embaixadas e de 
edifícios. Mas quando a guerra 
passou a uma nova etapa - a eta­
pa das ofensivas cada vez mais 
generalizadas, visando à tomada 
do poder - determinados méto­
dos de trabalho de massas não 
eram prudentes. Nós, inclusive, 
fizemos uma autocrítica. Em de­
terminado período, não fomos o 
suficientemente ágeis para mu­
dar os métodos de trabalho de 
massas. Houve grandes massacres 
nos quais os setores mais avança­
dos eram golpeados e caíam qua­
dros muito importantes. 

P ouco antes de morrer, Sal­
vador Cayetano Carpio, o 

comandante Marcial, deu uma 
entrevista ao repórter Ralf Leo­
nhard, da agência jornalística 
Apia. A entrevista foi também 
anterior ao assa~inato da co­
mandante Ana María. A trans­
crição da entrevista, cuja íntegra 
é inédita, vale como o último de­
poimento de Cayetano Carpio. 

Pode nos fazer uma breve 
análise da atual conjuntura po!z: 
tico-militar em El Salvador? 

- Nós temos constatado no 
comando geral da Frente Fara­
bundo Martí para a Libertação 
Nacional (FMLN), que o curso 
da guerra, no aspecto militar, é 
cada vez mais favorável às forças 
revolucionárias : o exército tinha 
a estratégia de derrotar a guerri­
lha em poucos meses. Mas nós 
tomamos a iniciativa, a .partir do 
fim de dezembro. 

Durante muito tempo, as 
agências internacionais de notí­
cias falaram sobre um "equilí­
brio de forças" em El Salvador. 
Esse termo dava a entender que 
as forças revolucionárias ainda 
não podiam iniciar a ofensiva es­
tratégica. Determinadas fórmulas 
não refletem exatamente a com­
plexidade e o tipo de guerra em 
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El Salvador. Porque uma guerra 
popular como a que está sendo 
travada em nosso país, é uma 
combinação do confronto entre 
exércitos e forças militares não­
regulares, e da incorporação do 
povo nos distintos aspectos dessa 
guerra. 

Não se trata para nós de um 
empate mas de um conceito mais 
dinâmico. É uma guerra popular, 
onde às vezes se produzem mu­
danças quantitativas que se tor­
nam saltos qualitativos dentro da 
correlação de forças. 

Eu tive a impressão que na ci­
dade de San Salvador há, nestes 
momentos, muito pouca disposi­
ção do povo de integrar-se à luta. 

- Estou me referindo ao 
fenômeno global, e não a aspec­
tos regionais. Inclusive em luga­
res onde a população parece 
muito pouco ativa é difícil cal­
cular até que grau a organização 
popular está trabalhando. Em 
determinados lugares não se po­
dem utilizar métodos abertos 
nem legais, então, a lutà clandes­
tina, a autodefesa clandestina das 
massas e das milícias populares 
não se manifestam em uma for­
ma clássica de movimento de 
massas. Por esse motivo, em al­
guns lugares pode existir a im-

Avanço estratégico 

Principalmente agora estamos 
tratando de que as massas man­
tenham sua luta mais aberta pos­
sível, sobretudo as organizações 
populares e os sindicatos, que 
elas lutem pelas suas reivindica­
ções, e rompam restrições explí­
citas para manter· sua legalidade. 
Mas, ao mesmo tempo, as orga­
nizações revolucionárias realizam 
dentro da população também 
outro tipo de atividades. Prepa­
ram secretamente as massas 
avançadas para as insurreições 
locais e para a insurreição geral, 
que tem de acompanhar os êxi­
tos militares quando a correlação 
de forças nos permitir passar 
para uma ofensiva mais generali­
zada. Então, voltando ao assun­
to da correlação de forças, con­
sideramos que foi um avanço es­
tratégico das forças revolucioná­
rias o fato de terem mantido a 
iniciativa tática e estratégica du­
rante todo o ano de 1982. No 
início do ano nós fazíamos em­
boscadas contra os pelotões do 
inimigo. Mas durante esses últi-
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mos meses nós pegamos compa­
nhias inteiras. Deu-se um salto 
de qualidade no estratégico, no 
tipo de golpes e no desgaste do 
inimigo. Isso, por sua vez, refle­
tiu-se no aguçamento das con­
tradiÇÕes no seio do exército ini­
migo, no descontentamento e na 
desmoralização entre oficiais e 
tropa. Ao mesmo tempo, em de­
corrência do tratamento huma­
no a nossos prisioneiros de guer­
ra, produziu-se uma erosão na 
mpral das tropas títeres e o fe. 
nômeno da entrega de armas foi 
cada vez maior . 

No último mês de março o 
exército teve um êxito importan­
te quando entrou no vulcão Gua­
zapa e as tropas da FMLN foram 
obrigadas a abandonar suas posi­
ções ... 

- Nessa ocasião, os compa­
nheiros se retiraram numa dis­
persão tática. As posições já fo­
ram reconquistadas. Torna-se di­
fícil chamar isso de wn verdadei­
ro êxito, analisando-o do ponto 
de vista dos resultados militares 
reais no contexto global deste 
conflito. 

Por exemplo, em Chalatenan-. 
go , eles tomaram Concepción, 
Quezaltepeque, um acampamen­
to que se chama E! Gallineros ao 
sul do departamento ; também 
atacaram Dulce Nombre. Entre­
tanto, a gente se pergunta como 
foi que o inimigo concebeu de­
terminada mobilização de gran­
des forças para chegar a resulta­
dos tão pequenos. Porque ele 
não causou o menor prejuízo a 
nossas tropas. E mais ainda : nes­
sa oportunidade, o inimigo se re­
cusou a combater. 

Então, é preciso tomar com 
certa reserva as operaÇÕes do ini­
migo que são encaradas como 
êxitos. É preciso ver até onde o 
inimigo tem necessidade de apre­
sentar como um êxito, uma mo­
bilização· que não teve grandes 
resultados. A guerra ainda não 
chegou ao momento de estabe­
lecer trincheiras, de usar a tática 
de posições fixas. A luta ainda é 
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muito móvel. Ent!ío, dentro dis­
so, os êxitos do inimigo tornam­
se bastante relativos. 

n!ío é uma coisa que possa ser 
feita da noite para o dia. Nós 
pensamos que com o aprofunda­
mento da guerra eles v!ío fracas-

Esse avanço das forças revo- sar. Os primeiros novos bata­
lucionárias repercute na luta ao · lhões v!ío substituir as forças mó­
nível dos operários? veis que perdem agora. Para eles, 

- Nos últimos seis meses do uma substituição de forças não é 
ano passado, por causa da mi- um avanço, sobretudo quando 
séria e empobrecimento cada vez nós es~amos crescendo . 
maiores, surgiram movimentos O batalhã'o Ramón Belloso, 
grevistas em diversos setores dos em Chalatenango, perdeu em ja­
empregados e dos trabalhadores neiro uma seção de 50 homens 
industriais da construção e de - prisioneiros que se renderam e 
algumas instituiÇÕes autônomas entregaram suas armas. Neste 
estatais (por exemplo, no Insti- momento, uma parte do bata­
tuto de Habitação Urbana, no lhllo Belloso está em Morazán e 
Instituto de Abastecimento, no acaba de ser abatida, perdeu uma 
Ante! o centro de comunicaÇÕes companhia e meia a mais. Ao 
do governo) por reivindicações mesmo tempo, a outra parte an­
imediatas. Este governo decretou dou atacando Chalatenango, o 
há uns dois anos um congela- que quer dizer que utilizaram o 
mento de salários, mas o aumen- Belloso , simultaneamente, para 
to dos preços continuou. O de- dois pontos estratégicos. Isso sig­
creto está se transformando em nifica que teve que utilizar até a 
uma verdadeira corda que enfor- última reserva, e isso é muito 
ca as classes menos favorecidas. grave para um exército. 

Tudo isso, somado aos êxitos 
militares da FMLN, está permi- A difícil negociação 
tindo uma reativação cada vez 
maior do movimento popular 
nas cidades, sobretudo em San 
Salvador. 

A crise no exército 

Quf!Tem treinar quatorze ba­
talhões para reforçar o poderio 
militar do exército. Isso signi­
fica que a FMLN tem que ajus­
tar sua estratégia ou sua tática? 

- Eles têm um projeto mili­
tar de dividir o país em cinco zo. 
nas, com uma brigada em cada 
departamento. Cada brigada po­
dia estar composta por um a três 
batalhões, de 1000 homens cada 
um. Ou seja , que os projetos que 
eles têm são maiores. Por exem­
plo , eles pensam mandar três ba­
talhões de mil homens móveis a 
Morazán e outros três a Chala­
tenango. Para preparar esses ba­
talhões é preciso tempo, e na 
guerra há vários fatores a se le­
var em conta, como por exem­
plo o tempo e,o' desgaste. Apre­
paração de 14 batalhões móveis 

Neste momento, como se 
apresentam as possibilidades 
para uma posição negociada do 
conflito? 

- O senhor (Alvaro) Magafia 
(presidente provisório de El Sal­
vador) diz que não quer dialogar 
para que nós depois tomemos o 
poder. E na-o se trata de falar: 
nós estamos agindo para tomar o 
poder! Estamos brigando , esta­
mos morrendo, essa e a expres­
são mais clara da determinação 
de tomar o poder. Também te­
mos vontade de dialogar, mas 
não vamos utilizar o diálogo para 
fazer uma proposta de rendição. 
Por exemplo, a participação nas 
eleições seria facilitada através 
de uma anistia. Mas essa anistia 
que o líder do partido de direita, 
Arena, D'Aubuisson, apresentou 
na Assembléia (Constituinte) de­
clara que toda pessoa terroris­
ta que quiser ou desejar bene­
ficiar-se deste decreto de anistia 
deve ir à Comissão de Paz e 
preencher um formulário onde 
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constam as informaç5es gerais 
sobre ele e seus pais, onde nas­
ceu e onde tem parentes. Em se­
gundo lugar, a que organização 
pertence. E em terceiro, que 
quantidade de homens e de ar­
mas tem essa unidade à qual per­
tence e o acampamento onde es­
teve . Finalmente deve entregar 
suas armas e todo o material bé­
lico em seu poder. O que eles es­
tão pedindo é o desarmamento 
das forças revolucionárias. 

Existem, entre os partidos le­
gais, agrupações ou personalida­
des com as quais vocês pensam 
que seria possível negociar? 

- A FMLN, ao iniciar o diálo­
go , em outubro do ano passado, 
dizia que era necessário conver­
sar com todos os setores que, ho­
nestamente, estivessem preocu­
pados em encontrar uma saída 
política. Isso incluía vários seto­
res, religiosos, empresariais, 
partidos políticos, organizações 
populares ... Quer dizer, os seto­
res liberais, os setores democrá­
ticos ou os setores simplesmente 
sensíveis à problemática do país. 

Nicarágua: ação solidária 

Segundo uma versão, a contra­
revolução na Nicarágua poderia 
servir de instrumento para que 
os Estados Unidos iniciem um 
diálogo regional. Isto é, tratar-se­
la de vincular uma negociação 
com a FMLN em El Salvador 
com negociações com a FDN 
( Frente Democrática Nicaraguen­
se), na Nicarágua. 

- Nós estamos vendo que o 
imperialismo age de diferentes 
maneiras e tem diferentes varian­
tes que utiliza como forma de 
chantagem. Mas estamos prepa­
rados para não deixar-nos sur­
preender por suas manobras . 
Porque é verdade que a Nicará­
gua e El Salvador são dois países 
diferente·s e duas revoluções di­

·ferentes. Mas Reagan está tratan­
do de agredir nossos dois povos. 
Então , a mínima solidariedade 
nos obriga a que nós, como revo-
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Crescem as contradições e a 
desmoralização no seio do exército 

lucionários, defendamos a revo­
lução nicaraguense. E o povo ni­
caraguense também defende o 
povo salvadorenho. 

Há um ano atrás, quando 
houve eleições em El Salvador, 
a FMLN atacou mesas de vota­
ção e tentou evitar que as pes­
soas votassem. Isso não deu mui­
to bons resultados, politicamen­
te falando. 

- O ataque às urnas eleitorais 
não estava previsto como um 
objetivo importante dentro da 
ofensiva. Ele era apenas um aspec­
to parcial de uma estratégia a ní­
vel nacional que tinha seus obje­
tivos próprios. Entre esses objeti­
vos estavam a ocupação de algu­
mas cidades, a interrupção de es­
tradas, a sabotagem e o ataque à 
periferia da capital. Do ponto de 
vista militar , a ofensiva foi para 
nós extremamente positiva. 

Mas do ponto de vista polfti­
co se disse no exterior que a 
FMLN atacou e, no entanto, as 
pessoas foram às urnas. 

- O governo manipulou al­
guns meios de pro·paganda. Pri­
meiro, que tínhamos tentado im­
pedir que as pessoas fossem vo-

Magaila: não dialogar 

tar. Em segundo lugar, que o 
povo havia virado as costas para 
a guerrilha, que agora estava iso­
lada. Em terceiro lugar, que avo­
tação tinha sido considerável. 

O que é que a FMLN vai fa­
zer em dezembro? 

- Estamos desmascarando a 
eleição como uma manobra, 
como uma farsa para encobrir 
uma militarização ainda maior. 
Mas daqui até dezembro faltam 
muitos meses, e seria prematuro 
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dizer o que vai ser planejado 
para o futuro. 

Há atualmente muitas dispu­
tas no seio do exército. O que 
acha o senhor dessas contradi­
ções? 

- Em primeiro lugar, há den­
tro do exército wna contradição 
básica e_ estratégica, porque ele 
está perdendo a guerra. Isso pro­
voca conflitos no álto comando 
e gera impulsos de golpe de es­
tado. E isso se concentrou prin­
cipalmente em tomo da figura 

do ministro de Defesa, José 
Guillermo García. Há wna con­
tradição bem marcada entre Gar­
cia e alguns membros do alto co­
mando que estão querendo subs­
tituí-lo, como por exemplo, o 
general Carlos Eugenio Vides Ca­
sanova: o coronel Flores lima 
(atual vice-ministro de Defesa), o 
coronel Bustillo (chefe das for­
ças armadas), e o coronel Blan­
dón ( comandante de brigada). O 
descontentamento dentro da ofi­
cialidade surge porque eles consi­
deram que a guerra está se tor-

:O.ando mais convulsionada e por­
que não têm proteção, se caírem 
prisioneiros. Em 1981, eles pen­
savam que iam derrotar a guerri­
lha em poucos meses - agora há 
wna grande desmoralização. • 

1 Dias após esta entrevista, o gene­
ral Guillermo García foi substituído 
no Ministério da Defesa pelo general 
Carlos Vides Casanova, tal como ha­
via previsto Salvador Carpio. A mu­
dança aprovada pela embaixada nor­
te-americana coincidiu com a divulga­
ção da notícia do assaMinato da co­
mandante Ana María por dirigentes 
guerrilheiros vinculados a Carpio. 

O "COMANDANTE MARCIAL" 

D Soia, de 36 anos, é a segunda ftlha de Salva­
dor Cayetano Carpio. Ao recordar os primei­

ros anos de vida ela conta que " ... quando eu nas­
ci ele não chegou a me conhecer porque foi cap­
turado seis dias depois. Segundo me contou, só 
veio a me conhecer com seis meses de idade". 

Soia nasceu em 1946 "em condições extrema­
mente difíceis, porque foi nos dias em que fui 
capturado ... ", relatava o comandante Marcial, 
fundador das Forças Populares de Libertação 
(FPL). Carpio nasceu em San Salvador a 6 de 
agosto de 1919. Desde os primeiros anos conhe­
ceu a miséria e a injustiça. Seu pai, José Carpio, 
era sapateiro, e sua mãe, Marcos Cerros de Car­
pio, dedicava-se às tarefas do lar. 

Em dezembro de 1919, quando tinha apenas 
quatro m??s e meio de idade, o pai de Salvador 
morreu. As difíceis condições e às necessidades 
.econômicas veio juntar-se ao lar dos Carpios, de 
repente, a falta do arrimo da familia. Sua mãe 
teve que se dedicar ao serviço doméstico para ga­
nhar "uns poucos centavos" que ajudavam a sus­
tentar os filhos. 

A familia Carpio passou a depender da carida­
de de uma associação religiosa chamada Senhora 
da Caridade de São Vicente de Paula. Carpio diria 
ao recordar essa época: "Tinham uma casa para 
os pobres aos quais davam alojamento, mas eles 
precisavam trabalhar para conseguir a alimenta­
ção. Lembro-me que quase só moravam anciãos, 
não admitiam pessoas do sexo masculino, só 
crianças: quando estas cresciam eram retiradas 
do asilo .. Essa casa fica defronte ao que hoje é o 
Mercado Central,_na rua 20 de Agosto ... " 

Sua infância foi marcadamente religiosa. Aos 
12 anos de idade ingressou ao seminário e cursou 
as primeiras matérias da formação sacerdotal. 
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Posteriormente, foge do seminário e inicia 
wna vida independente. Antes de completar 15 
anos, sai para o México e é capturado na Guate­
mala "por falta de docwnentos" e permanece vá­
rios dias na prisão, até que é libertado e resolve 
voltar a El Salvador. Aí se incorpora àquela que 
haveria de ser sua profissão: panificador. 

Um lutador 

Já dentro do sindicato de sua categoria, inicia 
em 1943, wn trabalho para organizar a asso­
ciação de panificadores e chega a ser seu primei­
ro secretário-geral. Quando tem início em El Sal­
vador a série de governos militares, Carpio conhe­
ce de perto a repressão e participa, juntamente 
com os panificadores, da derrubada do ditador 
Maximiliano Hemández Martínez, em abril de 
1944. 

Em 1949, ingressa no Partido Comunista de El 
Salvador e dois anos mais tarde é eleito secretário 
da Organização. Na década de 50 é capturado no­
vamente e permanece na prisão pouco .mais de 
um ano. Asswne pessoalmente sua defesa e, devi­
do à pressão exercida pelos operários, é posto em 
liberdade. 

Carpio viaja para a União Soviética e estuda na 
Escola de Quadros de Moscou. No fim de 1950, 
retoma a El Salvador e é eleito secretário-geral do 
PC. 

No início de 1970, abandona o Partido Comu­
nista "por discordar de sua linha política". Fun­
da com sete companheiros salvadorenhos - ope­
rários e estudantes universitários -, em abril de 
1970, uma organização político-militar que dois 
anos depois tomaria o nome de Forças Populares 
de Libertação (FPL) "Farabundo Martí", a qual, 
depois, junto com outros movimentos armados e 
grupos políticos salvadorenhos, integraram a 
.FMLN (Frente Farabundo Martí para a Liberta­
ção Nacional). 
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ELSALVADOR 

Dias depois da morte de Salvador 
Cayetano Carpio, a Frente Farabun­
do Martí (FMLN), a Frente Demo­
crática Revolucionária (FOR) e as 
Forças Populares de Libertação 
(FPL) se pronunciaram oficialmente 
sobre os episódios por intermédio de 
dois comunicados. 

Considerando as circunstâncias es­
peciais em que ocorreram as mortes 
do comandante "Marcial" e da co­
mandante "Ana María", conhecer a 
posição desses movimentos revolucio­
nários esclarece melhor os aconteci­
mentos. Eis os comunicados: 

COMUNICADO DA FRENTE 
FARABUNDO MARTf PARA A Ll­
BERT AÇÃO NACIONAL (FMLN) E 
DA FRENTE DEMOCRÁTICA RE­
VOLUCIONÁRIA (FDR) DE EL 
SALVADOR 

Ao povo salvadorenho, às oriani­
zações revolucionárias e democraticas 
de nosso país. 

Aos povos irmãos do mundo todo. 

A Direção Revolucionária Unifica­
da da FMLN e o Comitê Executivo 
da FOR, profundamente comovidos, 
comunicam o falecimento do compa­
nheiro Salvador Cayetano Carpio, co­
mandante " Marcial", Primeiro Res­
ponsável pelas Forças Populares de 
Libertação (FPL) e membro do Co­
mando-Geral da FMLN, que, profun­
damente consternado , resolveu pôr 
fim à vida no dia 12 de abril , ao to­
mar conhecimento dos detalhes do 
assassinato da companheira Mélida 
Anaya Montes, a comandante " Ana 
Marta", os quais comprometem in­
divíduos que pertenciam à sua orga­
nização. 

Com efeito, segundo averiguações 
dos órgãos de segurança do Estado 
da Nicarágua, o traidor conhecido 
pelo codinome de Marcelo, contan­
do com a cumplicidade dos ex-com­
panheiros Efrén, Francisco, Jacinto, 
Lola e Roberto, foram os que come­
teram esse crime abominável, essen­
cialmente contra-revolucionário e se­
melhante aos que a CIA norte-ameri­
cana peri;>etra contra os dirigentes re­
volucionarios em todas as partes do 
mundo . 

A respeito desses acontecimentos, 
queremos deixar constar o seguinte : 

Primeiro : 
Consideramos como um dever e 

máxima responsabilidade de todas e 
cada umas de nossas organizações, di­
zer sempre a verdade diante de nosso 
povo, conscientes de nossa condição 
de revolucionários e de dirigentes da 
luta do povo salvadorenho pela sua 
libertação. 
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Segundo : 
Assumimos as consequências de­

correntes dos resultados da investiga­
ção do assassinato da comandante 
"Ana María", o que nos encontra cer­
rando fileiras e se constitui em um 
elemento agiu tinador que afiança 
nossa unidade e decisão de luta. 

Terceiro: 
Declaramos que, apesar da dor 

que nos invade, permaneceremos-fir­
mes na luta e que nada nem ninguém 
poderá deter o avanço revolucionário 
de nosso povo. Enganam-se aqueles 
que pensam que vamos nos enfraque­
cer diante dessas circunstâncias dolo­
rosas; ao contrário, a nossa coragem 
revolucionária aumenta e a nossa uni­
dade se fortalece! 

Finalmente, reiteramos ao nosso 
povo que estamos dispostos a incre­
mentar a luta em todos os níveis e 

DOCUMENTO 

A comandante 
"Ana María": 
vítima da ação 
contra­
revolucionária 

que nenhuma manobra imperialista 
poderá chegar a bom termo diante da 
decisão indeclinável da FMLN e da 
FDR, de alcançar a vitória junto do 
nosso povo para responder, assim, às 
suas máximas aspirações, e honrar e 
reconhecer nossos heróis e mártires. 

COM A UNIDADE RUMO Á 
VITORIA!!! 
UNIDOS PARA COMBATER ATe A 
VITORIA FINAL! ! ! 
REVOLUÇÃO OU MORTE, 
VENCEREMOS! ! ! 
Direção Revolucionária da Frente Fa­
rabundo Martí para a Libertação Na­
cional (FMLN). 
Comitê Executivo da Frente Demo­
crática Revolucionária (FDR) de El­
Salvador. 

El Salvador, 20 de abril de 1983. 
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ELSALVADOR 

COMUNICADO DAS FORç_AS PO­
PULARES DE LIBERTAÇAO (FPL) 
FARABUNDO MARTI, MEMBRO 
DAFMLN 

A Comissão Política do Comando 
Central das Forças Ptlpulares de Li­
bertação (FPL) Farabundo Martí, in­
forma ao povo salvadorenho e aos 
povos do mundo com muito pesar e 
dor revolucionária, a morte de nosso 
Primeiro Responsável-pelo Comando 
Central e Comandante-em-Chefe das 
Forças Armadas Populares de Liber­
tação (F APL) e Membro do Coman­
do-Geral da FMLN. 

a. O assassinato de nossa companhei­
ra Ana María foi uma ação plani­
ficada e executada pelo sujei to 
Marcelo, que naquele momento 
era membro do Comando Central 
das FPL, prestando-se com isso às 
manobras diversionistas in tigadas 
pela CIA. 
Para levar a cabo um crime tão he­
diondo e repudiável, através da 
manobra e da mentira, o citado 
sujeito utilizou vário ex-compa­
nheiros de CO<linomes Efren, Fran· 
cisco, Jacinto, Laia e Roberto. 
Com a ação traiçoeira e nefa ta, 
Marcelo pretendeu resolver um 
ressentimento e alegou divergên­
cias ideológicas e políticas com a 
companheira Ana María. 

b. O assassinato da companheira Ana 
María provocou no companheiro 
Marcial uma grande dor revolucio­
nária, que se aprofundou e causou 
nele uma crise emocional ao to­
mar conhecimento de que um dos 
membros do Cocen e muito próxi­
mo a ele, havia sido o organizador 
e o executor do crime. Isso o le­
vou a suicidar-se a 1 2 de abril às 
21 :30 horas, em uma residência 
onde se encontravam também sua 
mulher ''Enma" e outros compa­
nheiros. 

ca FMLN-FDR. As centenas de 
combatentes das FALP, da FMLN 
e o povo todo levarão até as últi­
mas consequências com redobra­
das energias os objetivos traçados 
pelos dois companheiros, a derro­
ta do imperialismo i!lnque e a di­
tadura militar, títere fascistóide .. 

e. Alertamos a todas as bases e ao 
povo salvadorenho que se mante­
nham vigilantes e atentos, e que 
não se deixem confundir pelas 
medidas do inimigo visando se­
mear a desconfiança para com os 
dirigentes e organismos da Dire­
ção das FPL e a da FMLN, para 
enfraquecer e minar sua autorida­
de diante de nosso povo, e concla­
mam os a cerrar fileiras e combater 
e derrotar essas manobras do im­
perialismo. 

c. As FPL, diante desse fato lamen­
tável e trágico, condenam esse cri­
me cometido por Marcelo em co- . 
laboração com os outros ex-cóm· 
panheiros mencionados. 

f. Redobramos nosso espírito de 
combate contra a política agressi­
va do imperialismo ianque, que 
em seu afã de conter o movimen-
to revolucionário, implementa 
planos de diversionismo, agressão, 
guerra psicológica e ações enco­
bertas, e reafirmamos que essa po­
lítica se chocará contra o alto es­
pírito combativo e a decisão de 
lutar até a vitória final, de todos 
os nossos combatentes. 

d. Com a morte de nossos dois prin­
cipais responsáveis, as FPL, a 
FMLN e o povo salvadorenho so­
frem duas baixas irreparáveis, dois 
grandes líderes revolucionários 
que contribuíram para o avanço 
do processo revolucionário salva­
dorenho e que cooperaram com 
abnegação e sacrifício para o de­
senvolvimento e a consolidação de 
nossa querida organização, e para 
fazer avançar e desenvolver a Uni­
dade Revolucionária e Democráti-
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g. As FPL, por esse meio, agradecem 
as gestões e as facilidades presta­
das à sua direção por parte do Mi­
nistério do Interior do Governo 
de Reconstrução Nacional da Ni­
carágua, e da Direção Nacional da 
Frente Sandinista de Libertação 
Nacional, no esclarecimento do 

DOCUMENTO 

O comandante 
"Marcial": uma 
vida de luta 
contra a 
opressA'o e a 
injustiça· 

crime contra a comandante Ana 
María. 

h. O Comando Central continuará as 
investigações e faz um apelo a 
todos os membros e bases da orga­
nização a ficarem unidos em tor­
no dos organismos de Direção, 
Conselho Revolucionário, Coman­
do Central e Comissão Política; a 
cumprirem com os acordos da úl­
tima reunião do Cocen; a fortale­
cerem e consolidarem a Unidade 
Revolucionária FMLN-FDR; a im­
pulsionarem com todo sacrifício 
as tarefas políticas e militaresj e a 
procurarem uma solução politica 
Justa e digna aos interesses do 
povo salvadorenho. 

Comandante Marcial, sempre até a 
vitória! ! ! 
Comandante Ana María, juramos 
vencef! ! ! 
Revolução ou morte, o povo armado 
vencerá!!! 
Revolução ou morte, venceremos! ! ! 
Comissão Política do Comando 
Central das Forças Populares de Li­
bertação - FPL - Farabundo Marú, 
membro da FMLN. 
Comandante Salvador Guerra, Mem­
bro da Comissão Política, Comando­
Geral, e substituto do Comandante· 
em-Chefe. 
Comandante Leonel González, Mem­
bro da Comissão Política e responsá­
vel pela organização do Partido. 
Comandante Miguel Castellanos, 
Membro da Comissão Política e Che­
feda Frente Urbana. 

El Salvador, 20 de abril de 1983. 
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GUATEMALA 

O Verbo se fez presidente 
As seitas fundamentalistas prosperam 

com o apoio norte-americano, opondo-se ao 
catolicismo pós-conciliar e aos 

protestantes que também optaram por se 
colocar do lado dos pobres* 

O general reformado Efraín 
Ríos Montt , em suas mensa­

gens dominicais pela rádio e pela 
televisão aos pobres guatemalte­
cos, exorta constantemente a 
uma mudança espiritual dos in­
divíduos, a uma reconciliação 
com Deus e a uma revitalização 
da convivência familiar , já que, 
segundo ele , a origem de todos 
os males que assolam a Guatema­
la se encontra nos desvios indi­
viduais e familiares . "Nós esta­
mos tend_o o privilégio de estar 
recuperando a paz, cuja fonte 
perfeita é seu próprio coração" , 
disse em outubro de 1982. Ríos 
Montt manifestou diversas vezes 
que ele ocupa a presidência pela 
vontade de Deus. 

Na manhã de 23 de março de 
1982, o general dirigia na capi­
tal do país uma reunião de pais 
de fam!lia da Igreja Verbo , à 
qual pertence desde 1979 . Os 
oficiais que naquele mo~ento 
executavam o golpe de estado 
contra o utro general , Fernando 
Romeo Lucas García, chamaram 
José Efr aín Ríos Montt pelo rá­
dio . Este , que ocupa em sua igre­
ja a ca tegoria de " ancião", soli­
citou a ajuda dos demais anci~os 
para orarem e pedirem pela orien-

tação divina . Depois de 20 minu­
tos, os anciãos expressaram ao 
general sua convicção de que a 
vontade divina era de que ele 
acudisse ao encontro. 

Durante a tarde daquele mes­
mo dia , ao dirigir sua primeira 
mensagem ao país como gover­
nante, Ríos Montt mostrou-se 
um homem muito piedoso , men­
cionando várias vezes o nome de 
Deus e expressando conceitos 
cristãos: "Quero lhes dizer , em 
primeiro lugar , que estou con­
fiante em Deus, meu Senhor e 
meu Rei, para que me ilumine, 

porque só Ele dá e toma a auto­
ridade ... Eu espero que Deus, 
nosso Senhor, estenda seu manto 
de misericórdia e graça sobre a 
Guatemala". 

Dias depois, foi divulgada sua 
integração à Igreja Verbo, até en­
tão muito pouco conhecida no 
país. Era o primeiro mandatário 
evangélico na história da Guate­
mala e isso coincidia com as co­
memorações do primeiro cente­
nário das igrejas protestantes 
guatemaltecas. A religião em ge­
ral, e particularmente a Igreja 
Verbo, foram notícia permanen­
te no transcurso de um ano de 
governo. 

Rockefeller contra João 23 

Em 1871, a Reforma Liberal, 
encabeçada pelo general Justo 
Rufino Barrios, decretava a liber­
dade de cultos, com o qual se 
abriam as portas do país a mis­
sionários não católicos. O ano de 
1882 é a data em que as igrejas 
evangélicas e protestantes foram 
formalmente instaladas na Gua­
temala, embora tenha havido, du­
rante o período colonial, diver-

* O artigo é da Enfoprensa, especial 
para " cadernos do terceiro mundo". 
A Enfoprensa é uma agência ·de AO­
tícias que elabora, processa e transmi­
te informação dos diferentes fatos 
econômicos, sociais e políticos da 
Guatemala dentro do contexto da 
realidade centro-americana e mundial. 
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Nelson Rockefeller: o "perigo" da igreja pós-conciliar 

sas tentativas de penetração pro­
testante. 

Em 1964 os evangélicos na 
Guatemala eram 346 mil. Em de­
zembro de 1982 chegavam a 
1.650 mil, o que representa 
aproximadamente 22% do total 
da população do país. O aumen­
to é de 477% em 16 anos. As 
causas desse crescimento são, 
sem dúvida, complexas, mas a 
maioria dos estudiosos impar­
ciais do assunto consideram que 
existe um fundo político. 

Na segunda metade dos anos 
60, Rockefeller, depois de visitar 
diversos países da América Lati­
na em caráter de enviado espe­
cial do presidente Richard Nixon, 
assinalou em seu relatório que 
uma das causas da efervescência 
político-social na região era a 
nova atitude de setores católicos, 
o que precisava ser contrabalan­
çado. 

De fato, desde que o papa 
João 23 resolvera "abrir as jane­
las da Igreja" e convocara o Con­
cüio Vaticano 29 (1962), nume­
rosos católicos começaram a par­
ticipar mais ativamente nas "ta­
refas temporais". Na América 
Latina, essas novas posiçõ'es rece­
beram o respaldo da hierarquia 
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católica na Assembléia Episcopal 
de Medellín Colômbia (1968), 
onde a luta pela justiça e pela li­
bertação dos povos foi homolo­
gada como um compromisso 
para os católicos. 

Apesar de que os setores hie­
rárquicos mais conservadores 
não aceitaram a nova linha, nu­
merosos grupos de sacerdotes e 
freiras católicos iniciaram em 
todo o continente, especialmen­
te na área rural e nas zonas mar­
ginalizadas das cidades, trabalhos 
de promoção social no seio das 
comunidades. Além disso, come­
çaram a conscientizar seus paro­
quianos sobre seus direitos hu­
manos e sociais, orientando-os 
para o compromisso político 
pela justiça. Essa linha também 
foi posta em prática por alguns 
setores das igrejas protestantes 
tradicionais. 

Cem anos ou vinte séculos? 

É dentro desse contexto que 
ocorre a invasã'o de novas seitas 
evangélicas na América Latina, 
particularmente na América Cen­
tral, providas de grandes recursos 
econômicos e técnicos. Diante 
das correntes progressistas já 

mencionadas, essas seitas funda­
mentalistas apregoam um cristia­
nismo individualista, que nada 
tem a ver com as realidades des­
te mundo. Dão à Bíblia uma in­
terpretação espiritualista e lite­
ral, em oposição à interpretação 
histórica e existencial dos estu­
dos progressistas. 

Sua sustentação doutrinária é 
geralmente muito fraca, e se ca­
racteriza por um forte sectaris­
mo, ao extremo de considerar 
condenados ao inferno àqueles 
que não compartilham de suas 
crenças. 

No início de março, quando 
o papa João Paulo 29 visitou o 
país altos funcionários perten­
centes a essas seitas demonstra­
ram uma atitude pouco delicada 
para com ele, o que foi ampla­
mente criticado pelos meios de 
comunicação e por outros fun­
cionários. 

Muitos pensam que o governo 
norte-americano apóia direta­
mente as seitas.fundamentalistas. 
Dessa forma, o bispo católico 
guatemalteco Gerardo Flores 
declarou recentemente que sua 
penetração na Guatemala é 
uma campanha organizada do 
exterior, e que se trata de "uma 
resposta do Departamento de Es­
tado norte-americano à opção 
tomada pela igreja católica". Se­
gundo o bispo Flores, a ação des­
sas seitas conta com "um apoio 
organizado, muito forte e com 
muitos meios econômicos" e visa 
tratar de quebrar a unidade reli­
giosa da população. 

Chegou-se a falar no risco de 
uma guerra religiosa, possibilida­
de negada pelos altos escalões ca­
tólicos e evangélicos. Não obs­
tante, é evidente a existência de 
uma tensão entre ambos os gru­
pos. No fim de 1982, quando se 
comemorava o primeiro centená­
rio do evangelismo na Guatema­
la, vários oradores atacaram a 
igreja católica. O grupo católico 
"CompanhÍa Secular de Solda­
dos de Cristo", por sua vez, de­
safiou os evangélicos para um de­
bate público a fim de discutir a 
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autenticidade de suas bases dou­
trinárias. 

Os cartazes que anunciavam a 
comemoraçã'o evangélica falaram 
do "primeiro centenário do 
Evangelho na Guatemala", dando 
a entender que a igreja católica 
não seguia o Evangelho de Cris­
to. Por ocasião da visita do Papa, 
outros cartazes diziam: "Vinte 
séculos de Catolicismo", desta­
cando a continuidade dos ensi­
namentos de Jesus Cristo na igre­
ja católica ... 

Deus providenciará ... "trailers" 

Existem atualmente na Gua­
temala mais de 100 seitas no gê­
nero, com mais de 6 mil templos 
e vários institutos bíblicos, semi­
nários, colégios, clínicas. Nos úl­
timos anos, suas atividades fo. 
ram favorecidas pelos governos, 
enquanto que vários sacerdotes 
e numerosos catequistas católi­
cos foram assassinados. A atitu­
de do governo é de receio - e 
às vezes de perseguiçã'o - à igre­
ja católica, e fez com que muitos 
guatemaltecos tenham se "con­
vertido" ao evangelismo. 

A Igreja Verbo foi fundada 
em Eureka, Califórnia, Estados 
Unidos, pelo senhor Jim Durkin, 
e se instalou na Guatemala em 
1976, quando um grupo de vo­
luntários ingressou no país para 
ajudar as vítimas do terremoto. 
Segundo relatos de membros da 
seita, o "ancião" Carlos H. Ra­
mírez recebeu um chamado de 
Deus para ir à Guatemala, e o 
próprio Deus, "de maneira mara­
vilhosa", providenciou dinheiro 
e trai/ers para ele viajar. 

Até 23 de março de 1982 
eram muito poucos os guatemal­
tecos que tinham ouvidt> falar na 
Igreja do Verbo. Contudo , a par­
tir dessa data, muitos dentre eles 
decidiram se batizar, à procura 
de segurança e de oportunidades 
de trabalho na administraç~o pú­
blica. O dirigente político Alvaro 
Arzú disse em setembro passa­
do : "Na Guatemala, já ninguém 
quer ser político, mas membro 
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Para Ríos Montt (ao lado), a 
origem de todos os males que 

assolam a Guatemala se encontra 
nos desvios individuais e familiares 

da Igreja do Verbo". 
As práticas da Igreja do Ver­

bo representam um claro exem­
plo do modelo de cristianismo 
sustentado pelas seitas funda­
mentalistas. O "ancião" James 
Degoyler assim explicou o com­
p<lrtamento da se·ita quando, em 
1981, Ríos Montt foi convidado 
para participar como candidato 
às eleições de 1982: "O general 
Ríos Montt faz parte do conse­
lho de anciãos da Igreja Cristã 
Verbo, e ao ser solicitada sua 
participaçã'o nas eleições de 7 de 
março, nós jejuamos e oramos 
durante três dias, no fim dos 
quais tivemos visões e chegamos 
à conclusão que seria melhor ele 
não participar como candidato". 

"Um de nós, continuou De­
goyler, avistou um muro de pe­
dra, em cujo centro havia um bu­
raco, com uma jóia grande, ver­
melha, que tentava entrar nesse 
espaço, mas não cabia. Outros 
consideraram que ela estava su­
jeita a forças estranhas que não 
se ajustavam aos ideais que ele 
tem como cristão, com princí­
pios morais muito elevados e 
retos. Portanto, deduzimos que 
a resposta era não participar nas 
eleições ... " 

Várias organizações religiosas 
e independentes, nacionais e in­
ternacionais, acusaram Ríos 
Montt de manipular os sentimen­
tos religiosos do povo. As acusa­
ções assinalam que, com seu ver­
balismo religioso, o chefe do go­
verno trata de justificar sua po­
lítica, ao se apresentar como en­
viado de Deus diante de um 
povo que é profundamente reli­
gioso. No dia 9 de março último, 
a Rádio Vaticano o criticou se­
veramente, quando, ao COil?entar 
a visita de João Paulo 29 à Gua­
temala, falou na "arrogância e na 
embriaguez de poder de quem 
pretende matar em nome de 
Deus". • 
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Os riscos de um 
confronto entre Síria e Israel 

A frustração que causou a a inatura do acordo israelense-libanês 
cria n o mundo árabe temores de uma nova conflagração, 

enquanto n o seio da OLP se configuram duas 

A assinatura do acordo desti­
nado a pôr fim ao e tado de 

guerra entre o Líbano e Israel 
está longe de trazer per pectiva 
de paz ao Levante. O tratado 
não somente criou séria diver­
gências nos meios políticos liba­
neses como originou polêmica 
no mundo árabe sobre seu obje­
tivos últimos e a eficá ia que po­
deria ter. na hipótese otimista de 
que chegue a ser implementado. 

As principais cláu ula do 
acordo (ver quadro) repre entam 
um passo atrás nas aspirações 
árabes de conseguir conter Israel 
em sua fronteira norte, e, por ce­
der-lhe direitos em relação à 
zona sul do Líbano, gera ten­
sões e apreensões sobre a possi­
bilidade de uma nova conflagra-

opçõe e tratégica 

Mohamed Safem 

ção, prin ipalmente envolvendo 
a Síria. 

Dama co foi totalmente con­
tra o tratado, criando-se uma 
tensão indisfarçável entre os go­
vernos de Amin Gemayel e Ha­
fez Assad, que nem sequer a vi­
sita de altos dirigentes libaneses 
à capital síria pôde superar. 

Como a po ição síria é chave 
em toda a que tão do L1bano, 
em meio políticos árabes trans­
cendeu que o norte-americanos 
estariam interessados em pro­
mover uma reunião triparti te en­
tre o rei Fahd da Arábia Saudi­
ta e os presidentes Gemayel e 
Assad. Segundo um comentário 
do periódico libanês An Nahar, 
os Estados Unidos teriam solici­
tado a mediação saudita para mi-

Os sírios (na foto com cartazes de Assad) contam com apoio árabe 
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01fei Fahd : mediação difícil 

nimizar as divergências entre Bei­
rute e Damasco. 

No entanto , não se trata ape­
nas de uma crise a mais entre 
tantas que sacodem o mundo 
árabe. Desta vez as divergências 
não são anedóticas nem têm co­
notações pessoais . A Síria analisa 
a questão da perspectiva de sua 
segurança nacional. 

Neste sentido, é importante 
destacar que o seu ponto de vis­
ta é compartilhado mesmo nos 
meios árabes mais conservadores. 
Ao se referir às tensões criadas 
pela assinatura do acordo e pelos 
preparativos israelenses para uma 
eventual guerra com a Síria, o 
periódico A I l ttihad, de Abu 
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Dhabi - de posições moderadas 
- adverte os árabes que se a Sí­
ria for arrastada a uma guerra 
no Vale de Bekaa, "se verá obri­
gada a transferir a batalha para 
uma frente mais ampla". E acres­
centa: "A (even tua!) batalha 
contra a Síria requer uma posi­
ção árabe unificada, com um 
mínimo de apoio político e mili­
tar. Esse apoio é que ajudará a 
deter o ataque à Síria, forçará Is­
rael a se retirar do Líbano e res­
taurará os direitos legítimos do 
povo palestino". 

Preparativos de guerra 

Essa necessária unidade árabe 
frente ao perigo de uma nova 
guerra com Israel tem sido obje­
to de análises reiteradas e exor­
tações de inúmeros porta-vozes 
políticos. Porém, essa unidade 
sempre faltou nos momentos crí­
ticos. Mas as coisas mudaram 
muito desde a invasão israelense 
ao Líbano e isso poderá se refle­
tir a médio prazo. Aferrar-se a 
esquemas e análises anteriores à 
invasão - um verdadeiro divisor 
de águas na geopolítica do Ori­
ente Médio - nã'o é conveniente 
nem prudente. 

A guerra entre a Síria e Israel 
já está nas hipóteses de trabalho 
dos principais exércitos envolvi-
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dos na crise da região. De fato, 
as movimentações militares tan­
to da parte de um como de ou­
tro país, têm sido notórias. E 
transcenderam aos meios de co­
municação. 

A imprensa síria, por exem­
plo, tem efetuado reiteradas de­
núncias dos preparativos de Te­
lavive. "Israel já adotou medidas 
militares concretas para desfe­
char sua agressão contra a Síria", 
escreve o periódico oficialista. 
Por seu lado, a rádio Damasco 
aludiu "às provocativas mano­
bras militares israelenses no 
Golã'', advertindo a opinião pú­
blica: "Se Washington resolveu 
superar sua derrota estratégica 
(ao fracassar a missão de paz do 
secretário de Estado George 
Sh ultz), dando luz verde a Israel 
para agredir a Síria, qualquer 
aventura dessa natureza terá gra­
ves consequências. A Síria não se 
curvará diante de ameaças nem 
de chantagens". 

Em Israel, as informações da 
imprensa têm advertido que as 
forças militares estacionadas no 
Líbano foram colocadas em esta­
do de alerta, "o que pode ter 
sido interpretado por Damasco 
como preparativos para atacar a 
Síria". A imprensa israelense 
tem feito, além disso, referências 
insistentes ao "maciço rearma-

Muitos analistas 
consideram que 
a guerra não é 
inevitável 

mento proporcionado a Damas­
co pela União Soviética". 

Por seu lado, um comunicado 
oficial sírio feito em conseqüên­
cia de um choque com tropas is­
raelenses no Líbano, afirma: 
"Com seu povo forte e suas rela­
ções amistosas com as potências 
progressistas do mundo, princi­
palmente a União Soviética, a 
Síria não permitirá que os cons­
piradores tenham êxito em seus 
planos (contra Damasco), não 
importa o preço que custar ou as 
conseqüências que tiver". 

Essa "guerra" de comunica­
dos e declarações serve como ter­
mômetro da situação e mostra 
até que ponto as tensões se in­
tensificaram. 

No entanto, apesar da conjun­
tura instável, muitos analistas co­
nhecedores da política regional 
consideram que a guerra não é 
inevitável. Eles se perguntam a · 
quem beneficiaria uma confron­
tação neste momento. "Em uma 
guerra se sabe onde começa e 
nunca onde vai terminar", lem­
brava um velho dirigente árabe. 
"Nem as duas superpotências, 
nem nenhum dos protagonistas 
locais deseja embarcar em uma 
aventura que poderá ter conse­
qüências imprevisíveis", acres­
centava. 

Exístem opções in termediá-
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rias entre a conflagração genera­
lizada e uma paz justa - que não 
interessa nem aos Estados Uni­
dos nem a Israel, porque obriga­
ria os governantes d~.Telavive a 
voltar às fronteiras históricas e a 
negociar o status dos palestinos, 
entre outras coisas. A alternativa 
é a que estamos presenciando: 
uma difícil diplomacia norte-

. americana - que é bem mais a 

frontos localizados, que vão en­
fraquecendo os combatentes da 
linha de frente, que neste mo­
mento está localizada no Vale 
de Bekaa. Ali estão, principal­
mente, as tropas sírias e algu­
mas unidades palestinas. E nos 
planos sionistas continua sendo 
uma meta prioritária destruir a 
01.P. 

arte de negoeiar sem nada con- · Agora questionam 
ceder (como !pretende o "plano a liderança de Arafat 

possível destruí-la de fora, tenta­
se miná-la por dentro. Nessa 
perspectiva, inserem-se as uro 
divulgadas divergências no seio 
da AI Fatah, o grupo palestino 
mais importante entre os que 
formam a 01.P ( calcula-se que 
AI Fatah tem mais de 80% dos 
combatentes e militantes pales­
tinos). Se analisarmos as man­
chetes e comentários da impren­
sa ocidental das últimas semanas, 
a liderança de Yasser Arafat está 
em seu ponto mais baixo, numa 
queda irreversível; esgotada. 

de paz" do presidente Reagan), 
- que vai adiando a situação de 
nem paz, nem guerra, vai debili­
tando as economias dos estados 
árabes, - que têm que se voltar 
prioritariamente a fortalecer suas 
forças armadas diante da even­
tualidade de um enfren tamen to 
militar com Israel, - e que per­
mite que dentro de Israel avan­
cem os assentamentos de colô­
nias em terras· árabes e se refor­
ce o projeto de povoar de judeus 
os territórios árabes ocupados. 
Tudo isso, no contexto de con-

Um dos objetivos da invasão 
israelense ao Líbano era destruir 
a infra-estrutura política e mili­
tar da 01.P. Como é notório 
esse objetivo não só não foi al­
cançado como os massacres de 
Sabra e Shatila e a invasão em si 

As divergências existem e não 
podem ser minimizadas. Mas elas 
estão inseridas em uma conjun­
tura e um contexto muito espe­
ciais da luta palestina. 

A eventualidade de uma guer­
ra sírio-israelense, a assinatura 
do acordo hbano-israelense, a 
transferência da sede da 01.P de 
Beirute para Túnis, todos estes 
são fatores que estão colocando 
para os palestinos o desafio de 
readequar rapidamente sua aná-

mesma, geraram uma nova com­
preensão a respeito da questão 
palestina a nível da opinião pú­
blica internacional. 

Por isso, agora a 01.P está 
novamente na mira de Washing­
ton e Telavive. Com não foi 

O ACORDO ISRAELENSE-LIBANÊS 

D No preâmbulo do acordo, Israel e Líbano 
expre~m o desejo de ambas as nações de 

"viverem em paz ( ... }, em fronteiras seguras e 
reconhecidas" e proclamam "o fim do estado de 
guerra" entre eles. 

Seguem outros artigos, nos quais - a partir do 
compromi&<io de cada um "respeitar a soberania 
do outro" - se afirma que "as fronteiras entre o 
Líbano e Israel são invioláveis". Israel "se com­
promete a retirar todas as suas forças armadas do 
Líbano", especificando-se que o fará em um pra­
zo de "oito semanas", a partir da entrada em vi­
gor do acordo, "no contexto do objetivo do Lí­
bano de obter a retirada de todas as forças estran­
geiras". 

No artigo 4Q se estipula que "os territórios 
das duas partes não serão utilizados como base 
para atividades inimigas ou terroristas contra a 
outra parte ou seu povo", enquanto que tanto 
Israel como o Líbano se comprometem a se opor 
"à presença ou instalação de grupos armados de 
organi7.ações, bases, escritórios ou estruturas 
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cujos objetivos sejam realizar raids contra os ter­
tórios da outra parte, ou toda ação terrorista no 
interior desses territórios, e mais ainda, toda ati­
vidade que tenha por objetivo ameaçar a seguran­
ça da outra parte ... ou de seus habitantes". 

No artigo 89 se estipula que o Líbano e Israel 
instalarão um "comitê comum de ligação", no 
qual os Estados Unidos tomarão parte como 
"associados.". Um alto funcionário governamen­
tal dirigirá a delegação de cada país nesse comitê, 
que se reunirá periodicamente no Líbano e em Is­
rael e tomará suas decisões por unanimidade. Es­
se comitê é encarregado de "supervisionar a exe­
cução do acordo em todos os seus aspectos". 

Esses são alguns breves trechos do acordo. Nas 
entrelinhas, se observa que Israel em cada artigo 
obriga o Líbano a não desenvolver nenhum tipo 
de atividade contra o regime sionista, o que, na 
realidade, significa neutralizá-lo, como Campo 
David fez com o Egito. Outro ponto delicado é 
o que condiciona a retirada israelense à saída de 
"outras forças estrangeiras", colocando em pé de 
igualdade as forças de ocupação israelenses com 
as forças sírias e palestinas, que chegaram ao Lí­
bano em um contexto <,0mpletarnente diferente, 
com a aquiescência do governo de Beirute e 
como consequência de decisões interárabes. 

no. 55 - junho - 1983 



lise, táticas e estratégias de com­
bate e trabalho internacional. 
Tudo isso a menos de um ano da 
evacuação da capital libanesa e 
do início de uma etapa diferente 
na vida da Organização. 

Longe de ser algo estranho, o 
aparecifl1en to de tendências dife­
rentes no seio da OLP e da pró­
pria AI Fatah é uma conseqüên­
cia lógica desse "terremoto" so­
frido no último ano pela Organi­
zação para a Libertação da Pales­
tina. Análises válidas em junho 
de 1982 estiro totalmente cadu­
cas em junho de 1983. E pers­
pectivas de lutas que estão 
sendo elaboradas este mês talvez 
se vejam superadas no mês se­
guinte. Arafat tem agora que 
percorrer consideráveis distân­
cias para discutir politicamente 
com seus comandantes, seguido­
res e assessores, disseminados em 
diferentes países do mundo ára­
be e da Europa. E a urgência da 
tomada de decisões nem sempre 
permite consultas a plenários. 

Assim, foi-se dando uma ên­
fase diferente à opção diplomá­
tica e à opção militar entre Ara­
fat e a direção da AI Fatah e al­
guns comandantes das_ tropas 
estacionadas no Vale de Bekaa, 
que permaneceram no cenário 
da guerra depois da evacuação 
palestina de Beirute. E a essa 
perspectiva às vezes divergente 
pode não ser de todo alheia a 
proximidade geográfica da Síria 
em relação ao Vale de Bekaa, e 
o estreito contato entre as tro­
pas sírias e palestinas, além da 
ingerência de dirigentes árabes 
que sempre aspiraram a exercer 
um certo controle sobre a OLP. 

O comandante Abu Moussa, 
um dos dissidentes, dá ênfase à 
opção militar, e entende que só 
se pode enfrentar Israel com 
eficácia no campo de batalha. E 
nesse sentido questiona a possi­
bilidade de chegar a uma solução 
negociada. Arafat tem uma vi­
são de estadista, que revelou em 
mais de uma oportunidade críti­
ca. Sem negar a opção militar, 
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ele entende que os palestinos 
têm que aproveitar o terreno 
conquistado entre a opinião pú­
blica mundial ao longo de uma 
luta de muitos anos e, mais re­
centemente, com o alto preço do 
massacre de seus compatriotas 
indefesos dos campos de refugia­
dos de Beirute. A opção dos pa­
lestinos - pensa Arafat - não 
pode ser a mesma que se apre­
senta à Síria, que é um Estado 
independente e com fronteiras 
definidas. A OLP é um movi­
mento de libertação que não 
pode jogar todo o seu destino 
em uma guerra de posições. 

Um dirigente palestino próxi­
mo aos acontecimentos, conhe­
cedor de Arafat e de Abu Mous­
sa, comentava que poderá levar 
mais de um ano para o impasse 
ser superado. Porque essas duas 
figuras representam, na verdade, 
opções mais profundas. E só o 
tempo poderá ir confirmando a 
validade de cada um dos enfo­
ques. 

Mas, do ponto de vista da 
atuação global da OLP - inclusi­
ve se a decisão final chegar a ser 
militar - a história não perdoa­
ria Arafat se não aproveitasse 
todas as oportunidades para en -
contrar uma fórmula pacífica 
que conduza à vitória da causa 
palestina. 

O que esses episódios ensi­
nam é que ao adiar as negocia­
ções,,. !1º acenar com a guerra e 
ao continuar em seu empenho 
de desintegrar a OLP (de fora 
ou de dentro), a administração 
Reagan e o governo Begin insis­
tem em pisotear os justos direi­
tos árabes e por isso estão fican­
do cada vez mais isolados no 
cenário mundial, ao qual im­
põem, com sua intransigência, a 
ameaça de uma conflagração 
generalizada no Oriente Médio. 
Nenhum observador da situação 
regional desconhece que a União 
Soviética não se omitiria se a Sí­
ria se ·visse envolvida na eventua­
lidade de uma guerra. • 
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SUDÃO 

O cheiro da rebelião está no ar 
Parece iminente um novo conflito entre os guerrilheiros do 

sul do Sudão e o regime ditatorial do general Gaafar 
Numeiry. A política discriminatória em relação ao sul somada à 

bancarrota econômica tomam imprevisível o 
futuro do presidente sudanês, hoje um dos maiores aliados 

dos Estados Unidos na África 

'' O cheiro da rebelião está no 
ar em quase todas as cidades 

do Sudão". Foi assim que David 
Ottaway um veterano corres­
pondente_ do jornal Washington 
Post na Africa definiu há menos 
de um mês a situação política su­
danesa . A inquietação e o des­
contentamento ganharam força 
no momento em que o general 
Gaafar Numeiry, há 14 anos no 
poder, foi reconduzido à chefia 
do governo por mais cinco anos. 

O principal sintoma da rebe­
lião contra Numeiry é o ressur­
gimento da guerrilha no sul do 
Sudão, uma área cuja população 
é negra, cristã ou animista. Are­
beldia dos sulistas contra o norte 
islâmico existe há pelo menos 
100 anos e foi aguçada pelos in­
gleses durante a ocupação colo­
nial do Sudão por forças britâni­
cas e egípcias, desde o final do 
século passado. Entre 1955 e 
1972, os pastores nômades e a 
intelectualidade cristianizada do 
sul formaram uma organização 
guerrilheira chamada Anyanya, 
que sustentou uma guerra civil 
de 17 anos contra o norte cen­
tral. 

Agora os guerrilheiros voltam· 
a agir atacando comerciantes e 
militares do norte que se aventu­
ram a penetrar nas cidades do 
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~ traram ataques até em Darfur, 
~ bem ao norte e no limite da zona 

controlada pelo exército de Nu-
~ meiry. O ataque mais importante 
·i: aconteceu em janeiro quando 13 
6 árabes do norte, .incluindo entre 
~ eles comerciantes e quatro mili­
:2 tares, foram mortos numa cidade 

Numeiry: 14 anos no poder 

sul, como Juba. Há informações 
de que centenas de antigos guer­
rilheiros que entraram para o 
exército central após o acordo 
de paz em 1972, desertaram e es­
tão novamente formando grupos 
militares nos planaltos do sul. A 
maior parte das armas dos guer­
rilheiros da nova Anyanya foram 
compradas de ex-seguidores de 
ldi Amin, em Uganda. 

A guerrilha já é bastante ati­
va nas províncias dos Lagos e de 
Bahr el Ghazal, mas já se regis-

da província de Bahr el Ghazal. 
A resposta do governo foi violen­
ta. Pelo menos vinte políticos, 
jornalistas, profissionais liberais 
e altos funcionários públicos fo­
ram detidos e ainda não foram li­
bertados e nem foram formal­
mente acusados. 

Ofensiva anti-sulista 

O clima de pré-guerra civil rei­
nante no sul foi intensificado 
nos últimos seis meses por ques­
tões de natureza militar, política 
e econômica. No terreno militar, 
o general Numeiry decidiu trans­
ferir para o norte várias unidades 
militares do sul, com o objetivo 
de tentar neutralizar a já ativa 
propaganda política antigoverna­
mental nas unidades sediadas em 
torno de Juba, a capital do sul. 
A decisão de Numeiry foi quali­
ficada como uma violação fla­
grante do acordo assinado em 
72 em Addis Ababa (Etiópia) e 
que selou o fim da guerra civil 
entre o norte e o sul. 
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Pelo acordo, o exército teria 
um efetivo de 12 mil homens no 
sul, 6 mil dos quais seriam do 
norte e os outros 6 mil nascidos 
na região. O acordo dizia ainda 
que somente os soldados do nor­
te é que poderiam ser deslocados 
para outras regiões e que o co­
mando militar ficaria dependen­
te do governador geral, um sulis­
ta, possuidor de poderes consti­
tucionais como representante do 
governo central na região. Além 
de . deslocar ex-guerrilheiros da 
Anyanya para o norte, onde eles 
certamente sofrerão represálias, 
Numeiry passou a se relacionar 
diretamente com o comandante 
militar do sul, que acabou desti­
tuído pelo governador geral. 

Esse episódio acentuou o flu­
xo de desertores que fogem do 
exército para voltar à guerrilha 
temendo serem mortos ou per­
seguidos no norte. Outro fator 
que agravou a cisfü militar foi a 
informação não desmentida ofi­
cialmente de que Numeiry admi­
te mandar soldados do sul para 
combater no Iraque contra o Irã. 
A arúmosidade já atingiu um tal 
ponto , que no final de janeiro 
soldados do sul sediados na guar­
nição de Bor travaram um vio­
lento tiroteio com forças manda­
das pelo governo central para a 
região. 

No terreno político, os guerri­
lheiros da Anyanya criaram o 
Partido Revolucionário Popular 
do Sudão, um movimento polí­
tico que denuncia as tentativas 
de estabelecer novamente um sis­
tema opressor pelo general Nu­
meiry . Os dirigentes do partido, 
exilados no Quênia sofreram 
uma repressão violenta da parte 
do governo sudanês que assassi­
nou pelo menos três importantes 
líderes sulistas. Hoje a direção 
do PRPS está exilada na Etiópia, 
embora Numeiry afirme que o 
movimento seja mantido pela Lí­
bia. Internamente também ga­
nhou força um grupo formado 
por jovens intelectuais do sul, e 
que se autodenomina Irmãos da 
Solidariedade . 
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Tanto a guerrilha como os gru­
pos políticos se opõem violenta­
mente aos planos do governo 
central para redividir as seis pro­
víncias do sul com o objetivo de 
procurar fracionar o movimento 
rebelde. O principal articulador 
da redivisão é o vice-presidente 
general Joseph Langu, um ex­
guérrilheiro da· Anyanya que pre­
tende se vingar da derrota sofri­
da em 1979, quando foi derruba­
do do governo regional do sul 
sob a acusação de corrupção e 
traição . 

Os planos do general Numei­
ry enfrentam uma forte oposição 
de todos os políticos sulistas. 
Até mesmo a seção regional do 
partido úrúco oficial União So­
cialista Sudanesa votou contra a 
redivisão no final de janeiro pas­
sado. O voto contrário precipi­
tou represálias indiscriminadas 
do presidente do Sudão, que or­
denou a prisão do vice-presiden­
te do governo regional do sul, 
Dhol Achuil, um advogadq, e do 
presidente da assembléia regional 
em Juba, Matthew Ubor, um 
economista. Os dois eram críti­
cos moderados da posição oficial 
mas votariam nela quando fosse 
discutida. 

O estopim da revolta 

As arbitrariedades do governo 
central foram as maiores respon­
sáveis pelo aumento da resistê_n­
cia contra a redivisão entre os 
políticos do sul. O próximo pas­
so, ao que tudo indica, será a im­
posição da redivisão por um de­
creto fumado pelo presidente. 
Também não está afastada a hi­
pótese de que o general Numeiry 
promova "um golpe de estado" 
no sul, destituindo o governo re­
gional para nomear um conselho 
militar. Qualquer uma das alter­
nativas provocará inevitavelmen­
te o agravamento das tensões po­
lítico-militares que já se torna­
ram críticas em pelo menos uma 
região. 

O distrito de Abyei, no extre­
mo sul da província de Kordofan, 
está em pé-de-guerra desde janei­
ro. Pelo menos 100 pessoas já 
morreram em consequência do 
agravamento das tensões entre 
norte e sul no Sudão. Abyei fica 
oem na fronteira entre o norte e 
o sul, mas está administrativa­
mente localizada no norte. A re­
gião é. uma área de conflitos his­
tóricos entre membros da etnia 
ngok dinka, pastores nômades de 
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Toda a economia do pais passará a ser controlada pelos militares 

religião animista, e os messeriya, 
também pastores nômades mas 
de origem árabe e professando o 
islamismo. No passado eles luta­
vam entre si pelo direito de leva­
rem o gado para as margens do 
rio Bahr el Arab, durante a esta­
ção da seca. 

Depois no período colonial, 
as divergências foram manipula­
das por ingleses e egípcios para 
assegurar que o antagonismo 
entre o norte e o sul mantivesse 
o Sudão sob controle das potên­
cias estrangeiras. Hoje, um gran­
de número de ngok dinka ocupa 
cargos importantes na adminis­
tração regional do sul, bem 
como vários membros de~ 
etnia foram ativos membros da 
guerrilha Anyanya. O acordo de 
1972, que acabou com a guerra 
civil sudanesa, previa um plebis­
cito em Abyei para saber se os 
seus habitantes queriam ficar no 
sul ou no norte. O plebiscito 
nunca foi realizado, e hoje os 
dinka e messeriya estão resolven­
do seus problemas a tiros. · 

O caso de Abyei já é conside­
rado como um estopim da rebe­
lião que, segundo diplomatas e 
dirigentes políticos oposicionis­
tas do Sudão, está a ponto de ex-
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plodir a qualquer momento. 
Nem mesmo a hipótese do gene­
ral Numeiry intervir pessoalmen­
te na questão através de um 
decreto oferece perspectivas· cle 
uma trégua. O presidente .suda­
nês atribuiu a tensão na área a 
manobras desestabilizadoras pro­
movidas pelo governo da Líbia. 
Mas nenhuma prova foi apresen­
tada e a suposta ameaça líbia 
não tem mais crédito em Abyei, 
onde muita gente já afirma que 
"qualquer coisa é melhor do 
que Numeiry". 

Toda a crise político-militar 
ganha no entanto uma gravida­
de ainda maior no momento em 
que ela se vincula à crise econô­
mica do Sudão. Segundo o Fun­
do Monetário Internacional 
(FMI), o país já faliu· três vezes 
nos últimos cinco anos. Todo o 
receituário clássico da economia 
monetarista do FMI já foi apli­
cado, mas a economia sudanesa 
continua se afundando. A dívida 
externa já alcança oito bilhões 
de dólares (triplicou em cinco 
anos) e o país gasta metade de 
tudo o que exporta só com a im­
portação de petróleo, trigo e 
arroz. A moeda nacional foi des­
valorizada em 80% nos últimos 

dez meses, mas o FMI está pres­
sionando uma nova desvaloriza­
ção de 33%. Caso isso ocorra, se­
rão inevitáveis novas demonstra­
ções antigovernamentais em Car­
tum. Em dezembro e janeiro pas­
sados, a cidade esteve pratica­
mente paralisada durante mais 
de 20 dias por greves de estudan­
tes e saques generalizados por 
trabalhadores desempregados. A 
desvalorização da libra sudanesa 
provocou uma queda de aproxi­
madamente 90% no poder aqui­
sitivo dos assalariados. 

Em janeiro, o FMI suspendeu 
a liberação de 210 milhões de 
dólares na forma de um crédito 
stand-by porque o Sudão não 
cumpriu integralmente as cláusu­
las estabelecidas no acqrdo de 
dezembro. Essas cláusulas pre­
viam o corte dos subsídios para 
o trigo e petróleo, bem como 
uma drástica contenção dos gas­
tos públicos. Sem esse crédito, o 
general Numeiry não terá como 
pagar as quotas prometidas a um 
consórcio de 100 bancos interna­
cionais que aceitaram renegociar 
a dívida externa do país, no final 
do ano passado. 

A militarização da economia 

A bancarrota econômica se 
tornou t.ro grave que alguns eco­
nomistas consultados pela revista 
Africa Economic Digest acredi­
tam que as propostas do FMI já 
são inaplicáveis, mesmo se o ge­
neral Numeiry fizer tudo o que o 
Fundo exigir. O ceticismo é pro­
vocado pela certeza de que a po­
pulação passou do limite de tole­
rância no que se refere à capaci­
dade de se alimentar. Por isso, 
medidas como a militarização da 
economia, anunciada no final de 
abril pelo general Numeiry, não 
chegaram a impressionar nem os 
credores externos e nem o públi­
co interno. 

Numa tentativa de reduzir os 
efeitos da corrupção e da buro­
cracia, que durante 13 anos fo. 
ram os sustentáculos do atual go­
vernante sudanês, ele criou um 
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conselho militar, paralelo a cada 
ministério. Na verdade, toda a 
economia do país passará agora a 
ser dirigida por militares, o que 
provavelmente acabará reforçan­
do o círculo vicioso da burocra­
cia e da corrupção. 

A única alternativa para um 
alívio econômico também parece 
estar desaparecendo devido à cri­
se entre o norte e o sul. É a ques­
tão do petróleo descoberto re­
centemente na região de Bertiu, 
no sul do Sudão. Movido por 
considerações políticas, para au­
mentar o nível de emprego no 
norte, o general Numeiry preten­
de instalar uma refinaria fora da 
área controlada pelos sulistas. 
Nem mesmo a idéia de construir 
um oleoduto entre os campos 

1983 - junho - no. 55 

petrolíferos de Bertiu e o mar 
Vermelho ganhou apoio entre os 
políticos sulistas. Eles acham 
que o governo central não pre­
tende deixar nenhum excedente 
da exploração do petróleo nas 
mãos do governo regional do sul, 
que no momento enfrenta difi­
culdades econômicas ainda maio­
res do que no resto do Sudão. Os 
sµlistas reclamam que o general 
Numeiry prometeu um milhão de 
dólares para compensar a perda 
da refinaria e que passados um 
ano e meio, ninguém viu a cor 
do dinheiro. 

Ainda no terreno econômico, 
os atritos entre Numeiry e o sul 
chegaram ao ponto crítico quan­
do foi proibido o contato de em­
presários regionais com impor-

O sul do país 
enfrenta dificuldades econômicas 

ainda maiores 
que o resto do Sud~o 

tadores de países vizinhos, espe­
cialmente o Zaire. Essa decisão 
foi classificada de puro e simples 
colonialismo interno pelos parti­
dos de oposição. Em Juba, um 
dirigente político local declarou 
no final de abril a um jornal in­
glês que "ainda é difícil dizer 
quanto tempo o general Numeiry 
continuará no governo", mas o 
informante do Financial Times 
garante: "não há a menor dúvida 
de que este será o último man­
dato do presidente que já foi 
reconduzido duas vezes ao po­
d~~ • 
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.TAILÃNDIA 

A democracia blindada 
O precário equilíbrio entre as forças favoráveis à presença 

dos militares na vida política e os grupos civilistas força uma 
aliança de ambas as correntes, 

frente à indiferença da maioria da população 

T alvez a Tailândia seja o úni­
co país onde uma derrota 

eleitoral dos partidários dos mili­
tares tenha resultado na forma­
ção de um governo presidido por 
um general e inclinado a manter 
uma forte influência militar na 
condução do Estado. 

É um paradoxo compo to de 
vários atos . Os últimos consisti­
ram nas eleições de 18 de abril 
passado quando os três partidos 
que postulavam a diminuição 
dos poderes militares aumenta­
ram consideravelmente sua vota­
ção, enquanto que os grupos 
pró-militares saíram derrotados. 

O lógico teria sido que aque­
les três partidos formassem um 
governo. Mas o primeiro-minis­
tro general Prem Tinsulanond, 
anunciou no dia seguinte que ia 
se retirar da vida pública e com 
essa jogada ameaçou quebrar o 
delicado equilíbrio que sustenta 
o regime tailandês. 

O ato seguinte foi mais demo­
rado, cheio de reuniões e intri­
gas. Finalmente, Prem voltou 
atrás em sua renúncia e se pôs à 
ffente de uma coaliz.ão quadri­
partite de centro-direita, integra­
da por dois dos partidos vitorio­
sos e por dois pró-militares, que 
assumiu o governo em 7 de 
maio. 

Golpismo crônico 

Para entender essas contradi­
ções, temos que voltar ao ano de 
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Narinder Koshla 

General Prem:jogadas políticas para se manter no poder 

1932, quando foi derrubada a 
monarquia absolutista e substi­
tuída por um regime constitu­
cional que relegou a Casa Real 
a um papel decorativo. 

Mas esse episódio seria apenas 
o começo de uma longa instabi­
lidade política caracterizada pelo 
golpismo crônico. Por outro 
lado, o crescimento desmedido 
do aparelho militar foi impulsio­
nado no passado pelo combate à 
guerrilha, e mais recentemente, 
pelo fortalecimento das forças 
armadas dessa estratégica nação 
asiática, vizinha do Laos e Cam­
puchea . 

A militarização da Tailândia 
foi instrumentada pelos Estados 
Unidos durante a guerra do Viet­
nã, primeiro, para se contrapor 

aos combativos países da Indo­
china e, depois da derrota, para 
fortalecer o regime de Bancoc, 
utilizado como base pelos grupos 
campucheanos que combatem o 
governo socialista de Phnom 
Pehn. 

Descuido dos 
problemas nacionais 

Da mesma forma que em al­
guns países da América Latina, 
pode-se dizer que para os milita­
res tailandeses a chefia do gover­
no constitui o último grau de sua 
carreira. 

O peso militar dentro da na­
ção é, portanto, desmesurado e 
condiciona a política em um 
contexto cujas notas dominantes 
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Um dado novo na realidade tailandesa: cresce o descontentamento entre os jovens oficiais 

são o anticomurusmo e a manu­
tenção do status-quo. Para ter 
uma idéia da influência dos mi­
litares, basta mencionar que con­
trolam 139 das 231 emissoras de 
rádio do país . 

De forma que quando, depois 
de uma brilhante carreira, o ge­
neral Prem Tinsulanond assumiu 
o comando do exército, em ou­
tubro de 1°979, automaticamente 
se colocou na ante-sala do gover­
no. Um ano e dez meses depois 
- em março de 1980 -, chegou 
a sua vez e Prem substituiu o en­

rrulitares e econômicos e os par­
tidos políticos, entre os quais 
nenhum tem um peso prepon­
derante na vida nacional e são, 
portanto, fracos, diante dos pri­
meiros. 

A consequência desse equilí­
brio superestrutura! que absorve 
a maior parte das atividades po­
líticas 'tem sido o descuido dos 
graves problemas sociais e eco­
nômicos do país, entre os quais 
a corrupção ocupa um lugar de 
destaque. 

tão primeiro-ministro Kriangsak Rebelião de jovens oficiais 
Chamanand, naturalmente outro 
general. Contra esse estado de coisas 

O mandato de Prem não seria estourou em primeiro de abril de 
passageiro . Em termos tailande- 1981 uma rebelião de jovens ofi­
ses , sua duração no governo já ciais - os "jovens turcos" - de­
era considerada excepcional cididos a extirpar a corrupção e 
antes das eleições de abril , quan- reformar a sociedade . 
do se lembrava que ele havia ba- Prem abandonou Bancoc e 
tido o recorde de permanência se refugiu em Kobat, onde rece­
para um primeiro-ministro desde beu o apoio da família real e de 
1945. urudades comandadas por chefes 

O segredo de Prem - à parte • conservadores. Em pouco tem­
sua ascendência militar - reside po, recuperou o controle e vol­
na sua paciência para mediar e tou à capital. 
sua habilidade em manter o equi- A tentativa de golpe debilitou 
líbrio entre os poderosos grupos Prem, mas não lhe impediu de 
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continuar no cargo . No entanto, 
a presença de numerosos oficiais 
jovens descontentes introduziu 
um novo fator na realidade na­
cional. 

Prem assumiu a bandeira de 
um retorno lento e gradual à 
normalidade institucional e con­
seguiu assim se tornar o árbitro 
entre militares e políticos do es­
tablishment. 

Nas eleições de abril estava 
em jogo a abolição ou a ratifica­
ção dos artigos provisórios da 
Constituição que, sob a forma de 
um regime parlamentar, haviam 
consagrado o predomíruo dos 
rrulitares. 

Renúncia: grande cartada 

Os partidos que centraram 
sua campanha na "desmilitariza­
ção" ganharam terreno em 18 de 
abril . O Partido de Ação Social 
(PAS), que tinha 83 cadeiras na 
Assembléia Nacional, conseguiu 
93 . O Partido Democrático tinha 
34 e obteve 56, e o Chart Thai 
(Nação Tailandesa) passou de 38 
para 73 cadeiras. Os três partidos 
integravam a coalizão que sus-
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Para os tailandeses, as eleições pouco importam 

tentava Prem, e portanto o pên­
dulo indicava que essas forças ci­
vis - conservadoras e modera­
das - estariam em condições de 
reduzir a influência das forças ar­
madas. 

Esse crescimento contra tou 
com o minguado papel dos parti­
dos pró-militares encabeçados 
pelo Praclzakorn Tlzai, que no to-

tal conqui taram 57 cadeiras 
isto é, apenas 17% do total em 
disputa. 

Mas a renúncia de Prem sacu­
diu o cenário político e fez com 
que se temesse uma reação gol­
pista que acabasse com o equilí­
brio e com as formas democrá­
ticas, e impusesse o poder mi­
litar direto e sem máscaras. 

E foi por isso que os partidos 
ganhadores recuaram e, no final, 
se conseguiu que Prem voltasse 
ao governo apoiado por quatro 
partidos: dois da antiga coalizão, 
o PAS e os democratas, e dois 
direitistas favoráveis às forças ar­
madas, o Partido dos Cidadã'os 
Thai e o Partido da Democracia 
Nacional. 

Portanto, o equihôrio e a 
imobilidade política continuam. 

Resta acrescentar que nesse 
contexto, para os tailandeses, as 
eleições pouco importam. O regi­
me apresentou como uma grande 
vitória o aumento dos votantes 
em abril. De fato, o crescimento 
foi grande, mas dentro de um 
comparecimeflto irrisório. Nas 
eleições de 1979, compareceram 
menos de 20% dos que podiam 
votar e este ano se apresentaram 
-cerca de 32%. Isto ~. a maioria 
da população assiste com indife­
rença ao malabarismo do general 
Prem e às pequenas disputas en­
tre militares e políticos. • 

QUI VIVA D ,.INOIPINDINJI" de Francisco Mario 
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--------
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NORTE 
1ns 

As transnacionais 
preferem g~ardar segredo 
~té hoje atuando à margem do controle dos países em que se 
instalaram, as transnacionais se vêem agora às voltas com um projeto 
no Parlamento europeu que tenta corrigir seus abusos 

Agustin Castafio · 

Parlamento Europeu: controlar as transnacionais 

D entro da Comunidade Eco­
nômica Européia (CEE) está 

tramitando um projeto que, se­
gundo os observadores, determi­
nará a imposição de controles e 
eventuais sanções às empresas 
transnacionais, abrindo um pre­
cedente de singular valor para o 
Terceiro Mundo . 

A origem dessa iniciativa en­
contra-se na "Diretriz Vredeling" 
(sobrenome do parlamentar ho­
landês que a apresentou há três 
anos) que se acha atualmente 
nos trâmites finais. De fato, os 
observadores de Bruxelas calcu­
lam que em poucos meses o Con­
selho de Ministros da CEE pode­
rá emitir uma diretriz que impo­
rá às empresas transnacionais 
uma série de obrigações de infor­
mação e de consultas com os tra-
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balhadores empregados em suas 
filiais no velho continente. 

Segundo os parlamentares 
que defendem a "Diretriz Vrede­
ling" , o problema não consiste 
na aprovação e sim no conteúdo 
das disposições. A maioria de 
centro-direita do Parlamento Eu­
ropeu procura atenuar algumas 
proposições radicais introduzidas 
pelos grupos progressistas que 
dão impulso à diretiva. Mas em 
todo caso, tratar-se-ia de contro­
les até hoje inéditos. 

Um precedente dessa iniciati­
va tinha sido impulsionado pelos 
países do Terceiro Mundo, onde 
as empresas transnacionais exer­
cem um domínio notório, fre­
quentemente em detrir_nento das 
soberanias nacionais. E por isso 
que no seio das Nações Unidas 

SUL 
3.U:ION 

se discute há anos um projeto de 
"Código de Conduta" das trans­
nacionais tendente a corrigir os 
abusos mais flagrantes. 

O único antecedente que con­
seguiu êxito é o código de con­
duta para as transnacionais que 
operam no ramo dos substitutos 
do leite materno, aprovado pela 
Assembléia Mundial da Saúde da 
ONU. 

Mas aqueles são códigos não­
obrigatórios, e por não implica­
rem pressões, podem, em última 
instância, não serem acatados 
pelas grandes corporações. Em 
compensação, as diretrizes da 
CEE foram concebidas como 
obrigatórias e passíveis de san­
ções, provocando alarme e mo­
bilização nas empresas. 

Circuito fechado 

Nas últimas décadas se pre­
senciou uma expansão formidá­
vel das empresas transnacionais 
cujos sistemas integrados verti'. 
calmente em numerosas nações , 
lhes permitem atuar à margem 
do controle de cada um desses 
países. Elas podem fixar preços , 
transferir capitais e lucros inves­
timentos e tecnologia, I~vando 
em consideração exclusivamen­
te seus interesses. Podem, ao 
mesmo tempo, impor aos países 
subdesenvolvidos um tipo de 
produção contrário aos seus in­
teresses nacionais e têm fomen­
tado padrões de consumo defor­
mantes. 

Tudo isso foi possível graças a 
um sistema de comunicações, in­
formações e decisões que se rea­
liza num circuito fechado e se­
creto entre matrizes e filiais. É 
p~eci~mente este segredo que as 
diretnzes em questão se propõem 
a quebrar. 

~m síntese, são estas as pro­
posições que o projeto contém 
em seu estágio atual: 

A empresa matriz deverá for-
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necer (através de cada wna de e 
suas filiais), a cada seis meses, ~ 
um quadro exato das atividades ~ 
desenvolvidas por essas filiais: da t; 
estrutura internacional até a po- ::§! 
lítica de pessoal, da situação fi. 
nanceira aos programas de pro­
dução e investimentos, dos mé­
todos de fabricação até os proje­
tos de racionalização. 

Toda medida suscetível de ter 
repercussões sobre os interesses 
dos trabalhadores deverá ser co­
municada a eles 40 dias antes de 
ser adotada e eventualmente será 
submetida a consultas. 

No caso das filiais não cum­
prirem com o dever de informar 
e consultar os sindicatos que as­
swniriam assim funções inovado­
ras, tais obrigações são impostas 
às matrizes. 

Alarme e pressões 

As transnacionais norte-ame­
ricanas são as mais alarmadas , 
o que não quer dizer que as 
européias estejam serenas. Mas as 
empresas dos Estados Unidos, fa. 
vorecidas pelo "Plano Marshall ' 
de reconstrução no pós-guerra 
realizaram uma verdadeira inva­
são ao velho continente , onde 
contam com uma considerável 
massa de capitais (eurodivisas). 

Foi precisamente essa expan­
são acelerada na Europa que 
multiplicou o campo de atuação 
das transnacionais (norte-ameri­
canas, · seguidas das européias), 
que de forma sucessiva se esta­
beleceram virtualmente em todo 
o mundo , modificando em seu 
proveito o panorama da econo­
mia do planeta . 

As empresas norte-americanas 
estão pressionando governos e 
parlamentares europeus , o Con­
gresso e o governo dos Estados 
Unidos. Pretendem que o Con­
gresso nor.te-americano aprove 
um conjunto de leis que · as li­
bertem das obrigações da "Dire­
triz Yredeling". Essas leis não 
teriam vigência sobre os territó­
rios europeus , mas poderiam 
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As transnacionais, como a 
IIT e a General Motors (ao 
lado, a sede da GM em Nova 
Iorque), continuam atuando 

.u ,.,,..,....._...._. sem restrições 

criar complicações jurídicas e 
provavelmente políticas . Simul­
taneamente, as transnacionais 
norte-americanas ameaçam reti­
rar seus capitais do velho conti­
nente. 

Mas a idéia de estabelecer al­
gumas formas de controle tem 
amadurecido na CEE e é favore­
cida por uma circunstância : com 
a mudança da presidência das 
instituições comunitárias euro­
péias, entre 19 de julho e 31 de 

dezembro desse ano, para o go­
verno francês , e no semestre se­
guinte, para o grego, começa um 
"ano socialista" para a comuni­
dade . Embora a presidência não 
seja decisiva , influi sobre as deci­
sões do Conselho de ministros, e 
naturalmente os governantes so: 
cialistas de Paris e Atenas simpa­
tizam com a idéia de que se co­
mece a controlar as atividades 
das transnacionais, que até agora 
eram irrestritas. • 
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Pana: um sonho se torna realidade 
O presidente da Organização da Unidade Afri­

cana (OUA), Daniel Arap Moi, em mensagem en­
viada ao diretor da Agência de Notícias Panafri­
cana (Pana) - que começou a funcionar a 25 de 
maio passado - afirmou que a inauguração dessa 
agência é um "sonho que se tornou realidade". 

A Pana é um poo/ de agências nacionais de im­
prensa dos Estados africanos e visa fornecer in­
formações objetivas sobre a realidade do conti­
nente. 

Diversos organismos contribuíram para que o 
projeto fosse levado adiante : a Unesco - 600 mi­
lhões de dólares - ajudou também na obtenção 
de equipamentos e na capacitação de jornalistas; 
o Fundo Árabe para as Nações Unidas (Agfun) 
comprometeu-se a contribuir com dois milhões 
de dólares e o governo da Alemanha Federal já 
investiu 2,5 milhões de dólares. 

A agência deverá divulgar uma seleção diária 
de notícias a partir de sua sede ( Dacar) e de seus 
cinco escritórios regionais ( Cartum, Kinshasa, 
Lagos, Lusaca e, posteriormente, Trípoli). 

O material será distribuído - em francês, in­
glês e árabe - através de uma estrutura de comu­
nicações comum aos estados membros da OUA, 
dando-se preferência à informação sobre o con­
texto africano. 

Chile: reabertura da revista Apsi 
Com uma matéria dedicada à Niéarágua, co' 

meçou a circular novamente a revista indepen­
dente Apsi , cuja publicação havia sidb sustada 
pelo Mínistério do Interior chileno em setembro 
do ano passado. 

De início, a revista tinha como objetiv·o a di­
vulgação de temas internacionais, tendo ampliado 
sua cobert ura a temas nacionais, o que provocou 
seu fechamento. 

Seus editores assinalaram, que "para nós re­
presenta uma grave limitação não poder divulgar 
informações e opiniões sobre os acontecimentos 
nacionais, mas assumiremos transitoriamente esse 
obstáculo porque cumprimos um papel necessá­
rio( ... )". 

Seu diretor , Marcelo Contreras, manifestou 
que continuarão lutando para que seja levantada 
a interdição e que já apresentou um requerimen­
to "para recuperar nossa seção nacional". 

NOTAS 

Comunidade do Caribe (Caricom) se reuniram, 
em fins de abril;na Guiana, para discutir os pro­
blemas da comunicação e informação no Caribe. 

Ao inaugurar o encontro, o primeiro-ministro . 
da Guiana, Ptolomy Reid, advertiu que a região 
caribenha deve estar atenta contra a utilização 
dos sistemas de informação e comunicação para 
minar o processo de desenvolvimento. "A infor­
mação tem sido utilizada como arma para distor­
cer e minar os processos do Terceiro M.undo", 
disse Reid. 

O primeiro-ministro guianense assinalou o fato 
de que os países desenvolvidos dominam a ciên­
cia e a tecnologia para levar o homem à Lua, en­
quam:o que os países do Terceiro Mundo, como 
os do Caribe, têm uma infra-estrutura que lhes 
permite, em matéria de comunicação, no máximo 
chegar até seus próprios povos. 

Reid enfatizou que, por isso, o povo caribe­
nho precisa cooperar no intercâmbio e na copar­
ticipação nesse campo, para promover o desen-. 
volvimento e estruturar o regionalismo. "A inde­
pendência econômica, social e cultural exige uma 
mudança, mas essa mudança não pode acontecer 
a menos que as pessoas sejam informadas e 
educadas", assinalou Reid. 

Durante a conferência, os ministros de I nfor­
mação avaliaram os resultados dos quatro estudos 
que a Secretaria da Caricom tinha ficado encarre­
gada de fazer, na primeira reunião desse tipo, rea­
lizada em 1980, em St. John's, capital da Antí­
gua-Barbuda . 

Os estudos analisaram como explorar as possi­
bilidades de colaboração regional em matéria de 
comunicação, abarcando áreas co.mo as de capaci­
tação, intercâmbio de programas e contatos regu­
lares entre pessoal de informação. Também se 
procurou avaliar o trabalho da Agência Regional 
Noticiosa do Caribe (Cana). criada em 1970, e 
formular recomendações para o problema das 
transmissões de rádio na região, que sofrem inter­
ferência das radioemissoras latino-americanas 
mais poderosas e das estações norte-americanas. 

Caribe: reunião de ministros de Informação Jamaica: suspensa publicação de matutino 
Pela segunda vez, os ministros da área de· ln- O segundo mais importante matutino do país, 

formação , além de especialistas no assunto, da o jornal Jamaica Daily News, de propriedade do 
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governo, foi posto fora de circulação, por tempo 
indeterminado, em fins de abril. Segundo o inter­
ventor do governo, Ken La Cruise, o passivo do 
jornal excedia consideravelmente o ativo: "Foi 
um milagre que ele tivesse funcionado tanto 
tempo". 

Publicado pela primeira vez em julho de 1973, 
o Jamaica Daily News sempre enfrentou muitas 
dificuldades financeiras. Seus esforços para man­
ter uma linha editorial liberal, em contraste com 
a forte defesa dos interesses comerciais e das cau­
sas conservadoras por parte do Dail y Gleaner, 
conduziram o jornal a uma d iHcil situação. Pas­
sando com dificuldades os turbulentos anos do 
final da década de 70, em meio a intensas bata-
1 has pol íticas entre o PN P e o atualmente gover­
nante Partido Trabalh ista (JLP), o Dai!y News 
fo i acusado de promover opin iões de setores es­
querdistas. 

Depois da sub ida ao poder do atual primeiro­
ministro, Edward Seaga , em outubro de 1980, o 
governo ofereceu vender o jorna l ao setor priva­
do. 

Os trabalhadores do Daily News formaram en­
tão uma cooperativa e se ofereceram para com­
prar o jornal, mas uma comissão encarregada da 
transação indicou que a oferta da cooperativa era 
muito ba ixa . 

O partido oposicionista PNP exortou o gover­
no a "procurar imediatamente o financiamento 
necessário para ajudar o Daily News a saldar suas 
dívidas pendentes". "Seria triste para o pa ís que 
o governo deixasse fechar o jornal, levando o país 
novamente à época em que só havia um diário". 

Apesar dos inúmeros apelos, o governo não 
voltou atrás, e o jornal permanece fora de circu­
lação. 

Alasei: mais perto de sua concretização 
Com a participação de 13 países da América 

Latina e do Caribe, de organismos internacionais 
e especialistas em comunicação, foi realizada no 
início de maio, no Panamá a terceira reunião do 
Comitê de Ação do Sistema Econômico Latino­
Americano (Sela) para a criação da Agência Lati­
no-Americana de Serviços Especiais Informativos 
(Alasei) . 

78 - terceiro mundo 

O projeto de criação da Alasei começou efe­
tivamente em maio de 1981, com a formação do 
Comitê de Ação do Sela, embora suas origens es­
tejam na Conferência sobre Políticas de Comuni­
cação para a América Latina e o Caribe, promovi­
da pela Unesco em 1976, em San José da Costa 
Rica. 

Para o secretário-geral do Comitê de Ação, 
Germán Carnero Roque, o projeto da Alasei é 
"um ato de autêntica reafirmação da soberania 
da América Latina e Caribe, já que sua criação 
constituirá uma das mais vigorosas respostas do 
nosso continente à situação de dependência e do­
minação a que estão subm~tidos nossos povos 
e países no campo da informação". Carnero Ro­
que di~se ainda que a formação da Alasei "cons­
titui uma ação descolonizadora, que nos permi­
tirá alcançar um desenvolvimento autenticamente 
autônomo e endógeno, ~ue permita que nós, lati­
no-americanos e caribenhos, nos informemos em 
primeiro lugar sobre nós mesmos". Através da 
Alasei , os países da região poderão informar "os 
outros povos irmãos do Terceiro Mundo e dos 
pa ises industrializados sobre nossa realidade e 
nossa problemática", enfatizou Carnero Roque. 

O secretário-geral do Comitê de Ação desta­
cou o apoio· que a Alasei recebeu da terceira 
assembléia do poo/ de agências dos Países Não­
Alinhados, realizada em Túnis, em novembro de 
1982, e da reunião de responsáveis pelos escritó­
rios de informação de organismos da América La­
tina, promovida em Lima, Peru, em dezembro 
passado. Carnero Roque ressaltou também ores­
paldo do último conselho intergovernamental do 
Programa Internacional para o Desenvolvimento 
das Comunicações (PIDC), que se reuniu em Pa­
ris, em dezembro de 1982. 

A recente reunião do Comitê de Ação decidiu 
pela instalação no México da sede da futura agên­
cia informativa (o Panamá e a Venezuela também 
haviam se oferecido) e terminou com a entrada 
de dois novos membros de direitos plenos. Agora, 
além do México, Venezuela, Cuba, Nicarágua, Pa­
namá·, Haiti, Guiana, Granada, também o Equa­
dor e a Bolívia fazem parte do Comitê. Segundo 
se informou, três outros países - Argentina, Re­
pública Dominicana e a Colômbia, que estavam 
participando na qualidade de observadores - in­
gressariam como membros de plenos direitos a 
curto prazo. 

Uma das consequências mais importantes da 
reunião foi o fato dos países membros do Comi­
tê de Ação terem concordado em dar uma con­
tribuição de três milhões de dólares para colocar 
em funcionamento a Alasei. 
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ESPECIAL/ANGOLA 

Revolução na cultura 
Promovida pela Cinemateca do MAM (Museu 

de Arte Moderna) do Rio de Janeiro, pela Caribe 
Comunicações, a Cinemateca Nacional de Angola 
e pela Universidade Federal da Bahia e com o 
apoio do Ministério das Relações Exteriores, da 
Embrafilme (Empresa Brasileira de Filmes) e da 
Construtora Norberto Odebrecht, a I Mostra do 
Cinema Angolano percorre algumas capiµtis brasi­
leiras, dando ao nosso país a oportunidade de as­
sistir aquilo que se faz em termos de cinema nes­
sa nação irmã. Um pasoo no sentido da aproxima­
ção de no!.Sas duàs culturas, que estão ancestral­
mente identificadas. 

São 14 os filmes que compõem esta mostra: 
No caminho das estrelas (de A. Ole), Tempo mu­
muíla (Festa do boi sagrado), Uma festa para 
viver (ambos de R. Duarte), Carnaval da vitória 
(A. Ole), Nascidos na luta vivendo na vitória (A. 
Rebelo), Le~o da 
saudade (J. Jardim), 
Adeus à hora da 
partida (Fernando " .... J:\ . • 

Henriques), Nelisi- ...... é " 
1
ot:\ 

ta (R. Duarte), Um -.. '-...~~-
dia uma vida (A. 
Ole), Nós somos 
(C. Henriques), 
Agressões sul-afri­
canas (realização 
coletiva TVP), 
Ponto da situação 
(Francisco Henri­
ques), II Jogos da 
Africa Central (Be­
to Moura Pires), Ba-

lanço do tempo na cena de Angola (Ruy Duarte). 
Em abril passado, coube ao Rio de Janeiro ver 

e aplaudir alguns exemplos da nova cinematogra­
fia angolana. Em maio, foi a vez da Bahia e de 
Brasília. Em junho, os filmes irão a Belém, For­
taleza e João Pessoa. Belo Horizonte, novamente 
o Rio de Janeiro e Niterói terão oportunidade de 
vê-los em julho. E, finalmente, em agosto, a mos­
tra será realizada em São Paulo, Curitiba e Porto 
Alegre, dando assim oportunidade a que não só 
os centros culturais de maior importância do país 
(notadamente o eixo Rio-São Paulo) tenham a 
possibilidade de assistir a esse evento da mais alta 
importância. 

Nas matérias que se seguem, uma visão mais 
detalhada de como esse acervo cinematográfico 
foi realizado ou está se realizando. Em ''O pesco­
ço da gazela" (imagem extraída de um poema de 

Agostinho Neto), 
Orlando Senna se 
coloca atrás das câ-
maras, junto com 
os diretores angola­
nos, e projeta-nos a 
imagem da nova 
Angola. Na outra, 
uma entrevista com 
Artur Pestana dos 
Santos - mais co­
nhecido por Pepe­
tela - fala-nos do 
atual processo cul­
tural e revolucioná­
rio nesse país 
africano. 

MOSTRA 
DO 

CINEMA 
ANGOLANO 



ESP_ECIAL 

O pescoço da gazela 
N uma linguagem carregada de emoção, o autor reflete suas 
viagens pe lo país de Agost inho Neto e dá um~ visão. geral _ 

do que se fez e se faz em cinema, na Angola depois da llbertaçao 

Orlando Senna 

O último Fe tiva! de 
Figueira da Foz de · 
tinou o prêmio 
·'Glauber Ro ha" ao 
filme angolano o 
caminho das estrelas. 
poema audiovi uai 
de ntônio Ole. cuja 

âmara mpre em 
mo imento bu ca na 
realidade do pai o 
ontra-campo da vi­

da. do pensamento e 
da arte de go tinho eto, poeta-comandante ~i- ' 
litar que encabeçou a luta pela libe~tação, arquite­
to da Angola independente. Uma viagem de_ norte 
a sul de Cabinda ao Cunene. cruzando em voo len­
to as savanas, floresta , rios, aldeias, num impulso 
pontuado pela imagem e pel~ ~oz de . e!º. em mo­
mentos essenciais de sua lústona, da h1stona de seu 
povo. Imagens complementadas pelo áudio, poe­
mas de eto, seu discurso sobre cultura popular, 
fio que vai unindo um interciso a outro, tece~do, 
cerzindo sobre superfície espelhada, persegumdo 

f1 · t·d- - Um cinema que acompanha o cotidiano angolano ... o ângulo .onde o plano possa re etLr com exa 1 ao 
o contraplano. O autor me falou sobre a lírica _d~ 
África: "quis encontrar em Angola o aspecto ltn­
co de eto o lirismo africano; quis encontrar a 
resposta diss~ in loco, com as pesso_as~'. . 

Expressão africana: buscar a pos1~0 ex~ta, o di­
fícil único ponto-de-vista, de onde_ e l:'°ss1vel per­
ceber o que está oculto sob as aparenc1as, o que os 
olhos colonialistas não viam, impediram de ver - a 
lágrima no mar, o soluço no trovão. ~eto teria per­
cebido o caminho das estrelas em honzonte de luz, 
trilha seguindo "pela curva ágil do pescoço da ga­
zela/sobre a onda sobre a nuvem".1 Em Mayombe, 
obra mais recente da fecunda literatura angolana, 

· o romancista Pepetela fala do cari,in_ho ~~ desert~, 
fronteira entre a verdade e a mentira, um cami­
nho de areia no meio da areia". 

1 Trecho de um poema de Agostinho Neto 

80 - terceiro mu ndo 

O cineasta Antônio Ole, também o pintor mais 
importante de Angola, traz uma contribuição P!á~­
tica envolve em cores e volumes com rara sens1 b1-
lidade um cinema nacional que acaba de completar 
7 anos de existência, a mesma idade da Re públi ca 
Popular de Angola, instalada em 1975. Começou a 
pintar muito cedo e antes de chegar ao_s _20 anos, 
no início da década de 70, enfrentou a funa do po­
der colonial por causa dos seus quadros - "meu 
tipo de imaginário era muito ligado a uma mode~­
nidade européia, aquilo que vem de Ducham~, Pi­
casso, Bréton, as referências do próprio coloruahs­
mo, mas eu era um pintor incômodo porque d:· 
masiado sarcástico. Meus quadros ganhavam pre­
mias em exposições de arte moderna e er_am ime­
diatamente proibidos, enquanto prosseguia a lut_a 
pela independência, com os artistas e intel~ctua1s 
engajados na frente e na retaguarda da guernlha ou 
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... na concretização do ideal de Agostinho Neto 

prisioneiros em campos de concentração. Esse per­
curso vai até 25 de abril de 1974. Com a liberta­
ção de Angola, interroguei-me. O que vinha fazen­
do estava gasto, não refletia o que se passava à vol­
ta . Meti-me num estudo sobre sinalética africana, 
os sinais me interessavam sob o aspecto gráfico e 
ao mesmo tempo mitológico, sob o aspecto das 
respostas culturais que poderiam oferecer no con­
texto social, político, humano, da nova Angola. 
Além de pintar, eu também fotografava, e frequen­
tava assiduamente o cineclube da Universidade de 
Angola. Nunca tinha pegado em câmara,'a vontade 
de um dia experimentar foi crescendo à medida 
que os acontecimentos em Luanda, em ·todo o 
país, me revelavam o ritmo das grandes multidões, 
a dinâmica e o calor das grandes emoções popula­
res. A possibilidade apareceu em março de 75, com 
um concurso para realizadores na Televisão Popu­
lar, que estava sendo organizada nessa altura pelo 
Ll!andino Vieira". 

Instrumento de libertação 

Após 14 anos de luta armada o MPLA-:- Movi­
mento pela Libertação de Angola - assumiu o po­
der em novembro de 197 5, sob a liderança de 
Agostinho Neto. A instalação do novo Estado afri­
cano mdependente aconteceu en1: meio a san_grenta 
guerra intestina. Um ano depois, a ofensiva do 
MPLA terminava com a resistência da FNLA 
(Frente Nacional de Libertação de Angola) e da 
Unita (União Nacional para a -Independência T~tal 
de Angola), está última chefiada por Jonas Sav1m­
bi, apoiado pelos Estados Unidos. 

Angola admitida na ONU, assina trat~do de 
amizade e cooperação com a URSS, o movimento 
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guerrilheiro transforma-se em MPLA-Partido do 
Trabalho, são reorganizadas as Fapla-Forças Arma­
das para a Libertação de Angola - e tem início a 
reconstrução do país arrasado, cujo projeto é o 
socialismo. Em 1977, uma tentativa de golpe de 
estado, com a cisão de alguns chefes militares, um 
saldo de 100 mortos em Luanda. Na mesma época, 
com recursos da África do Sul, a Unita de Jonas 
Savimbi reaparece, ocupando as cidades perto da 
fronteira com a Nãm1bia. 

É a chamada "Questão da Namlbia", que incen­
deia toda a África Austral e explode em cima de 
Angola, que apóia e dá refúgio aos militantes da 
Swapo, organização de libertação da Nam!bia. Sob 
a alegação de destruir bases da Swapo, a Africa do 
Sul invadiu e ocupou em 1979 parte do território 
de Angola - a província do Cunene, ao sul - e for­
neceu meios para que a Uni ta ocupasse a província 
de Huambo, o maior parque industrial do país. 

Em setembro de 1979, morre Agostinho Neto, 
substituído pelo atual presidente José Eduardo dos 
Santos. Desde então, nas duas frentes de combate, 
a situação cresceu em violência: na frente do 
Huambo no centro-sul do país, frequentes massa­
cres de aldeias pelos guerrilheiros e mercenários da 
Unita e bombardeios aéreos da aviação sul-africa­
na; e a frente do Cunene, no sul, onde a mais sofis­
ticada tecnologia de destruição é utilizada e testa­
da. Os angolanos pretendem vencer. E desde 1975 
filmam tudo, fazendo do cinema um instrumento 
de libertação. 
Câmara/ metranca 

Um rolo de filme em liga de bronze, com inscri­
ções em relevo dos últimos fotogramas . "É o prêmio 
''Glauber Rocha" sobre a mesa de trabalho de 
Luandino Vieira, na sede do Instituto Angolano de 
Cinema, em Luanda. Primeiro reconhecimento in­
ternacional importante, que calhou como presente 
do sétimo aniversário desse cinema que já produziu 
200 filmes curtos, médios e longos, em película ou 
videoteipe, agora somados aos projetos da Televi­
são Popular ~ do Laboratório de Cinema. Na mile-­
nar e jovem Africa, os heróis são militares e poetas, 
poetas-militares muitas vezes. Em Angola circulam 
veteranos de 100 batalhas com menos de 20 anos 
de idade. Os intelectuais estãp no poder. Nos om­
bros e nas cabeças, uma pesada tarefa de criar o so­
cialismo humanista de Neto, enquanto o mundo 
desaba. A fórmula encontrada foi o partido úruco, 
marxista-leninista, com liberdade de expressão. O 
grande desafio é equacionar o passado e o futuro, e 
a ideologia, num momento que o mundo ocidental 
franqueia as portas de seu terceiro milênio. A guer­
ra de libertação foi um passo. Agora, o tormentoso 
segundo passo, ainda guerra - pé suspenso sobre 
minas e mísseis. O terceiro passo, a paz - uma 
incógnita. 
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Luandino Vieira, o maior nome da literatura an­
golana, escreveu no início dos anos 60 o seuLuuan­
da nas prisões da Pide, a polícia política portugue­
sa, no qual fala das favelas (os musseques), um 
povo digerindo · e cuspindo diferente o português 
europeu, engatilhando sua nova língua, o "portan­
golano". Diz Luandino: "a intenção era demons­
trar que o nosso povo se expressava de maneira in­
dependente, que nada mais nos ligava aos portu­
gueses". Luuanda explodiu em Lisboa. Salazar en­
tão no poder, fechou a Sociedade Portuguesa de 
Escritores. Luandino aguentou 12 anos de campo 
de concentração, no inferno de ·Tarrafal onde es­
creveu outros livros, com um toco de lápis e tra­
po de papel, sob a luz de uma vela subversiva. Na 
selva, a guerrilha empurrava os ''tugas" ~a o mar 
enquanto Agostinho Neto com metranca2 AKA na 
mão e esferográfica na outra, era a trilha de luz na 
luz. 

Angola independente. Lúcio Lara fundador do 
MPLA, encarrega Luandino de organizar a Televi­
são Popular. Luandino conta que lhe respondeu: 
'"mas eu nuncà entrei num estúdio de TV!' Corre 
a lenda que Lara teria comentado:' ótimo'. O go­
verno colonial havia montado uma telernissora. Os 
guerrilheiros entraram pegaram câmaras e come­
çaram a filmar: mar humano na entrada. vitoriosa 
em Luanda, o povo em armas contra a FNLA e a 
Unita e seus mercenários. Torvelino, alegria, suor 
e dor sob as bombas. Os sul-africanos invadem o 
país. 

Há um filme, O golpe, sobre o episódio do 
Fracionismo em 1977, numa tentativa de tomada 
do poder - a equipe de filmagem saindo da Tele­
visão para um longo trabalho, o realizador Francis­
co Henriques se despedindo de Luandido na porta, 
quando notam a aproximação de carros blindados 
e uma voz no megafone gritando-lhes "rendam-se". 
Na confusão da surpresa, Henriques dispara a câ­
mara, ficam sob o fogo, guardando a Televisão Po­
pular de Angola. Fininho dispara seu fuzil. Na tela, 
um blindado se aproxima, aponta o canhão e se 
desvia. Um oficial golpista ordena a Henriques que 
suba no blindado e filme; na tela, o outro lado da 
história. Horas depois, o MPLA controla o motim, 
recupera o blindado. Henriques volta a filmar com 
seus companheiros, acompanha o desenrolar dos 
acontecimentos até a prisão do último implicado 
no interior do país. Um cinema que se faz assim, 
no gerúndio. A Televisão Popular funciona a toda 
força. Em 1979, uma nova rnissã'o para Luandino: 
montar o Instituto de Cinema, que desenvolve seu 
trabalho estribado no Laboratório (produção), na 
Cinemateca e em uma empresa que controla a dis­
tribuição e o mercado de compra-venda no exterior. 

2 Metxalhadora 
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Ano zero 

Antes de 1975, existia uma estrutura precária, 
um pequeno laboratório e algumas câmaras servin­
do à propaganda do poder colonial. Com acesso di­
fícil a qualquer tecnologia da comunicação, os jo­
vens angolanos eram impedidos de se aproximarem 
principalmente do cinema. Há casos isolados, al­
guns Super-8, poucos cassetes vistos em salas clan­
destinas. Tudo isso se perdeu completamente. O 
novo processo começou com a televisã'o popular. 
Antônio Ole Francisco Henriques e seu irmã'o Car­
los o poeta Ruy Duarte de Carvalho, o desenhista 
Asdrúbal Rebelo e outros ainda mais jovens - pra­
ticamente saindo do liceu e do exfüo - atenderam 
à convocação de um concurso para realizadores. A 
primeira fornada do cinema angolano nasceu ali. 
Para o aprendizado básico, lançaram mã'o da equi­
pe francesa que cobria os acontecimentos históri­
cos iniciando o ''beabá" das lentes, focos e plu­
gues, absorvidos em aç'ão, aprendendo fazendo. 
Sem mistério, os que se interessaram empunharam 
câmaras e como já tinham visto centenas de filmes 
norte-americanos, muitos franceses e italianos, al­
guns portugueses e brasileiros, já sabiam e conhe­
ciam o que era o fenômeno "ver-ouvir". O resto es­
tava se movendo em línguas de fogo nas ruas e 
campos, no ~gue libertário. 

Foram então organizadas mini-unidades de pro­
dução com três pessoas: o câmara, o operador de 
som e o coordenador ou realizador. Eventualmen­
te, um assistente, que logo depois integraria uma 
nova unidade. Filmaram a guerra e em torno dela, 
os anos de maior animação e ação do povo, na sua 
vontade de fazer um país. O material é vastíssimo, 
tanto que não houve tempo de ver tudo. Há uma 
sala no Instituto cheia de latas, centenas de milha­
res de metros de sons e imagens dessa época, ainda 
inéditos. Outras centenas de milhares de metros fo. 
ram imediatamente veiculados pela TV ou serviram 
à composiçã'o de projetos orgânicos como Angola 
ano zero (do qual faz parte O golpe) e Sou angola­
no trabalho com força, sobre as diversas atividades 
produtivas, as reivindicaÇõ'es camponesas e operá­
rias, a luta pela superação da crise que perdura até 
hoje. 'A série desperta no cidadã'o o direito de abrir 
a boca e o poder que advém disso. Película e teipe, 
duas técnicas rolando de acordo, lado a lado, colo­
cando estoques que tinham no momento. De 1975 
a 1978, o nascente cinema angolano (aqui, enfim, 
impossível separar o cinema da televisão) panora­
miza e detalha a humanidade do novo Estado que 
aflora de muitas naç6es tribais, cinema que fala 
portangolano, kimbundo, umbundo, mumu{la, 
fiote e acompanha o gesto mágico dos kimbandas 
e o bater dos pistões fabris, uma espiral de emo­
ções . no giro da sonda · petrolífera deflorando o 
solo, rodopio d_os aviões escapando do inimigo, os 
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"Carnaval da vitória": a reconquista pelo povo dessa festa proibida há 20 anos pelos portugueses 

cornos em lira da impala3 •• 

Kynocyclo, cineciclone: Uma fest.a para viver, 
Sacode o pó da batalha, Está tudo sentado no 
chão, Como foi como não foi, Faz lá coragem ca­
marada, Adeus à hora da partida, Hoje é hoje, Nós 
somos, Construir lutando, Terra, Resistência popu­
lar, Aprender para melhor servir, Velhos tempos 
novos tempos, A luta continua. Preto-e-branco e a 
cores. A primeira fase também foi de agitação e 
propaganda, principalmente nos dias mais difíceis 
da agressão interna em 197 6: filmes-estampidos, 
panfletos curtos transmitidos pela TV e exibidos 
no interior do país em camionetas do Cinema 
Volante. 

Por vocação internacionalista, acompanha os 
movimentos de emancipação do Terceiro Mundo, 
(!bserva a evolução histórica dos países vizinhos da 
Africa Austral. No Saara, em 1977, Raúl Correia 
Mendes fez A coragem vem do vento, uma guerri­
lha tuareg4 contra mirages do Marrocos, a vida nas 
áreas libertadas pela Frent~ Polisário, a juventude 
efervescente da República Arabe Saarauí Democrá­
tica, agora reconhecida pela ONU. Re_volução Re­
volução, de Vítor Henriques, em 1978, a espantosa 
energia do povo palestino na sua luta cotidiana, a 
maneira como esse povo .sonha e programa as for­
mas futuras de um país que seja a sua pátria. Num. 
impulso fraternal de coparticipação, o homem 

3 Animal da mesma família do antílope 
4 Poyo nômade do Saara 
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novo faz do mundo a sua casa, o mundo meridio­
nal, o cinema angolano ampliando o horizonte aci­
ma dos imbondeiros5

• Tudo indica que manterá o 
interesse panafricano como uma das tantas de suas 
vocações. Em 1980, Carlos Henriques fez Viva 
Zimbábue, a retirada dos ingleses de sua ex-colô­
nia, a Rodésia, de onde os oficiais de her majesty 
recolhem sua bandeira cheia de encruzilhadas e 
onde uma outra deslisa mastro acima com suas fai­
xas paralelas multicores e preta. Fim da Rodésia e 
a eclosão da República do Zimbábue, a multidão 
negra cantando em uníssono a alegria em desafio, 
dança de braços levantados, passos à_frente: "vocês 
perderam, vocês perderam". Viva a Africa! 

Intercâmbio 

Os colonialistas construíram grandes casas de 
exibição ao ar livre nas maiores cidades, principal­
mente em Luanda. "Única coisa boa que fizeram", 
dizem os responsáveis pelo setor. É um tempo de 
guerra, cinemas cheios toda a noite, o ingresso é 
barato como a maioria dos produtos culturais em 
uma economia alucinada. O cinema nacional ganha 
de longe em preferência, mas não é bastante para 
o consumo diário. São exibidos filmes do Leste 
Europeu, URSS, Cuba. Alguns franceses e italianos 
e poucos norte-americanos, negociados com difi­
culdades porque Angola não compra lotes de fil-

s Árvore africana, típica da região 
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mes como exige o mercado ocidental, escolhe al­
guns que interessem - como Missing ("Desapareci­
do"), recentemente pinçadô de um pacote de bai­
xo nível que obrigatoriamente o acompanha. 

Pelos laços genéticos, históricos e culturais (rea­
vivados no apoio material e político de Brasília ao 
governo de Luanda desde o primeiro dia da Repú­
blica Popular), o cinema brasileiro é a segunda 
maior preferência embora pintando eventualmente 
nas telas. Sabe-se que os recordes de audiência das 
telenovelas e das séries da rede "Globo' exibidas 
na Televisão Popular, despertam discussões nas fes­
tas de fim-de-semana quando o angolano tira suas 
licenças da frente de combate. Também devido ao 
sucesso de duas mostras do cinema brasileiro nas 
principais cidades, na última semana de 82: multi­
dões superlotaram o grande anfiteatro Miramar em 
Luanda, onde houve até intervenção policial para 
organizar a massa - o prazer de ver-ouvir o colori­
do Brasil das penúltimas produções Bye, bye, Bra­
sil, Eles não usam b/ack-tie, Gaijin entre outros, o 
único cinema nacional de expressão portuguesa 
com idade e porte planetário, o natural mercado 
de intercâmbio cultural. 

Música/agricultura 

A partir de 1978 cada grupo de trabalho, cada 
cineasta da Televisão Popular começa a descobrir 
e revelar suas inclinações, tendências para deter­
minados temas, abordagens, um certo jeito de fil­
mar, suas opções artísticas. A segunda fase tem a 
velocidade da história, daí a necessidade de funda­
ção do Instituto de Cinema, organismo de produ­
ção sem o imediatismo da TV. Diz Ole: "havia 
tudo por fazer, não só cinema informativo e polí­
tico, de conscientização , mas também a coleta de 
toda uma tradição oral, as várias emanações cultu­
rais que estavam sujeitas a uma transformação mui­
to brusca. Algumas pessoas optaram por um traba­
lho de intervenção imediata, registrando os aconte­
cimentos com intuito de compor mais tarde um 
afresco histórico, a virada gradual para uma socie­
dade socialista". 

Ole ligou-se à cultura popular urbana. Carnaval 
da vitória, de 1978, é a reconquista pelo povo des­
sa festa proibida desde o início dos anos 60 pelos 
portugueses ao descobrirem um corrosivo humor 
contra o poder colonial sob as alegres fantasias, 
danças e cantos. Quase 20 anos depois, grupos car­
navalescos conseguem se reorganizar em meio a 
dificuldades de toda ordem e saem às ruas saudan­
do o novo tempo. Ole documenta, sua câmara-pin­
cel retratando o reaproveitamento de velhas "far­
das" dos carnavais dos anos 50 guardadas em. baús 
e a utilização de qualquer coisa numa época em 
que não havia tecidos no país (aliás, a crise conti­
nua) para inventar novos trajes, materiais inéditos 
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aparecendo do nada, transmutando em cores e bri­
lhos, imaginação e mãos hábeis fazendo estrela de 
uma cruz - explosão plástica, emoção da dança na 
avenida. Em 1979, Ritmo do Ngola Ritmos, o lan­
ce mesmo rumo à recuperação de manifestações 
culturais de massa, dessa vez o cinema como agen­
te provocador: Ole reuniu os componentes do his­
tórico "Ngola Ritmos", grupo musical de imensa 
popularidade na década de 50, modernizador revo­
lucionário calcado em profundas matrizes africa­
nas, dissolvido pela Pide ao perceber, no sentido 
das canções em kimbundo um convite de incita: 
çã'o ao levante popular contra o invasor. Alguns 
elementos foram presos, outros sumiram na clan­
destinidade. Sobreviveram todos e Ole os reuniu 
para conversar, cantar e reviver. 

Em seguida, No caminho das estrelas e Concei­
ção Tchimbula, um dia uma vida, já em 1982, 
quando abandona as cidades do litoral e mergulha 
território adentro, caçador de imagens. Conceição 
Tchimbula, mulher angolana igual a milhares de 
outras, agricultora, com o filho caçula ensacado às 
costas, dormindo ao balanço da mãe na enxada, 
que sobe e desce. Como milhares, enfrentando a 
precariedade dos serviços públicos, as dificuldades 
de acesso à medicina gratuita, longas caminhadas 
pelos afro-sertões correndo o perigo de encontrar 
"fantoches da Unita, cortadores de · cabeça", a en­
xada sobe e desce, onde todos se tratam de "cama­
rada". Ole inquieto, experimenta novos processos 
de criação coletiva, uma evolução das primeiras 
unidades de produção da TV: agora, coordena o 
grupo na realização de Mano Dibango, filme sobre 
música e revolução. Projetos para o futuro: "a 
aprendizagem pela vida do cinema direto foi tão 
importante, uma carga tão grande, que é difícil su­
perar; mas interesso-me nesse momento pela fic­
ção. Estou envolvido no projeto Mayombe (ver 
entrevista com Pepetela nesta edição) e penso fil­
mar a biografia de Neto. Não tenho pressa. Pintura 
e cinema exigem muita energia". 

Crianças e canhões 

Asdrúbal Rebelo ocupa-se da infância e da ju­
ventude, aprofunda o terna marcante de sua perso­
nalidade desde 75, quando realizava programas in­
fantis na TV Popular e filmes como Velhos tempos 
novos tempos, que trata da relação dos "miúdos" 
com o espaço geográfico que habitam. Nascidos na 
luta vivendo na vitória, de 1978, relata a participa­
ção dos "pioneiros" na luta de libertação e de re­
construção .nacional. "Pioneiro" é o nome dado 
em Angola para a criança participante, em sua de­
cisiva atuação na guerrilha, em suas missões de .es­
pionagem e sabotagem, hoje peça fundamental no 
programa Edificação das Bases Materiais e Espiri­
tuais do Socialismo. A OPA ( Organizaça'o dos Pio-
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neiros Agos~inho Neto) trabalha nos alicerces de 
um projeto maior ao lado dos trabalhadores da 
Unta (União Nacional dos Trabalhadores Angola­
nos), das mulheres da OMA (Organização das Mu­
lheres Angolanas) , dos escritores da UEA (União 
dos Escritores Angolanos) e dos soldados das Fa­
pla. Uma das tarefas hoje dos Pioneiros é recupe­
rar, abrigar e educar milhares de crianças órfãs, 
desgarradas pela guerra. Sobre estes, Rebelo fez em 
1981 os Filhos da rua, depois de buscar o olhar da 
infância em O balão. 

Como Rebelo, Carlos e Francisco Henriques se­
guiram os primeiros impulsos de 75, em linha evo­
lutiva. Tratam da mais-que-importante questã'o ·da 
defesa nacional: "é dever fundamental de toda Re­
volução defender-se". Das primeiras imagens, a S 

. série Angola ano zero, até Agressões sul-africanas, -~ 
de 1981 , uma obra coletiva, desenha-se a opção ci- ~ 
nema/arte antiimperialista, um artefato da defesa ~ 
popular. Filmam a luta direta contra os exércitos ~ 
neocolonialistas em África, a câmara participa da ~ 
ação : Asas da revolução canhões da liberdade, de ià 
Carlos, relata a batalha nos céus da Cahama em ~ 
1979. Quero ser soldado, de 78/79, do mesmo Car­
los, acompanha e analisa a transformação do exér­
cito da guerrilha em exército nacional moderno, 
tudo como acontece. Como pode nascer um novo 
militar, guardião da paz. 

Mutantes 

Ruy Duarte de Carvalho investiu seu múltiplo 
talento no projeto documental de gránde fôlego 
com a população da província de Huíla, onde vi­
veu a mai_or parte de sua vida: Presente ahgo/ano/ 
Tempo mumuíla, 10 filmes totalizando cerca de 
seis horas de atilada observação poética desse en­
contro, o que sempre foi e o que será, uma interpe­
netração cultura-socialista-científica/cultura-triba• 
lista-arcaica no cotidiano da comunidade que pou­
co a pouco assimila a presença da câmara que mm­
ca pretende interferir. 

Fala Ruy: "expor apenas, talvez, garantir ao fil­
me uma autonomia que lhe permita simultanea­
mente revelar-se válido como cinema, útil como re­
ferência e fiel como testemunho. Talvez assim se 
consiga estabelecer uma delicada zona de compro­
misso entre quem fornece os meios de cinema, 
quem os maneja e quem depõe e se expõe perante 
os mesmos". 

Cinema etnográfico? O próp.rio Ruy se pergun­
ta , trabalhando sobre dados etno-antropológicos 
"mas vivos ainda e portanto· atll!lntes no terreno 
do confronto cultural, social e político entre um 
passado cujas fórmulas se mantiveram para além e 
apesar da ação colonial e as propostas de futuro 
que o tempo e os tempos inexoravelmente im-
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Os pioneiros da 
OPA, são peças 
fundamentais na 
atual fase do 
processo. Ao 
lado, Luandino 
Vieira 

põem". A comunidade mumuz1a, uma coesa iden­
tidade em torno do feiticeiro kimbanda, ritualísti­
ca, coexiste próxima à Universidade em Lubango, 
a poucos quilômetros, e sua missão modernizado­
ra. Kambia, um kimbanda, dialoga com um psi­
quiatra de Luanda sobre magia e medicina. Visões 
de mundo, a dos anciãos do antigo reino do Jau, 
nascimento do homem, mistério da alma e da pala­
vra, rito de trabalho dos estudantes de Lubango, 
ciência, forças produtivas, conflito de geraç5es. 

Espelho em chamas 

Antônio Ole e os irmãos Henriques estão hoje 
com cerca de 30 anos, Asdrúbal Rebelo ainda na 
casa dos 30 e Ruy Duarte de Carvalho acaba de do­
brar a casa dos 40 e é o mais velho, o "cota" da 
primeira fornada que nesse entremeio pariu uma 
nova geração: João Jardim saltou do programa 
quinzenal de TV Tempo jovem para recompor a 
história recente. Seu Leão da saudade traça o perfil 
do herói nacional Hoji Ya Henda;Carlos de Olivei­
ra vai em close sobre a velha Vavó Fuxi, em Dra­
ma, sofrimento pela lembrança de filhos assassina­
dos um a um pelo governo colonial até o dia, em 
1956, em que o povo se levanta: Vavó Fuxi, a vin­
gadora. Nas entre-imagens documentais, pouco a 
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pouco brotam flores elásticas, semeadura do imagi­
nário. 

Salto para a ficção - dizem os angolanos hoje -
na sua ânsia e necessidade de expânsão da lingua­
gem do sonho: soltar rédeas, destravar freios, estó­
rias da história, boca do povo e literatura, negro 
que sai do negro brilho, comportas revolucionárias 
da invenção. Os jovens cineastas se exercitam, des­
cobrem técnicas para escrever cenas e diálogos, 
tudo tão novo, nomeiam nova peça de cenário, 
guião ou roteiro, indefinidos entre terminologia 
francesa, portuguesa, brasileira. Na avaliação dos 
200 filmes realizados até o momento, um registro 
empolgante da realidade, difícil para eles, causa 
efeito, sujeito/objeto, câmara na frente do espelho 
ardente. O cinema bebe do povo, o povo bebe do 
cinema, não há como dissociar em Angola, mas -
o que pensam os olhos estrangeiros? 

Vejo muitos filmes em Luanda, um turbilhão de 
imagens e sons, nascimento de uma nação pura 
adrenalina. Sinto lágrimas quentes e eles me per­
guntam : "não dizes nada, pa? é bom ou ruim? por 
acaso o que fazemos é Cinema? Se calhar, sê impie­
doso, queremos duras críticas". Não alimento 
papo epistemológico diegética euro-norte-america­
na, regras aqui não valem, quando Cinema é rein­
ventado sob balas: se faz, linguagem revelada. E 
nos pega pelo pé e pelo coração se somos sãos, se 
acreditamos que o homem novo é capaz de achar 
linha d'água no oceano, verdade no verde, tobogã 
no éter, montanha russa é pescoço de gazela oníri­
ca, transorizonte. Fundo e forma, idioma univer­
sal, língua l~ do homem. Câmara na mão, metran­
ca na outra, Africa na cabeça. 

Moviola 

Em fase final, três longas, todos em preto-e­
branco, este ano estamo nas telas e vídeos contan­
to estórias que o público reconhecerá como fami­
liares. Opção para o claro-escuro , quando as cores 
já marcam a expressão do cinema angolano, as tin­
tas de Antônio Ole, os matizes fortes dos Henri­
ques, a sobrimpressão das nuances de Ruy Duarte 
de Carvalho,justamente um dos três que se lançam 
à aventura ficcional. Quiseram o preto-e-branco, a 
nitidez pela redução, avançam cautelosos por terre­
no desconhecido. O fictício emerge do real. Com 
sua gente mumuz1a, após quatro anos filmando 
Presente angolano, Ruy compôsNelisita a partir da 
tradição oral, nascimento e militância do semideus 
mitológico Filho do Povo, e seu defensor, lenda 
que se desdobra na atualidade, a montagem - má­
quina do tempo - transformando carro-de-boi em 
caminhão, elefante em motocicleta. Pessoas da tri­
bo encenam para a câmara e para si mesmas, atores 
naturais, o teatro sempre em suas vidas, repassam o 
exercício ritual em novo veículo: vivem e interpre-
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tarn Nelisita e sua mãe, espanto ao encontrar um 
depósito de alimentos no deserto, espanto quando 
o padrasto tenta controlar o semideus, a maldade 
dos espíritos de óculos escuros que escondem co­
mida e escravizam os homens e que são vencidos 
por Nelisita mas podem voltar a qualquer momen­
to. 

A fita corre na moviola: primeiro longa de Or­
lanq_o Fortunato, numa reconstituição do massacre 
de Icolo e l3engo em 1960, estopim de uma ofen­
siva guerrilheira. Fala Fortunato: "nossa equipe faz 
ficção documental interferente". Vendo Memória 
de um-dia, entendo a definição do âmbito e da uti­
lidade social do cinema, não importa a época - o 
atemporal Nelisita ou a data do massacre em 60 -
o foco está na ponte entre o hoje e o amanhã. En­
tendo que a guerra não acabou, o slogan a vitória é 
certa, que ficção/documental é cabeça de arpão 
que inter/fere. Em Memória de um dia, a ponte é 
Agostinho Neto, personagem que não se materiali­
za mas está sempre presente, pois sabemos que se 
encontra no interior do automóvel seguido pela 
Pide, rolando nas estradas: Neto visita sua aldeia, 
onde exercera a medicina durante muitos anos e na 
volta a Luanda é preso. O povo da aldeia vai até o 
Comissariado saber da razão e é recebido à bala: 
mais de 50 mortos espalhados pela rua e muitos 
mais, todos os mártires, um longo travelling de 
mudo espanto. Alguns atores amadores, sendo que 
a maioria nunca viu uma câmara, fazem o povo da 
aldeia, os colonos portugueses, a história sendo ali­
nhavada pelo velho Kimbinga, sobrevivente do 
massacre, num monólogo interior enquanto passeia 
pela história, Kimbinda ele mesmo e personagem. 

Terceiro longa na moviola, com título em kim­
bundo, Kiala mukanga ("Está à vista"), sobre o 
mercado paralelo que devora a economia nacional, 
a "candonga". Há o mercado oficial controlado 
pelas leis do Comércio Interno, há salários e esta­
belecimentos para distribuição dos produtos bási-
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cos, atingindo menos de 20% da população; e há a 
"candonga" descontrolada, onde a kwanza (moeda 
nacional angolana) vale no mínimo 100 vezes 
menos, feita abertamente em mercados populares 
por quitandeiras que não devolvem o dinheiro ao 
banco ou à circulação, mas guardam em garrafões, 
o que gera uma inflação incalculável. Uma chaga 
na economia de guerra, tema de Ri tz Ruivo Alves 
e Fininho, vistos algumas linhas atrás de fuzil na 
mão cobrindo a câmara <le Henriques em O golpe. 
Ritz e Fininho assinam conjuntamente o Ngenji 
(andarilho), exercendo a sua liberdade de expres­
slfo, chave do socialismo humanista sonhado por 
Neto. Escrito direto para o cinema, com implica­
ções políticas e ideológicas, Kiala mukanga vai fun­
do na denúncia das distorções do processo: um 
casal de namorados camponeses; ela sonha com 
grandes cidades no litoral e um dia parte; ele não 
pretende sair; ela se chama Mingas e em Luanda 
passa a viver com um cooperante estrangeiro, a se­
miprostituição para evitar a fome; o namorado 
camponês compra um caminhão e aparece em 
Luanda à sua procura. Mete-se na "candonga", tes­
temunha a corrupção dos fiscais, os trambiques, as 
mutretas à sombra das batalhas, o país sendo cor­
roído por dentro; encontra Mingas, já parte desse 
mundo, que lhe propõe um triângulo com o coope­
rante: o amor se desfaz em desencanto. Ele volta 
para o campo e fala ao amigo: ''Mingas está perdi­
da, fica com os dólares do americano". 

Expressão nacional 

Ao cinema, incorporam-se o teatro e a densa li­
teratura angolana. Cineastas se aproximam dos es­
critores, fazem contato com grupos teatrais ama­
dores que mostram o dia-a-dia popular e se ex­
pressam no canto e na dança. Existe o "teatro ex­
perimental", jovens trabalhando expressão corpo­
ral, criações coletivas, iluminação moderna - me­
nos curtidos, pois o público acha exótico e prefe­
re os espetáculos do tipo cotidiano da vida. Não há 
tradição do teatro europeu: o famoso grupo "Ges­
to" dos anos 50, juntamente com o ''Ngola Rit­
mos" excluía essa influência por definição de prin­
cípios, laborando a modernização via linha angola­
na. Caminho idêntico do grupo ''Ngongo", nave­
gando nos tempos perigosos do fim dos anos 60 e 
começo dos 70, falando kimbundo para não ser 
destruído, um teatro vertical de resistência criado 
sobre formas dramáticas ,tribais, dançando sobre o 
fio da catana: "Ngongo" significa natureza e sofri­
mento, dependendo da acentuação: força e dor. 
Após a independência, surge o grupo Xilenga, com 
informação brechtiana, com espetáculos da atuali­
dade africana. 

Para este ano, o projeto da criação da Escola de 
Artes Cênicas e a produção do filme de grande fôle-
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go, uma adaptação de Mayombe com o elenco a ser 
preenchido com atores de várias idades. Romance 
de maior evidência hoje em Angola, com persona­
gens de forte identificação popular: a guerrilha de 
libertação na grande floresta do norte, em Cabin­
da, escrito em ação por Pepetela (ver entrevista). 

"Estamos aqui investindo em uma expressão ci­
nematográfica nacional", diz Luandino Vieira. 
Quadros: a grande nação angolana e o resultado da 
interligação sócio-cultural em cadeia de diversas 
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nações tribais, oriundas principalmente das cultu­
ras kongo, tchokuê e yaka, numa aglutinação con­
solidada desde o século 17 pela rainha Jinga, líder 
legendária da primeira grande ofensiva de liberta­
ção contra os colonialistas europeus. São mais de 
uma dezena de idiomas africanos, ditos "línguas 
nacionais", falados no país e no rádio, TV filmes , 
geralmente legendados em português idioma esco­
lhido como oficial por ser estrangeiro , por ser "de 
fora" e servir de referência geral à sociedade poli­
glota. Um caminho sonoro no alarido, um inespe­
rado contraplano: a língua do colonizador expulso 
serve de instrumento de integração nacional ao ex­
colonizado. Aí vem o falar do povo aqui e ali a 
sintaxe hmbundo em cima da "última flor do Lá­
cio" sintéticas afropalavras brotando na conversão 
ibérica, o pa dos poetas lavrando o eito da inven­
ção, sempre citado o exemplo da língua brasileira 
cada vez mais distanciada e independente da mater 

89 FESTIVAL DE CINEMA 
AFRICANO NO ALTO VOLTA 

D O maciço comparecimento do público e uma 
significativa participação de cineastas africa­

nos marcaram a realliação do 89 Festival Pana­
fricano de Filmes (Fespaco), promovido em Ua­
gadugu, capital do Alto Volta, de S a 13 de feve­
reiro passado. 

Como era esperado, o prêmio de melhor filme 
coube a Finye, do malês Souleymane C~, 
uma dramatização da greve de estudantes no 
Mali, em 1979. Wend Kuuni, curta-metragem de 
Gaston Kabore, do Alto Volta, sobre problemas 
da infância em uma aldeia nos tempos pré-colo­
niais, foi o outro grande vencedor do festival: 
prêmios de melhor trabalho de câmara, melhor 
atriz (dado à menina Rosine Yanogo, de 11 anos 
de idade), prêmio especial do Júri, além do mais 
importante prêmio da igreja católica, pela sua 
sensibilidade em relação aos valores humanos. O 
filme tunisiano L'Ombre de la Terre, de Taieb 
Louichi, também foi muito aplaudido,. tendo ga­
nho os prêmios de melhor roteiro e melhor mon-
tagem. · 

O Fespaco, que se realiza de dois em dois 
anos, não é um festival apenas para os profissio­
nais de cinema, e sim um acontecimento muito 
popular na África. Ele reúne cineastas de todo o 
continente e é um evento chave para todos aque­
les que buscam promover um autêntico cinema 
africano. Durante o evento são discutidos os di­
versos problemas do cinema africano, como fi­
nanciamento, técnica, promoção, divulgação, 
criatividade, lin~em etc. 
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européia. Línguas nacionais e portangolano, porto 
livre. Linguagem: como o povo se expressa ao nas­
cer uma nação ao quebrar o ovo? Como articular 
modernamente a sabedoria milenar africana violen­
tada durante cinco séculos por uma brutal ocupa­
ção imperialista? Nesse contexto, nessa textura, a 
importância ímpar do Cinema para a nascente 
nação angolana, linguagem sem fronteiras, a 
própria solução de Babel. • 

Rosine Yanogo (11 anos): melhor atriz 

O desenvolvimento do Consórcio de Distribui­
dores de Filmes Africanos, por exemplo ( órgão 
que acabou com o monopólio da companhia 
francesa Union Générale Cinématique) foi obje­
to de um seminário de dois dias. O crescimento 
desse organismo é vital para o futuro financia­
mento para cineastas africanos e pode servir para 
estimular o público do continente a ver filmes 
africanos. Segundo os distribuidores, os filmes 
africanos não alcançam sucesso com o público do 
próprio continente, enquanto que para os cineas­
tas, o problema é que os filmes não têm igualda­
de de tratamento na bilheteria. 

A dificuldade para obter financiamento, uma 
boa promoção e distribuição, desestimula os ci­
neastas, que acabam filmando muito pouco. Os 
exemplos são muitos: o senegalês Sembene Ous­
mane, grande nome da primeira geração de dire­
tores africanos, realizou apenas cinco filmes nos 
últimos vinte anos; o mauritano Med Hondo 
(cujos filmes foram muito aclamados no pa~a­
do), há mais de quatro anos não filma e o próprio 
ganhador do festival, Souleymane Cisse, não fil­
mava desde 1979, quando realizou Barra, ganha­
dor de muitos prêmios. 
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ESPECIAL 

PeQetela: 

''Estamos 
apenas começando'' 
O papel do intelectual no processo revolucionário e a busca 

das raízes culturais de seu povo 
na palavra de um escritor engajado na luta p~la libertação 

José Carlos Gondim* 

A fim de trabalhar 
na adaptação cine­
matográfica de seu 
romance Mayombe, 
esteve recentemente 
no Brasil o escritor 
angolano Pepetela -
pseudônimo de Ar­
tur Pestana dos San­
tos - , antigo coman­
dante de guerrilhei­
ros durante a guerra 
de liberta_~ão e vice-

ministro do atual governo. 
· "Nunca uma publicação causou tanto _impacto 
em Angola como a de Mayombe. Todos concor­
dam neste país em que um tal acontecimento te­
ria sido impossível nos anos anteriores", foi o co­
mentário expresso pelo diário português "O Jor­
nal", quando do lançamento do último livro de 
Pepetela. 

O projeto de filmar Mayombe surgiu do sucesso 
que o livro teve em Angola. Luandino Vieira, dire­
tor do Instituto Angolano de Cinema e Artes - e 
que no mês de abril passado esteve também no 
Brasil para assinar convênios com a Embrafilme e 
inaugurar a Mostra de Cinema Angolano ( ver ma­
téria) -, foi quem propôs que o livro de Pepetela 
fosse adaptado à tela . Como não havia a possibi­
lidade de se encontrar um diretor angolano com a 
experiência necessária para tal realização, foi su­
gerido o nome do cineasta Ruy Guerra , junto com 
Antônio Ole. "Mesmo sem conhecer o Ruy - con­
forme frisou Pepetela -, mas atelldendo ao fato de 

* Participaram também da entrevista os companheiros 
Oaudia Neiva e Mário Augusto Jakobslánd. 
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que é um brasileiro-africano ou um africano-brasi­
leiro com uma grande vivência da própria África, 
do cinema brasileiro e também do internacional." 

Como é . o primeiro lonl@-metragem de ficção 
angolano, as dificuldades técnicas estão sendo solu­
cionadas a partir da própria produção da qual de­
verão participar angolanos, brasileiros e cubanos. 
Angola sozinha não teria condiÇÕes de arcar com 
toda a responsabilidade da proposta. Assim, para o 
roteiro definitivo da película foi encarregado o 
brasileiro Orlando Senna, que já trabalhou em Arr­
gola e em outros países africanos e, além disso, é 
um experiente roteirista (por exemplo, o de Irace-
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ma, de Jorge Bodansky, premiado ui·ternactonàl-­
mente). Atores angolanos, brasileiros e cubanos 
formarão o elenco que vai colocar nas telas os per­
sonagens de Pepetela, cuja ação se dá na época da 
luta pela independência de Angola. "Portanto, é 
um trabalho conjunto de Angola, Brasil e Cuba", 
assinala Pepetela. 

Você, Pepetela, como intelectual, participou 
ativamente do processo de libertação do seu povo. 
Conte-nos um pouco dessa sua experiência - um 
intelectual em armas contra o colonialismo, em de­
[ esa de sua pátria. 

- É muito difícil descrever o processo mas foi 
uma experiência das mais interessantes, quer dizer, 
o intelectual participa da ação, está com um grupo 
de pessoas que vem de todas as camadas sociais e 
como é intelectual, pode teorizar e analisar a ação. 
A própria experiência do livro é muito interessante 
porque ele foi escrito durante a ação. Foi escrito 
nos tempos livres que eu tinha, sobre pessoas reais 
concretas, embora evidentemente alteradas pela 
ficção. Não se pode dizer que um personagem cor­
responda exatamente a uma pessoa que esteve lá 
mas tem características de um e de outro e mais 
acréscimos de natureza ficcional. E algumas par­
tes do livro seguem assuntos reais, principalmente 
a primeira, embora os personagens sejam fictícios, 
mas· a ação se passou quase exatamente como está 
no livro. 

É interessante porque se diz que o escritor, ge­
ralmente, tem que deixar passar um tempo, uma 
distância sobre o acontecimento, deixar decantar 
para evitar os riscos do erro da análise imediata. 
Para mim foi bom, porque eu não senti essa neces­
sidade de esperar e creio que não errei muito na 
análise da situação. Antes, pelo contrário, o fato 
de estar escrevendo sobre a situação até me permi­
tia aprofundar melhor sua análise. Participar de uma 
maneira mais profunda. Por exemplo, o problema 
do tribalismo, ou melhor, os diferentes nacionalis­
mos (porque o termo ''tribalismo" não está correto, 
já não há mais tribos. Aliás, o presidente Agosti­
nho Neto chamava de ex-nações, porque realmente 
era um processo de transformação dessas ex-nações 
numa só nação. Foi essa a sua palavra-de-ordem ao 
seu povo e à sua nação. De qualquer forma, o ter­
mo ''tribalismo" ficou na gíria política). 

Bom, o fato de estar escrevendo sobre esse te­
rna, que é fundamental em todo o livro, permitia 
- porque eu dava formação política aos guerrilhei­
ros - aprofundar mais a discussão sobre o assunto. 
Isso ficou muito claro. Portanto, é uma outra 
experiência também, estar escrevendo sobre a ação 
do momento e depois as consequências sobre a 
própria ação. Dá um outro romance. 

Falando em outro dos seus romances, eu li o 
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Ngunga, também passado na fase da guerra de li­
bertação ... 

- O Ngunga tinha outra preocupação. Foi feito 
como textbS de apoio para as escolas. Nas escolas 
das zonas libertadas só havia o livro de leitura (al­
fabetit.ação) e mais nada, portanto as crianças não 
tinham o hábito da leitura e não podiam exercitar 
o vocabulário. É preciso ver que essas crianças da 
zona rural que aprendiam o português na escola, 
em casa não falavam português, falavam outras lín­
guas, como o kimbundo, o mumuz1a, por exemplo. 
Portanto, tinham um português limitado. Então, 
eu pensei em escrever textos que eles pudessem ler 
fora ou dentro da escola mas que não fossem tex­
tos escolares, com a preocupação de que a lingua­
gem fosse acessível a eles, com um mínimo de pa­
lavras já conhecidas e introduzindo cautelosamente 
novas palavras. E a idéia - que foi concretizada -
era de que cada texto fosse imediatamente traduzi­
do para bundo e publicado tanto em português 
como em bundo. Havia uma coisa que eles não 
compreendiam: podiam "ler" em bundo (embora 
não soubessem ler em bundo), porque sabiam ler 
português e comparav11m os dois textos. Era uma 
experiência de aprendizagem da língua materna es­
crita, e aperfeiçoamento do português. 

E de fato, havia um camarada professor que, à 
medida que eu escrevia o texto, ele traduzia para 
bundo, o que comprometia também a mim apren­
der o bundo melhor, fazer estudos sobre a gramáti­
ca, porque era uma língua que não estava escrita e 
não havia gramática; então, também era uma des­
coberta das regras da gramática bundo. 
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Pesquisar e sintetizar as raízes nacionais,_.. 

Aí; mais ou menos quando a metade dos textos 
já estava escrita, eu percebi que havia uma hi_stória, 
e então comecei a ter uma certa preocupação lite­
rária; os textos passaram a ser mais complexos, já 
mais imagéticos mesmo. Depois, foi publicado tal 
e qual foi escrito. 

Eu penso que há uma diferença entre os primei­
ros capítulos (agora são capítulos) e os outros. En­
tão acharam que eu deveria modificar os primeiros 
capítulos, porque eram muito simples, muito dire­
tos. Mas eu achei que seria interessante que o leitor 
seguisse todo o processo. E eles ficaram assim 
comô estão. E creio que seu grande suce&<>o, em 
parte, deve-se a esse fato, porque é aee.5sível a qual­
quer jovem; e quando o texto se torna mais com­
plexo , o leitor já está "dentro" da história e é ca-
paz de compreendê-la. . 

Porém, o projeto do livro ser f)ublicado em por­
tuguês e em bundo não pôde ser realizado comple­
tamente. Eu espero que um dia, em Angola, isso 
aconteça, pois é muito interessan~e. Cada página 
corres~nde, em tamanho e tudo, a tradução, tudo 
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... está entre as preocupações de Pepetela 

foi planejado, todo o projeto gráfico foi pensado 
em função dessa tradução. 

E é nisso que ele difere de Mayombe, onde eu 
n.ro tinha essa preocupação. Além de ser para um 
outro público. Embora o Ngunga tenha sido feito 
para um público muito específico, ele teve grande 
aceitação em outros países. Por exemplo, está mais 
publicado fora do que dentro de Angola. 

Raízes culturais 

Como é que você vê as possibilidades de maior 
aproximação cultural entre os nossos povos que 
têm o mesmo tronco de f armação cultural? 

- É um namoro muito antigo, de séculos. Em 
Angola, sobretudo nas cidades, o povo é muito li­
gado às coisas brasileiras, ao Brasil; sentimental e 
culturalmente muito ligado. E isso vem de muito 
tempo, desde a vinda para o Brasil dos escravos 
oriundos de Angola, mas também n.ro só disso. Por 
exemplo, as cidades angolanas eram abastecidas na 
época colonial por alimentos vindos do Brasil, 
principalmente da Bahia e do Recife. A luta contra 
os holandeses em Angola foi dirigida - não sei se 
poderia dizer por brasileiros - por portugueses que 
viviam no Brasil. Henrique Dias, por exemplo, dei­
xou familia em Angola. Há também· um poeta· do 
século 17 que foi desterrado do Brasil' para Angola, 
chamado Gregório de Mattos ... 

O "Boai do ln[ erno" como era chamado pelos 
portugueses, por causa das críticas que ele fazia ao 
governo colonial.. 

- Ele era baiano e foi desterrado para Angola. 
Os primeiros poemas escritos em Angola s.ro de 
Gregório de Mattos. Ele tentou uma rebelião em 
Angola, no seio mesmo do governo colonial, uma 
rebeli.ro de soldados contra os oficiais. Aí ele foi 

terceiro mundo - 91 



redesterrado para o Brasil. Lá também não o 
aguentaram e o mandaram de volta. Portanto é 
muito antigo esse relacionamento dos nossos povos. 

Há o caso do primeiro poeta angolano que é de 
Benguela (minha cidade, aliás), que sofria de tuber­
culose e veio tratar-se na Bahia, e não em Portugal. 
Chama-se Maia Ferreira. Teve seu primeiro livro 
publicado agora, o primeiro livro que se conhece 
feito por um angolano. 

A relação Brasil/Angola , desde os séculos passa­
dos, já era muito mais forte do que Angola/Portu­
gal. De tal modo que em 1823 há um movimento 
de independência em Benguela ligado ao Brasil e 
uma das condições para que Portugal reconhecesse 
a independência do Brasil (e isso só aconteceu em 
1825) era que o Brasil não encorajasse a indepen-

MA YOMBE, UM SOPRO NOVO 
NA LITERATURA ANGOLANA naram de "tribo" - e a questão da direção polí­

tica centralizada num partido único. 
E em Mayombe, Pepetela aprofunda essas dis-

D A publicação de Mayombe (Ed. 70, Lisboa, cussões, através de seus personagens criados na 
1980) agora editado também no Brasil pela observação e na vivência da própria frente de ba­

Editora Atica (São Paulo, 1982), foi um evento talha, onde ele exerceu papel dos mais importan­
cultural dos mais importantes nos últimos anos tes como comandante de guerrilheiros. 
em Angola. Não por casualidade, a autorização A história se desenrola entre os guerrilheiros 
pessoal dada pelo falecido ex-presidente Agosti- de uma base. do MPLA. No centro da ação, situa­
nho Neto para que esse romance - que trata da se o confronto ideológico entre dois responsáveis 
luta dos guerrilheiros contra o exército português pela b!lse: João, o comissário político, e "Sem 
nas matas do Mayombe, em Cabinda - viesse a Medo", o comandante militar. Sobre a questão 
público deveu-se, segundo 9 escritor e crítico li- da unidade nacional: 
terário angolano Rui Bueti, "a considerações pró- Sem Medo - Eu sou kikongo? Tu és kimbun-
prias", ou seja, foi ''um dos numerosos indícios do? Achas mesmo que sim? 
da sua política de 'mudança de rumo', no sentido João - Nós, não. Nós pertencemos à minoria 
de prover a sociedade civil de maior maleabilida- que já esqueceu de que lado nasce o Sol na sua al­
de" a fim de evitar o sectarismo, fenômeno ine- deia . Ou que a confunde com outras aldeias que 
rente a determinadas fases de um processo políti- conheceu. Mas a maioria, Comandante, a maioria? 
co. Sem Medo - :É o teu trabalho: mostrar tantas 

Com uma temática inserida na realidade social aldeias aos camaradas que eles se perderão se, um 
da Angola atual, Mayombe tece considerações dia, voltarem à sua. A essa arte de desorientação 
críticas às peripécias guerrilheiras vividas por mi- se chama formação política. 
lhares de angolanos durante o período da guerra Ou este outro trecho, quando Sem Medo diz: 
de libertação que se iniciou em 1975. Por isso, a ''Sim há homens excepcionais uma vez todas as 
grande aceitação do público angolano ( o romance décadas. Um só homem excepcional poderá mu­
já tem diversas edições esgotadas), que teve assim dar tudo? Então, repousará nele e cair-se-á no 
a oportunidade de ler, comentar - e, portanto, culto da personalidade, no endeusamento, que 
!lll3lisar de um ponto de vista já distanciado pelo entra dentro da tradição dos povos subdesenvol­
tempo - tudo aquilo que faz parte de seu passa- vidos,_ tradicionalmente religiosos. O problema é 
do mais recente. esse. E que, nos nossos países, tudo repousa num 

Duas são as questões que centralizam o debate núcleo restrito, porque há falta de quadros, por 
sobre as preocupações nacionais nessa fase de vezes num só homem." 
consolidação da nação: a questão da unidade na- Resumindo todo o espírito do livro, a frase fi. ~ 
cional - já que a mais ampla comunidade social nal de Pepetela : "Hoje sei que não há trilhos ama­
possível, não só em Angola mas na África como reios no meio do verde". Assim, ele critica o dog­
um todo, seria a comunidade etnolinguística que, matismo e as idéias preconcebidas que acompa­
impropriamente, os etnólogos europeus denomi- nham os movimentos revolucionários. 
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Uma delegação de Cabinda desfila em Luanda (foto Arq. 1980): a caminho da integração nacional 
' . 

dência de An~ola ~ ~e Benguela, que nessa altura - As duas coisas. Há uma certa resistência, pois 
eram duas naçoes d1stmtas. os livros chegavam lá mas os angolanos não liam, 

E a relação das duas literaturas, a brasileira e a 
angolana? 

- Em relação aos escritores angolanos mais re­
centes, os mais conhecidos, se se perguntar qual a 
primeira influência que tiveram, vamos, ver que é 
do Brasil, do nordeste. Por exemplo, Agostinho 
Neto reconhecia a influência de Castro Alves na 
sua poesia·. Já Luandino Vieira e outros reconhe­
cem a influência direta de Jorge Amado. Também 
José Lins do Rego, porque era a literatura que che­
gava a Angola. E muito grande a influência do Bra­
sil. Aliás, uma vez houve uma discussão lá em 
Angola sobre a influência do neo-realismo portu­
guês na literatura angolana e o camarada que fez a 
conferência tentava colocar que nós éramos in­
fluenciados pelo neo-realismo português e aí nós 
discordamos. Eu, pessoalmente, não conheço o 
neo-realismo português · portanto não posso ter 
sido influenciado. Se o que ele chama de neo-rea­
lismo português é o Jorge Amado, então, muito 
bem. Mas há uma diferença fundame(!.tal: a litera­
tura angolana é muito mais próxima da brasileira 
que da portuguesa. Talvez a fala - a língua - este­
ja mais próxima de Portugual, porém as bases não, 
são muito mais brasileiras e latino.americanas. 

Seria por problemas concretos ou uma certa re­
sistência cultural ao colonialismo, o fato de não 
chegarem livros portugueses a Angola? 
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só uma elite portuguesa ou pelo menos de forma­
ção portuguesa, porque os livros não tinham nada 
a ver com aquela realidade. No caso, o nordeste 
brasileiro tinha muito mais a ver com Angola. 

Por exemplo, esse fenômeno que ocorre em 
Angola e que já ocorreu no Brasil, que é a defor­
mação consciente da língua portuguesa na litera­
tura é uma forma de resistência, é política. Uma 
atitude de utilizar o instrumento da língua contra 
o colonizador. 

Também é a nossa briga ... 
- E de fato corresponde a posições objetivas, 

corresponde à influência das línguas nacionais fala­
das pela população, com estruturas completamente 
diferentes, sobre a língua portuguesa. Como aqui 
no Brasil, já não se fala a língua portuguesa, já é di­
ferente. Outro exemplo: o Luandino Vieira diz que 
foi em Guimarães Rosa que ele aprendeu que· se 
pode fazer de uma língua o que se quiser. Ele já ti­
nha essa idéia, mas foi em Guimarães Rosa que ele 
encontrou a autoridade, a força necessária para ele 
realizá-la. Então, a partir daí, o 'Luandino começou 
a "esculhambar" a língua portuguesa, a abrir mui­
to mais. Também, influência do Brasil. 

E isso a nível de literatura, porque ela existe 
também na música. 

Chegamos realmente a uma separação bem clara 
entre o português falado em Portugal e o do Brasil. 
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Por exemplo, o espanhol falado na Amériai ainda 
é regido pela Real Academia Espanhola, ou seja, é 
a mesma língua, a mesma gramática. Já nós aqui, 
não. A nossa língua está em processo de formação. 

- Em Angola, agora, vai haver wna conferência 
reunindo todos os países africanos de língua portu­
guesa, exatamente para discutir esse aspecto. E a 
nossa posição vai ser a defesa da liberdade de cria­
ção da nossa própria língua. E mesmo hoje o por­
tuguês de Portugal tem influência de Angola· do 
Brasil, então, nem se fala. A televisão brasileira 
tem wna influência direta em Portll!ial. 

E mesmo nós aqui no Brasil, temos muita ili­
fluência angolana. E só pegar um dicionário ... 

- E não é só nos termos, no léxico. Na sintaxe, 
também, por exemplo. Em Angola se fala 'ele me 
deu", diferente do castiço "ele deu-me". A cons­
trução da frase angolana é esta: sujeito comple­
mento e verbo. E o Brasil, eu creio que sofreu in­
fluência das línguas bantu que ultrapassam inclusi­
ve Angola, são mais gerais. E em Angola, cada vez 
mais se fala assim. Quer dizer, não nos limitamos 
ao pac.lr!ío de Portugal. 

A revolução· cultural 

Isso é interessante. Eu sempre me preocupei 
com o processo de revolução cultural em Angola_ 
Você vê, fizeram a revolução política, econômica 
e social Mas em que pé está a revolução cultural? 

- Estamos começando. Ainda há, a n·ível cultu­
ral, duas culturas. Uma, de oi:igem européia, cita­
dina, "crioulizada", e outra, a cultura tradicional, 
oral sobretudo. Ainda há que fazer essa aproxi­
mação, essa síntese, para se chegar a alguma coisa 
nova. Estamos apenas no começo. Começa a haver 
wna busca, uma pesquisa, das raízes culturais, his­
tóricas, da nacionalidade, que possa permitir mais 
tarde wna síntese. Mas isso demora e está muito 
ligado à formação, à educação, à instrução. A gran­
de ligação entre o campo e a cidade. Todo esse 
processo de modernização que tem de ser feita. 
Somos condenados à modernização ... Mas, espero 
que ela se faça tendo em conta uma séri~ de carac­
terísticas locais, que não seja uma violência. 

E como você vê a aproximação Brasil/Angola, 
como por exemplo, esses projetos culturais que co­
meçamos a intercambiar? Como fazer para traba­
lhannos juntos? 

- Eu creio que há muita vontade dos dois 
lados. E algumas experiências já feitas tiveram êxi­
to, quer de um lado quer do outro. No caso da 
música, por exemplo, tivemos aquela excursão de 
músicos brasileiros que foi um sucesso, o "Projeto 
Kalunga". E agora, o "Canto Livre de Angola" que 
vei"o ao Brasil constituindo-se num forte exemplo 
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da ligação cultural. Isso prova a força da ligação 
entre os dois povos, e a vontade de levar adiante 
essa força. 
· Também no campo da literatura, agora há uma 

coleção "Autores africanos" que está sendo edita­
dí! em São Paulo que é mais um fator de colabora­
ção. E isso mostra que realmente é possível - é 
não só possível como necessária - essa colabora­
ção, quer se queira quer não. Eu costumo dizer 
que Angola e Brasil estão condenados a andar jun­
tos. Ninguém pode contrariar o peso da história. 
Eu creio que havendo ações concretas, isso tudo 
vai ser muito rico, para os dois lados. 

Nece~dade de integração 

De uma certa forma, ainda apenas os movi­
mentos de cultura negra que atuam atualmente no 
Brasil é que dão força a essa aproximação. Acredi­
to que se houvesse uma política oficial, o caminho 
para esse diálogo seria mais fácil. Como é que 
v9cê vê esse contato dos movimentos negros com a 
Afrim? 

- Sim, tem havido algum contato, mas ainda 
nã"o é muito grande. São muito importantes para 
ambos os povos, porque realmente esses mov-imen­
tos negros podem ganhar muito com a nossa expe­
riência e nós com a deles também, porque na ver­
dade se constitui numa experiência muito rica o 
que se está fazendo aqui no Brasil em relação a 
esse problema da consciência negra, da integração 
do negro na sociedade brasileira etc. Isso coloca 
problemas como o da pseudo-integração racial bra­
sileira, que para mim é muito claro: não existe, não 
é verdade. E nós combatemos essa teoria, porque 
tem a mesma raiz de wna outra: a de que só Portu­
gal poderia construir uma sociedade multi-racial 
como era o Brasil; o projeto era fazer o mesmo em 
Angola. E nós combatíamos, porque achamos que 
não há essa democracia racial no Brasil. Ainda há 
muito a fazer contra esse mito. 

Que é a pior forma de racismo, porque não é as­
sumuio ... Mas, mudando de assunto, fale-nos sobre 
a "Revolta da Casa dos Indios". 

- :e uma peça de teatro que eu escrevi sobre o 
antigo reino do Congo, a chegada dos portugueses 
ao Congo, os primeiros contatos, as primeiras ten­
tativas de domínio dos portugueses sobre o Congo. 
No fundo, já aparecem os eixos principais da estru­
tura colonial, fomentando a divisão e a utilização da 
religião como instrumento de dominação etc. Há 
um brasileiro que está interessado em montar essa 
peça aqui no Brasil, mas até agora não teve possibi­
lidade, porque falta apoio por parte das autorida­
des brasileiras. Angola já deu o seu apoio na medi­
da: de suas possibilidades. Estamos com dificulda­
des de financiamento. • 
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Chile: escritores lamentam proibição 
de livro 

O presidente da Sociedade de Escritores do 
Chile (Sech), Luis Sánchez Latorre, deplorou a 
proibição da entrada no país do livro "Persona 
non grata", de Jorge Edwards, por decisão do 
Ministério do Interior. 

Sánchez Latorre afirmou que tal situação obe­
dece às restrições à liberdade de expressão vigen­
tes no Chile, e que, de fato, "afetaram a imagem 
do governo no exterior". Um recurso de proteçâ'o, 
impetrado pelo autor e pela editora espanhola 
Seix Barrai S. A., que editou a obra, foi rejeitado 
unanimemente pela Corte de Apelações de San­
tiago, sob a alegação de que a atual edição é dife­
rente da que circulou no Chile em 1978. 

Argentina: auge de publicações políticas 
A venda de publicações políticas, de conteúdo 

histórico, informativo e anal(tico triplicou na Ar­
gentina nos últimos meses, revelou uma pesquisa 
realizada pelo jornal C/arln entre os livreiros da 
capital. Os livros com testemunhos de fatos ocorri­
dos depois do golpe militar de 1976, são literal­
mente arrebatados das livrarias por um público 
ávido. O tema da guerra das Malvinas também 
continua interessando muito aos leitores. À me­
dida que se aproxima a data das eleições presi­
denciais (marcadas para 30 de outubro) aumenta 
o interesse dos jovens em conhecer e,se aprofun­
darem na temática pol(tica. 

1 ndonésia: restaurado o templo ,budista 
de Borobudur 

A Organização das Nações Unidas para a Edu­
cação, Ciência e Cultura (Unesco) e o governo da 
1 ndonésia comemoraram recentemente o êxito da 
campanha mundial para restaurar o milenar tem­
plo de Borobudur. Representantes de 27 países 
contribu(ram com recursos financeiros, técnicos 
ou humanos para a realização da obra, iniciada 
em 1972. O monumento histórico, considerado 
uma das jóias do patrimônio mundial , foi cons­
truído 800 anos antes de Cristo e provavelmente 
abandonado 50 anos depois. Seu redescobrimen­
to só aconteceu no século passado. A operação 
de restauração teve um custo de 17 milhões de 
dólares (dois-terços dos quais fornecidos pelo go­
verno indonésio) e nela trabalhàram mais de 600 
pessoas, de diferentes nacionalidades. 
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Cuba: boa fase para o cinema 
Dois fatos importantes agitaram recentemente 

o setor cinematográfico de Cuba: primeiro, a con­
quista dos prêmios máximos do 209 Festival In­
ternacional do Panamá. O filme "Ceei lia" e sua 
protagonista, Deisy Granados, foram seleciona­
dos pelo júri como o melhor filme e a melhor 
atriz entre as 24 obras apresentadas. O segundo, é 
o anúncio da exibição, em breve, de dois filmes 
sobre a vidà e a obra de John Reed, produzidos 
conjuntamente por cineastas soviéticos, italianos 
e mexicanos. Os filmes, "México insurgente" e 
"Eu vi nascer o novo mundo", fazem parte da 
diologia intitulada "Sinos vermelhos", do famoso 
diretor soviético Sergei Bondarchuk. 

"Boi de Prata": cinema terceiro-mundista 
Cabocla Jurema lança olhares calmos e perdi­

dos para a caatinga; Antonio Vaqueiro acesta sua 
arma contra os latifundiários; Tião Poeta está cer­
cado e procura uma força transcendental liberta­
dora. 

Estas são faces de uma aventura terceiro-mun­
dista que revela o poder de fogo e a magia fulgu­
rante do Nordeste brasileiro. Estes lances fazem 
parte do filme de Augusto Ribeiro Júnior chama­
do "Boi de Prata", realizado no Nordeste e em 
a-eve nas telas do Brasil. 

As contribuições para a produção vieram das 
mais distintas procedências. Do casal de retiran­
tes à verba do governo do estado do Rio Grande 
do Norte. Do técnico que não mede fronteiras 
para concluir um bom trabalho às reservas de 
uma empresa de fundo social como a Embrafilme. 

1: uma realização teimosamente nacional mas 
com carne, osso e espírito terceiro-mundista. Um 
filme que é testemunha ocular da força deste 
bloco. (Bruno Catoni) 

Vista aérea de Borobudw 
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